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�Em Estado de �lerta .Tropas Ame�icanãs na Ellrop� ,

HElDELBERG, 29 (A.P.) _ As tropas norte-america­
nas acantonadas na Europa "e encontrarão pratícamente
em estado de alerta permanente a partir de 1.0 de agosto
próximo, Um porta-voz do quartel-general norte americano
situado em wieebeoec (Alemanha OCidental), precisou,
igunjmcnte .que, a partir da r�ferida data, o exercito nor­

te americano na Europa será integrado constantemente
por 85 por cento de seu erenvo total, cifra jamais cbser.
vada até arrcra. Todas as licenças militares serão conce­

didas tendo em conta esta disposição:
Em virtude do novo regu- 'r rata-se de umà parte do

lnmcntc. os soldados norte total de 3.454.600.000 dotares
americcnos na Europa de- pedidos ao Congresso nr

verão regressar a seus qunr- dia 26 de julho pelo prest
tcís todos os dias antes da oente Kennedy a f'm de re­

mela-noite, exceto domln- forçar o poderio defensivo
�'l). nuance pocerao permn. (los Estados Unidos ante o

ncccr tora rué uma hora da ugravnmentc da crise de
i.tudrugüda. O porta-voz do Berlim.
Quartel norte amcrtcanc ele Estes 058,570.000 colares
wiescaoen indicou, final permitirão comprar aviões
mente. que estas medidas lOguetes e navios.
mio SIlO consoauencra dtre- Espera-se, por outra par
ta da atual tensao Inter- te, que o Senado vote pro.
nncíonur. xímamente a convooacão àe

- Por 81 votos, sem opo- n.etras de 225.000 homens
r-lçân nem abstenção, a oa- pedida Igualmente no Ini­
mara Alta decictu conceder ele desta semana jJor John

95I:1.�70,00 corares corno cré F. Kennedy para reforçar
ditos suplementares ao 01'- as capacidades militares do

çamernc da deresa para o pais na grave conjuntura
ano uscei de 1962. mternactonat atual.

CONFERÊNCIA .DE CÚPULA (EM SE­
TEMBRO) REUNIRÁ CHEFES DE GO­

VERNO DO OCiDENTE '

LONDRES, PARIS, 29 --:

lUPI) - Uma conrerêncta
de cúpula, ·reunindo os che­
tos de governo das potên
eras ocreenteãs. deverá ter

lugar em sptetnbro próxímr
- seglllldo '....·ognóst1cc s d

tontes diplomáteas, em

;�ondre8 com o objetivo
de examim.<T a pQSlção de
Oeste f:m face de lnúl,lcro:>
problemas inLernacionals.

Ordem do Mérito
Tamandaré para

Ney Braga

O Almiranle Luiz Clóvis de

.oliveira, Com(mdante do 5.'
Dislrito Naval. sediado 7les­

ta Capital. wnunhã eStará
em Cnritiba, a fim de, re­

'j)resentando o sr. Ministro

aa Mar;nha, presidir a ce·

'·!mÔnia de condecoração
do Governador Ney Braga
Ifoto). A cerimônia de e7l­

t.-ega da medalha ORDEM

DO MÉRITO TAMANDARt

:::el'á efetuada em Palácio.

partlcuJarmente o da crtse,
de ae-tnn.
Estimam- as mesmas ron­

tes que a reunião se reeu

vará pouco depois das eleí.
cões na Alemanha Ociden

'tU1, quo' serão efetuadas a

17 de l)etembrC', .la "que Of

!Joverrú!nt".,; das potê11-cla�
aliadas deverão '('ll:;citiir a

politi::a que seguirão antes
de iniciar negociações ou d(

que ocorra uma definiçã(
ela U!1ião SoviCtlca.
No ca,;o de que o chance

ier Konrad Adenauer saia

v: torioso das eleições ale·

mãs ,é possível QUC ele par·

tlcipe da reunfão com u

presidente Kennedy, o pri·
1'1eiro ministro MacMillan,
(' o presidente De Gaulle,
provavelmente em fins de

setembro ou princípios de

outubro.
Em caso contrârio - (I

de que o prefeito de Berlim

Ocidental, WilIy Brandt,
I'eja o vitorioso no pleito -

e provavel que ocorra unHl

pequena demora na reali

:cação do encontro, a fin

de permitir que as potén­
cias ocidentais se certifi

quem a respeito da politica
de Bonn.

Os ministros do exteriOl
(los Estados Unidos, Grâ

Bretanha, França e Alema
nha O('ldental deverão rea·

Ilzar intensos preparativoe
o. conferência de cúpulas,
durante as reuniões que
1 eallz'lrão, em Paris, de 5
a 7 de agôsto.
Os mínstros deverão con

siderar uma série de planos
oE: idéias com vistas a coor­

denar a politica aliada, mas
suas decisões não terão ca

râter definitivo.

B[NVI�OO, C�v[RNADOR
Nüo é demais que Joinville, por seus dirgentes,

was da....çes representativas e os diversos setores de

SIta lJOlmlaçüo, ellyalane-se pa;'a receber hoje o sr.

Celso Retmos, e os imediatos colaboradores de seu

GOllêrno. E nem será de estra.nhar que essa recepção
tenha o calor humano da silltpatia pess,)al e do per­

Jeito cnte71di11lc,'to, supcrando a atitude da simpleli
corte-ja lJrotoeolar e da deferência formalisti?a_ ao

Chefe de Eslado que visita o/Icialmente o Mum�tPio.
Porque, antes de tudo, o sr. Celso Ramos e um

amigo de Joinville.
_

Qttando o Município, hostilizado por um governo

que mal ill!;pirava seus alas no exelusivi�1�0 da�
questiunculas politicas, u:travessava uma sena. CTt·

se il'h{eCUrSOs fillaneeiroi1, o sr. Celso,Ramos, sim­

ples ca�(/idato de scu 1')1: urZo, eslelldeu-lws a. mãu

e pelo .�e'1L e)llpenho c ]- .. ��fgfo lJeSsoais en�a�nm.h�u
ao é:rito o eJ)tprcsilmo (iue a nossa admm�straçao

�i�;'f�"i""�V�<l�
.

A partir t' li d(. :lf!_ÓS{O. a "VaI' da América" Intcíará um programa especial em por-

, tugues para o Brasil, em ondas curtas. asse programa será transmitido, diaria­
mente, das 19 às 20 horas, hora do Bra:yl, nas segunu-s rrequêncras: 17.765 kcs,
faixa de 16 metros: 15.330 kes, Iatxq de 19 metros; c J1.830 kcs, faixa de 25 me­

tros. A audIção oferecerá noticias e comentários, reportagens de correspondentes,
artigos e oplniúes da imprensa ncrte-amerfcana c da Arnértea Latina. bem como

aspectos gemts da vida nos Estados Unidos e entrevistas especteis Com brasuet-

:�:ti:l;):���t�,����:i�)��:· :::n��:�����u����d�:d!:I:�!rd�e,,�:zo�: :�l�'��:��' ���
português - t.curívat Marques, Odahir Marzano, antcmo t.ette e José C. Lop�.

Crédito de USS
20Õ milhões da

URSS ao Brasil
RIO, 20 (VA)-.

Sem ft:onIinll·,Jç.ro pe
]0 ItamarJ.ti ou ou

tras fontes oficiais
circulou ontem, con'

i:.:sistência, a notícic
de (lue a URSS ofe·
r eceu créditos ao

Brasil no montante

de 200 milhões dE
dólares. O ministl":.\

Paulo Leão de Mou·
ra não quis confirmai
nem desmentir a no­

tícia.

l<
Mf:XICO. 29 (A.P.)_

]\·.ld:t meno" de 11 b:llões d""
dÓ!are." exige a AmérIca La·
tina paTa resolver :Jlgufi.'l,
tios seus mais ingente.. pl'O­
IJlemas ettl matéria de encr­

p.la elpt,rtca. durante os pró·
ximos lÔ anol' - deelarou,
Q engenheiro argentino.
..:\dolfe Dorfman, d�,etor de
,�DergÍ3. e problemas de ele·
trlcidade da Comh;são das
Nacões Unidas para a Ame­
ncá Latina (CEPAL). Fa­
:ando aos jornalí:;;tas, on­

tem. antes.da inauguração
((o Seminál'io sóbre Energia
Elétrica, que se inicia a 3t
do CQITf'nte. sob os auspi­
dos da (;EPAL, da Dil'etoria
dE' Ooerações de Assistel.·
('líl T-r:Tnlca, da Subdireto·
.·ia de Recursos de Econo·
mia dos Transportes das

.\!acóe� Unlda.� do governo
:.lc:xicano. Dor man fez amo

)l,a c'{j)oslção; d(>� graves
]Jl'oblcl,las dCj producão de
f'tetricidade na America La·
nna. Ressaltou cme o lati­
no-americano dispõe de
11m a lr_édia. de 400 kw-hora
1n\mlmcntc para suas ne·

('essld:ldes, num mundo em

que cada dia a energia elê­
tl'lca ..;. mais solicitada para
o progresso. Por 1,;to. o Se­
llliná"lo de que participam
iRO d�:eqa,los dos países do
Hemlsférh c de alguns eu­
I'"n",,<; C a�lflticr)s. será dto!
;nandC' transcendência para
I) desellvolvimento econô­
mico {In America Latina,
rartlcnlarmcnte no setor
ir.dns�rlal.
Também presentes. esta­

rüo delegados do Banco

Gasolina: aumen­
lados os prêços
em todo o país
RIO - A partir de prt­

r-retro de agôsto próximo,
serão, novamente, aumen­

tados em todo o pais os pre-j

tos da gasolina E' do óleo
"diesel" em mais 20 ou 30

por cento, dependendo da

regtãc geográfica brasileira.

A medida foi decidida em

reuntão do plenário do Con­
lho Nacional do Petróleo.

Os novos aumentos são

urna -cnsequênota direta d:'!.

, (']evaçfl� «as tax_as do dól�r
para a írnpnrtnçâo de petró­
leo, determinada na Instru­

cão 204 da Superintendên­
da dr. Moeda e do orédíto.
A moeda, que era ucnen­

dada com uma taxa espe­
cíal de conve -secõc. foi
trenerenca para o momen.

to livre.
PRInIEIRÚ ·PASSO
P A R A PESQUI­
SAR A SUPERFI­

ClE!.lA LuA
.4 .'lgencia _Nacional de Ae·

>'onci!lt:ca e ES1)(I('0 aC((bl

r.e anunciar{]ue os Estadol
.unido.; lançarcío. aentro d()�

1;1'óximos dtcs. um I)ejcttl�

�sp(ldctl como prill.eira fase
{lOS estudes para u coloca

ciio de illstrtt7aento,� d(' pes

uuísa: na VI./.(I. lJ veiculfl

IC1l0mÍ1IIH/o "Ranger f' i!

irtenlico ao que se lJlanejr
coloca!' ,futuramente, 110

I,!ta. t dótarlo de rCfllslra
,'ores "ÓSJJÚcüs. elctl'Qstáti
CDS, ,: baterias !olares .. Va

;oto. o ';Ranger 1". (f!lC será
colocado no espaço por 'IIm

fogue:e "Atlas A{Jella".
na Camara, pela p,i,11eir<.l .•_
vez 113 história do Congres­
�o a alteração do ;:alâl'lo
minin�o será propostll pelo
PTB, atraves de medida i�­

�'isiat1"a retirando ao Ex�­
"utivo essa prerrogativa.
Refel'il�do·se, llinda, tlV pro­

;cto. a deputada h'ete Va!"

r.as acentuou que o "grup',
{'OIlJIKlrto" do PTB está cla­
borando a propositura e na

próxima �emana irá apre·
�'cntâ-Ia à apreciação da
CUmflr:l Federal

alfera�ão �o �alário Minim�: 111l1il
RIO _ "O PT8 vai levar cées parlidál'lll'S. um projete

� apreciação da Cantara Fe- (te lei que altera pura 17

deral, com apoio do PSP e .1111 cruzeiros o nivel do sa-

facções de outras ngremín- rono minimo vígeute no

rnts'' declarou ao desem­

narcar. no Aeroporto 'de

Oongonhns. a depu tapa
Ivete vnume. do ;'. T. B.

).::l.ulisla. asornreceu que

u JUajor�.çà.) será propor-

Mundial". da
Internacional de Energia
�Hõmica. da Organjzação
ctos Estados Americanos f'
d:) Banco Interamedcano de
Desenvolvimento. Dorfman
f!.nunciou o temârio das de­
jjbera�ões. ressaltando que
de modo algum significam
�ompromisso e nem mani·

. !('stam' necessariamente o
"ritério dos respectivos go­
"et'nos. jâ que són:ente se
trata de reunião Je ordem
'!Juramente técnica. O temê­
rio, segundo disse. compre­
("nde os seguintes pontos:

1 - Em se.�são plenária:
ctc'l,envolvimentfJ de encrlólla
ciétrica na América Latlnn
E seus principais problemas.
II - Em liessões de comis­

sões: 1.0 - evolucfio da
(Cont. na 6.a -pug.)

c-ionnt ao aumento verifica­
do no custo de vida, desde

,I cntl':1da cm vig'or do ulti"

1'10 S;J.lario r dnln"J. saneio·
, nndo �'indu 110 governo do

t--r. Ju�celino 'Ku'6ltschek .•
COl�.O se sab", segundu dc·

daraçõcs do deputado AI·

�."ino Afonso, lideI' cc PTB.

o sr. Governador do Estado ontem regressou de sua visita à Manchester Cat:;:rinense. Em Joinville o 1.0 manda­
tário balTiga-verde recebeu calorosa acolhida da PO\Ju.la<;êcl. Em Pirabeiraba (esquerda, .Ito) foi alvo de inten­
!j3S 1:0',11c,wgcns. Ao alto, à direita. quando em J'elll1ião ('om che fcs políticos. Embaixo. à csqucr:!a, juntamente com

51,.ta espô�a, num jantar íntin:1_O com ° Sc�retiu'io U�I l'i.lf.cf](b (: sra .. '/\_ direita. momentO,cm que era saudado por
eminente pulíticç da regiãc. (Maiores detalhes na a.a rág\na):

> ú:",_' '�*.", ..*;... ,,)j,�'i";;;O::�>:.,."'� ."'."",.,.>. ",:".0 't
•

-,

Jân�o qu::rI3·feira
com DO!.ig!as

Dillo!l
WA$HINGTON. 29 tA.P,1

- O ,�ecret;irio d;, TC;;(Jur(

;'os Estados Unidos. sr. Dou

([Ias Dillon, falara, na. pró
xima quurta-feira. com o

presidente do Brasil, sI'

,Tãnio Quadros, em Brasília

a l'esJl�ito de amplos planos
dc aç1.u conjunta para ele

vaI' o nivel social e econõ·
mico na América Latina.

Fontes bem informada:>
rlL;seram quc o presidente
John Kennedy pediu ao !'r

flougla!, Dillon que sc de·

tenha em Brasilia. no dia 3

O::e agõsto, antes de prosse·
!!uir viagem rumo a Punta
('ei Este, no Uruguai. onde

!'e realizará. a partir do dia

;'. a Conferencia do Canse·
lho lnteramericano Econô
.nico e Social.

OCIOENTAIS

OESAFIAM
SOVIHICOS

CE:\' J::un.-\. �!) Il'P I

o;: :\liado� '_'cide'lta);: \1('

!;afial'l'Im. huje. li Uniúo
So\,)étic:l ii (IUe apull:�
um sô ')Onto lHh jll';rpO,;blS
,;o\'iêticn;: 11;lra proibir a"

exp2ri'-no.:i .. " lluclean:;:.
IlHe 00"'';1\ �el'!l �ociadp
com probatrilidadc.� ele
hitn.

O I'lld"e (la dele�at;iLlJ
�!)\'iética, �l'. ��mon'n K.
1',;:lr,q)kin, re,;polldeLl rum

\Im no':o a�,lt'lle Ú� int::n

I:õe;: do,' !laí;::!s do Od
{lente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AXIVERSAllros
PROFESSOU JOAQUIM

MAnEIH.'\. NEVES

PaJ"a (j\Hl.lltoll t,...11J o-,pri
Yilêgio de tm1-;!I' da ami­
zade do Pl"of�l<t'or JOlu[llim
1ladeil'a Nevc;;, " data de,
hoje, é de nlegi;Ía, pei;;
assina!:, mais um nata
lírio do emill(: .. t.c facul
tati\·o.

.

:.resta Cll!lital, 110 eXCI'

cício da profi�t'iio tem

sempre �e mo,;trado ("om

patente � de coração bo­
níssimo motivo,; (rue o

fazem �crececll'l' da e!<ti
ma ,e admiraçiiú de todos,

O natalitiante é CHttl­
dJ"Útico de Medicina Legal
da Faculdílde de Direito
de Santa Calarina, maté-

��aml��O.qtle ,; m::':!�,re con-

Ai'nd,l agora,ll/o ,'e("�llLc
Congl'e.'lsb"' de fi Me'cflclnll.
da ASl<ociaçiio Catal'inen­
fie de Medicin;l. l'e\'elou­

se grande autoridade,
mer.ecendo de sem; pill'C�
efltima e adnll1"aç;1o.
Xo ensejo d" efemél'ide

de hO.ie, o 110;;1'10 prezado
contel"l'àneo será ah'q das
mais -expressh'as demOllll
trações de apl'eço e esti­

ma, às Q.uais nos l\l:'�ocia

mos, formulando-Ihe e a

seu;; fHmiliares o.� melho­
l'í.l� votos de félki(!ltdes,

FAZEM ANOS HOJE:

Flávio !'inho d,e

OI i \'(> i 1'a
-.. :<1', Orlando Pas�i

: �;"ÍI�!lfl;,:?l:::�lli:� :�:I�!���
r(!ito (ia 1." \"ara da
COnJ:1rca da C'l!lital

- sr. �1(lrio Cortes
- !lI'ta. XOrma Ouriqucs
- 1<1'11. Ely Pcreim
- .-:". FI'llll\:i�cc Xa\"ic.;

Z,tl'lhamll1l1nll
- �I', A ugusto Ro�rto

SI/II7.1\ .'allue�
- �r, f,11 Tillul·tio
- l<l'. fi,l R. da SilVa
- �r. P�d\"o MOI'eH
- :<1':1. HO�a Maria .ILlÍa
- :<1'. AI'malHlo F{)n.�eca
- I<rt.a. BO.�a Mm:ia Lins
- 1<1'. Jo:<é Otávio de Fi-

- :<1", Raimundo José dus
SllIlLu�

� si'. Joiio Raimundo
\"Leil"a

- sr. Nilson GOndim
Adilson Amara

Ah'es
- l<I'. JuilO Huberto Slll1-

"'" contecimentos 'Sociais

A ELEGANTE RECEPQAQ
r..E ALZIRINHA MARIA

RAQUEL ELENA ANDRA·
DE A CINDERELA CARIO·
CA CHEGARA AMANHA.

1) M:Jlli uma parada de

elegâruia aconteceu na

r.otte de qutnta-fcíru rio
(�uerêllcla Palace, quando

,.lzirinha, filha do shnpâ­
tfcc cosat sr. e srn. Dr. Ma­

rto r Ida I Ferreira, recep­
.Ioncu convidados para
uma bonita e movimentada

reunião. A slmpllcdade e

nlsttnçúo de AJzirlnha, en­

cantou os convidados. Um

!JllO servrco de bar e copa,
sobre a direção do Hotel

cuersncta e a bôa mus lca
do conjunto de Castelan,
prende o jovem "sociew''
até sues horas. O cotunts­
a anotou: Helfa ne Maria

r.tne, Claudio Di vtcenzt
Fllho. rvana Pm-to, Arman­
cio vaíérto de Assrs FI·

lho, Eleonora Barros, Gecr­
ge Alherto Peixoto, Nair
Maria Laurinda, Marcos
Bandeh-a Maria, 'I'ànín
Fialho Sergio Porto Paula
Bandeira Maria. LuIz Per­
"ando pi vtcenaí. Lulza
Maria wetckeu. Roberto
Luz, Saul Llnhares. Rita' de
oaeste víégas, Amilcar
Gonçalves. Ana Maria Kahl.
Marcüio Medeiros l"ilho,

(Cont. da S.a página)
no sõbre o qual discor-reu
com minúcias, se n do

aplaudido ccrn víbraçâo.
Reafirmou o Governador,
debruçado sôbre o mapa

de Santa
convocará

Catarina, que

par-a Consêtbc

Representantes
Reprel<ental;'õeil A. S, Lara Llda,

Riu (GB) Rua Senador Dantas 40 - 5.0 andar
Te!.: 22-59-24
SiLO Pr.ulo - Rua Vit6l'i:l (,57 - cmj. 32
Tel.: 34-RD-.J!)
Pôrto Alegre - PHOPAL -- Praça D. Feli­
cinno 13 - co»j. 11 - TeL: 7� ·40

Serviço T'elegrrifl. o da UX1'!'ED PRESS IN­
TER�J."TJOXAL (ljpn
Agentes e correspondentes em todos o; mu­

n.crptcs de Sunta Catarina
Anúncios medtante ccntrnto de acô-rlr- com a

tabela em \"ig5r,
ASSINATURA A:\'Ut,L - C rs 2.(.00,0;�
YEXDA A "ULSA - Cr$ 10,00

A Dirt:!l;'ão não se responsahf llza p-Ios con-

ll=='"":::t"",'",m",'"·li..d�"":::n"o"'",'",'lé;',,o,,,�,,,',,s;",n'",d,,08.::'===

ss duas últimas Cinderelas
inscritas para a movímen­

tnda noite de 12 de agosto
rroxrmo.

4) Sábado próximo a Sn­
cledade Guarany em Ita­

iaí, recepotonará o "socíe­
ty" para a noite de gala
e nm f) conjunto de Moacyr
t.nva.

;.) Festeja "níver" amanhã
a senhora Tereza Rimbal.
Acontecimentos sociais, re­
hcita pela data.

f,) NJ. Capela Divino Espi­
rito sente realizou-se on­

tem o casamento da srta.
'"uzia Hülse com o Sr. Ale­
xandre Salum. Os noivos
recepcionaram convidados
com lima bonita festa.

"i) Na lista de hospedes do

Que:ência Palace o dtscu­
tido advogado do Oeste
Catar-nense Roberto M-a�
ehadn.

Elizabeth Bayer Jorge
tambem uma das Cindere·
Ias que apresentará um

lindo 1�estido 1:uanco mo­

üeto cio ttaurtntsta José
Ronaldo

�.) Rifa de Cassia vtéees o

urotínho que rêz estréia na

sociedade na última qutn­
tu-retra, na elegante festa
110 Querência Palace, re­

cepcíonou amiguinhas pa­
ra um chá. A homenageá­
da daquela tarde, éra AI·
;·,irinha Ferreira.

Líüam Evan!,!"c�lsta. Paulo
"eretra Oliveira, Maria Te. �) Luiz Fernando Di VI­

reza Machado, .roeé Carlos
eenat um dos moços discll-

Paim Vieira. Marln Apure.
tidos pelo jovem "society",

'

("Ida S:mão, Zoélio Valente lecep":onou em sua luxuo·

Terczlnha Amln. Luiz Hen. sa re:;idência na noite de

!'Ique Rosa, Suzana Modes. :ip.xta·feira,
. Crlsti�a, a ca­

to. Sanl Llnl1ares.

�\Hl1UI'a .

,rioca

bO�'ta; .,que. Cill'.CU1U?into� Cel.�() Pa1l1pl nrl cro.�'
m nossa da�]je fd) p pon·

�1I!1tai/'('cii'11 dc> t..,e,_ �ze-ta", (o alto da e�pQ.dó':iI
Bcatrlz Corrêa, ,�rtas Cuim. 1: : --- }

I)ra Bueno da sociedade lO) lr:rld o--n gCnOlcza
earloea. O jovem sr. SIt· d(l b;\)1inh Dumara Pmto,
muel Fernando Llnhares, I ..:onvite p��a sua feSta de
foi o ]lar cUllstllnte de AI· 1;; n(lOS, no próximo dia 5.
zirinba a nnfILl'in da noite

Desenvolvimento Econô­
mico homens de todos Os

qunth-antes do Estado.
Anunciou que dar-á no Es

2) No próximo dia 5, Quin­
:le bonitas :<rtas. Concor�
I'eriio at) titulo "Mlss Ele·

. r.antc Bangú cidade de
Ar:u·all!;u:i." M:ula Slela
TIcrLl, Alice C:U"olina Bn. 1�) Pt'io Convair da Cm·
('ha, Regina Hennel1l:1nn. zelro do Sul cheg:u'â ama·

I'.-�al'ly Terey,inha Cc..;n., NU· l111J. u nO,�sll ci(iade, a. Cin·
("éla Gomes, Madjn Furta· clerela carioca Maria Ra·
do, Dim SilVfl, Maria do quel F-lena Andrade _ A

EspirlW Santo Bertoncini, Clnderela em foco, será
Maria de Fatima Salvado\', hospede de seus tios sr. e

Haquel Pereira, Maria Zllal' f;ra. Desembargado\' Ivo

Jl..eteira, MarJy Mendes, Guilhon Pereira de Mello
M'tma Na!;el. Regina Nu·
nes M:Jciel e Jodne Ellas.

�q Briglda Brandão Rebelo
f: Ana Maria de Souza Leal,

-,f;'��o::�"t;t;" S;he;,,, Píã União-�'---e----=-S-an-,t o
= �;' i�,�:eK;'�:;�nd ft G R R O [ f' I M [ N I OE' com imensa satis- J.I � L L L
façào qu-c registramos o

llni\'ersário, amanhã, da
gentil senhorita Marli Te­
l'ezinha Bregeron,
'A aniversariante Os sin­
ceros votos de felicidade!:!
de "O ESTADO",

etc ql�'nta-feil'3.. ,1) Compareceu toda sacie·
(lade no Teatro Alvaro de
Carvalho na noite de sexta·
feira, para aplaudir o Co·
.-al Crttarlnem;e. dirigido
r:clo :,1aestro Aldo !{I'iego>r .

osnALDO MELO

ASSOCIAQAO rORAL DE FLORIANÓPOLiS _ Ex­
cedeu a Loda e,,---pectativa, a éxtréla da Associação Coral
de Florianópolls. Assim provaram os aplausos c:.a grande
e numerosa assistência que :mp'erlotou o Teatro Alvaro
de Carvalho na noite de 28 do cor!·ente. A divina arte
d'\ música, que lambem ê a cllficil como '::elicada ciência
da comhim..çâo dos sons a�,adaveiJ aos ouvidos como'
um verdadeiro descanso espiritual, teve naquela noite
um lugar de destaque no regl:stra de fim de ser,1ana.

Abriu a primeira parte d� proê';ram:;. um concêrto
de piano, assomando então ao palco e recebida com

aplausos. a pianista Eleonora Dulce S. Tiago, que a se·

guir, executou com verdadeir:l alma de artist", e muitz.

segurança, três bellssimos números em q::e pôs toda a

sua sensibilidade artistica e admiravel técnica. "Chan­

sonette" - de C·.)vald, "Mazu!'ka" - de Chopin e "So·
nata" - de Beethoven. Trechos de uma delicadesa e

suavidade espirituais, que t1v�ram em Eleonora, per:.::ita
execução, o que lhe mereceu fartos aplausos de toda a

selêta' assistência.
Depois, Mario Moritz continuando o concêrto, ao

chegar ao palco foi tambem r�cebldo com aplausos pa:ra
dar início li. parte que lhe estava rest:rvada t.<ecutand ....

Estudo revolucionãrio - de Ghopln, Warsaw, (concêrtoJ
de Addinsell e trechos do Guarani - alTanjo de Morltz,

A grande assistência não lhe poupou aplausos, após
executar cada número que :..dmim'lelmente interpretou
com muito gosto e alma de jlerfelto artista, merecendo
assim com ju;;tlça. as palvas :.:om ('II;e o festejou todo o

teatro. Logo a seguir, o Coral de Florianópolis, ponto
alto na excelente noitada. Diante daquele admiravel

cC!ljunto rte moças e cavalheiros que tomou ponta do
palco. todos vestidos de fõrma característica, a assistên·
cia vibrou de entusiasmo, A Associação Caral de Floria·

I nópolis estava ali para sua r;:;trêla A frente, reger::lo
com aquela admiravel maes�rja em que seus sentidos

,
apurados e gestos calmos, impõe simpatia na assistên­
cia e perfeii.a confiança nos que est.:.,J sob sr'.! comam:,),
as primeiras vozes se fizeram ouvÍL'. Oito números a pe·
quenos espaços e todos aplau:!idissimos com verdadeira
vibração. Numa mistura de r:túsic,u nacionais e inter·

nacionais, de sonhos e embevcclme,:�os, que deixava a

platéia em verdadeiro êntase, todos aqueles selecionados
números mereceram prolongados e fartos aplausos,

Música de saudade e lir:smo, cantos folclóricos, le·

ves, cheios de harmonia, exaltando a natureza, homens
e coisas conl o fechar com chave de 0\.11'0, daquele Cano
to do Page, de inspiração tU}.JiguL."uni, CJmposiçãv de

Villa·Lobos, o imortal musicista brasileiro.
'

A ASSOCIAQAO CORAL DE FLORIANÓPOLIS havia
cumprido sua missão de forma e maneiras apreciavels,
enquanto a platêia de pê, ovar::onava os componentes do
admiravel coral florianopolltano c seu dirigente como

tambe}n o simpãtlco presidente d,l Associação.
1::)0 amorteceram e cessaràm os aplausos alguns mi­

nutos apõs todos os compone!ltes do Soral, visivelmente
s�t.isfeito� e emocionados dei:<arel.l o palco.

N'JTA: - Terça feira, dil"( mo� sõt�e a Orquestra
Sinfõnica de FlorianõiJt)lis.

OI'! memb;:>s da DU'eto- tintos cO'llandantes do Gazeta, bem como à R:í-
ria da PIA UNIÁO DE 14.° Batalhão d.e Caçado- dia DilÍI'io ela Manhü,
SANTO ANTONIO, \'em, res.e PolíCia Militar pai' pela publicidude às fes­

por êste meio. agl'adecel' tel'em cedido as respecti- tividades, A todos, Deus
,a todos qu,e cOOperal'am "as bandas de música, lhes paguc!
para () feliz exito das além de outros serviçoli l;\e.�tH onol'luflidHde, a

festas de Santo Antônio. j)re�tados no!" elernentOf\ PlA UNIAO UE S'I'O.
De modo espe'.'ial a- í<-CUS coma�ldados; ao Sr. ANTONIO, convida

gl·adec.em ao Exmo. SI'. Tenent.e Raul Dias da devotos de Sto, Anloni.o,
Coronel ALVARO VEIGA Silva e à 16.a Circunscri- par9. assistirem à Sa'jta
LIMA e Exma, Esposa, çflO de Recl""tament" pelo lvrissn, no dia 1.,. d2 a­

Juizes Fe .. teiros, (!l1e di- {'�l1"illho com que procura gosto As 7 hOl'as, na Ij;:'e­
l'igiram os diversos tm- l"�lm atendeI' várias pro\'i- ja de Santo Antonio, (Iue

balhos; �\Os Exmos. SI",;, dênciall solicitadas par sel"i l'ealizadH llH inten­
Juizes Osvaldo Bulclio e .. ta Diretoria; 11') Exmo, ção de todos aqueles Que,
'viana, Olimal' Ka"('imento Sr. Dil'eor da ELI,'FA p.ela oe qual<:".l.cr man"ira cOn­
e Mário pi!lto Galvfto que iluminaçáo do lo�a!; aús tribuiram para o bom re­

muito Hjuct1u'alll: VOli dis- JOl'llllis O ESTAi>O .e <\. sultad:) das Festividade�.
-------- ------- ---- ----- --------------

ALUGj-H
ALUGA·SF. UMA CASA, SITA NO ESTREITO, A
RUA ANTONIO MATOS ARELS, COM TODOS OS

REQUISITOS INDISPENSAVEIS.
A TRATAR C.:JM O SENHOR ARi.STIDES BORBA,
EM BIGUAÇU, DO !.ADO DA IGREJA MATRIZ.

6/8/ul

;31 Tem circulado muito
bem acompanhado nas reu­

niões sociais o jovem sr,

Paulo Ferreira Lima. Maria Raquel E/ena Andrade

António
MI S S fi

AGORA TAMBEM EM TAMANHO MAIOR
PINCEL ATÔMICO - escreve sôbre qualquel' superf(cie - Não se apaga cf água��,•••r-:����

.... "

...

[•• � .. " ,:õ:e:n ����e����e**U:i��::i:O
• ; 800 metros sem rea(Jastecer

.. :*Iove, pratiCO, inquebrávp.l
."

"
*"scrc"c f, la, mé-dl0 e g�::l��,-' A VEN:)A NAS CASAS DO R'.�.n

Pilo! Pcn 'do Brasil Uua,

,;it.. FsI.

tado mil unidades esco­

lares, cobrindo todosos os

municípios, executará A

risca do plano que se im­

pôs, explicando a runcão
do Codesul e Brde sendo
entusêásãícamente aplRur
�ido. Nesta altura, sob in

tensa vi oração dos pre­
sentes, deixou discursa co

meçandc improvisar, ,pro­
metendo a Joinville que
continuará a reconstrucãc
da estradá Dana Francis­

ca, dissioando á'Jsim dúvi

das a l'�sp,.:to do assun­

to podendo JOJn7il!e ficaI'

tr�nquila sóbre o assunto,
qu.e o govemador não fa­
lharia em suas promessa.s,
e anunciou naque',e mo­

mento determinacfio do
secretál'io da EduCác:ãO no

sentido de !H"ovidencinr a

.construção da outra Ala
do grupo escolar Placido
OIÍlflpio Oliveir:!, adian­
tou Que se a Sotelca ll:io

falhar, 'Solucionará o pl'O
hlema da ener:ia elétd<-(l
de Joinville, terminando

por afil"lpar Que deixou o

protOCOlo de lado para fa
lar n linguagem do cora­

ção, voltando tranquilo,
agradecendo homenllgens
e realc.nndo üue Joillvil­
lenses 'em Fiol'innóPOlis,
não tedlO so nente I,m

Governador mas sobretudo

um amigo. Esta manhi'í,
o sr. Govel"lladol', pJ"(!fei­

to, comitiva e autoridades

visitaram o corpo de bom­

beiros, afirmando o sr.

GOvernador oue auxiliria
a tradicional- instituição,
tendo ficado impressiona-

do com o trabalho dos
bOmbeiros, Visitando em

seguida o Hos.pital de Ca
t-idad.e, onde manteve .;on

tacto com médicos, il'mll
diretora .administratJ"n,
bíspo Dom GregóriO War

meling, mOllSenhol" Sear-­
ze!.o:J;I'eeepciollado, seguiu
comando 13,0 BC, pela
Cmt. Queil'oz e oficinlidn,..
de, tendo sido s,ervido npe
ritivo, após o oue lhe foi
'Úfer,ecido jallt�· íntimo
no BOavista Tênis Clube,

'As Quinze horaiJ, o Go­
vernador percorreu os

bairros. sob O entusiasma
de tôda a pOPulação, ten­
do grande; acompanhamen
';0 de pouulares, uSftnd'Ú
tõda sorte de veícul lS,

desde a sa.id" do hotel.
O sr. GOv.e1'lladol· f::li ca­

rinhosamente recepciona
do em todos os bairros e

:subúrbios, de\',endo e!lcel'­

rar �l'ogl'amação aqui na

Praça Monte Custello, COm

colossal conce tí-ação,
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OPORTUNIDaDE EXCEPCIONAL

Manteaux - Saic1s - Malhas· - Toilleurs e Vestidos

I;'

20 suaves prestações

Pata pagQmento em

,

DU'rante AGOSTO e� fIJ

\

toh foi isso mesmo:Jorge Amado ..

Dois convites da máxima
relevância foram-me úttt­
mamente endereçados: pe­
Ia Academia Brasileira de

Letras, para assistir à oos
ce de Jorge Amado; pela
Academia cetennense de

Letras, para representá-la
na Festa do Escritor.
A nenhum dos dois pude

atender: ao da Academia,
porque não s.t mais usar

casaca e o traje a rigor é

obrigatório nas cerimônias
da Academía, em que os

imortais ostentam fardão;
::0 de Otho d'Eça, presiden
te da Academia catartnen­

se, porque não me satisfaz

comparecer a um simula­
cro de festa do cseruor.

que é apenas uma venda

de livros.. Tive pena de
faltar a festa da Academia;
à outra festa não qulz com

parecer.
Gostaria de aplaudir Jor

ge Amaoo, especialmente:
por haver o novo acadêmi­

co acabado com O precon­

ceito, ainda existente nas

altas regiões intelectuais
do pais, segundo o qual é
de mau gôsto falar-se em

Espiritismo nos meios em

que predomina a íntelígên
da, dando-se asdm a en­

tender que somente aos

"pobres de espirita" é que
convém tratar de espíritos,
pois que aos orgulhosos to­

do prestígto Intelectual ad­
'cm da mutérl ... , de Que sõ­
r-tente sejam matõrrn. por
i�:;o que "0 I'ensamento é
uma sccrcçITo d(l cérebro
como a urlnn. é uma sacre-

�ão-_ ,In

bus e nos falou amplamen
te das cousas do Espirttís­
mo. quando teve de rerertr­

se a Academia dos Re�el­
das, da Bahia, com que pre

te�diam g.ucrrear a Acape­
rrua Brasdleíra de Letras,
salva, segundo sua mesma

afirmativa, pela proteção
dos espirftos.
Citemo-lo ipsis utterís

"Acolhera a rebelde Aca­
demia. num gesto talvez

Impensado, uma sala des­
tinada a sessões espíritas,
atmosrera místtca e mís­
terrosa. com um retrato de
AlIan Kardec e um obsesstc
nante desenho de almas

t.rnnsmlgradas a írnpresslo­
nar nossa desabrochadas
Imaginações. Nosso progra­
n-a era simples, efetivo e

imenso: arrasar definitlva-
e completamente o já e­

xistente e construir o mo­

nnmento de nossa literatu
ra .. Meta ortmeíra a alcan­

car, com eficiente urgên­
ria: liquidar a Academia
dos Rebeldes. Saímos de
nossa primeira reunião eu

rórtcos e convencidos: se­

ria assunto de pouco tem­
po o fim da Academia ini­

miga, dada a pujança da li
terntura Que transpiráva­
mos por todos os poros,
Ainda hoje tenho minhas

r'úvídas e aqui as contes-

1'0: se não houvéssemos si
do expulsos da sala do Cen

ira Espirit.a, como teriam
'votutdo os acontecímen­
tos? Nossa decisão era de­
finitiva e inapelável, vos­

�n. sen,tenca de morte fôra
ditada I:n.�co�i��-?ed�t.it��

dl.-;t�llLcs ,�il"culos� do

universo onde vagavam,
tomaram part.ldo naquela
batalha já de si desigual:
uns poucos estudantes sem

eira nem cetra contra os

Quarenta imortais. êegun­
cio nos informou ímportan­
te médium, dirigente má­
ximo do Centro, quando ali

. regressámos, para nossa se

gunda reunião, onde assen

tariamos os últimos deta­
lhes de vossa destruição, a

quêle era um templo larga
mente conhecido e procu­
rado pela qualidade dos ea

piritas que aU baixavam e

conviviam. Só espiritos pu­
uncedos. de alta mentnn­
nade e eminentes virtudes,
vinham àquela sala aconse
lhar os crentes e suavtsar­
lhes as dôrea. Díaia-nna tu
do isso no alto da escada
colonial onde nos apertá­
vamos na pressa de trans
por a porta e terminar de
vez com a Academia Bra­
sileira; e segurava na mão
:'I chave da sala, a deren­
{lê-la, Contou-nos, para nos

mostrar a que preço obtl
vera tanta perfeição espi­
ritual, terem-se impôsto,
ête e a espôsa, há já três
l,In(JS. voto de rteorosa cas
tIdade. Ora, continuou com

sua. voz mansa, haviam a­

contecido, na prlmelItl. ses­

são após nossa fundação,
tmorevtstos e alarmantes
sucessos : nenhum espirita
de luz voltara à seta rnacu­

Iada por nossa rebelde pre
sença, por nossa juvenil li
�eratura, e - Que;11 sabe?
- pelas imorecações con­

tra "o�sn a1óri:1. nem sem­

))1"(: V:17,:)(!:'t" 1'11l ll'rmo" e­

legf!n!c.� c C:l�!j('(1S Em lu

dade; mas tn;bém é ver­

dade que a jecsta do Escrt-

a Festa do Escritor feita como as outras ..

Os novos tempos chega­

ram! E nós que espr-rávn­
mos melhores tempos I !

Rio, 24 de jull-,:" ri"

1961.

gar dos habituais lumino­

sos espirttos de bondade,
haviam descido dos círcu­
tos infernais os condena­

dos das trevas, a ranger os

dentes. a berrar palavrões
à escandalizar os crentes

com seus desatinos. Ficá­
mos orgulhosos com esses

primeiros resultados, sinal

evidente de nossa fôrça a

-ertettr-se além dos limites
do nosso mundo de mor­

tais - mas não obtivemos
'1 chave da sala. A chave

trancada na mão, o lrredu­
ttvet médium pedia-nos des

culpas e expulsava-nos.
Passou a Academia a fun

danar no Caré da Bahia.
no Bar das Meninas, em

tnceres suspeitos, nas ma­

drujradas boêmias, na Fei­
ra de Agua dos Meninos e

assim foi-se dissolvendo
r-cm a idade e a literatura,
l1: evidente que não podía­
mos lutar com êxito ao

mesmo tempo contra vos­

sa imortalidade e contra a

imensa legião dos espíri­
tos".

li: possível oue muitos a-

1ribuam apenas um sabor
hurncrtstíco a essas tlra­
elas do acadêmico Jorge A­
mado. Provàvelmente a

própr ía Academia furtara­
se à competência de cen­

ourar essa parte do discur­
sn do seu novo imortal, por
�tribuir-)he exclusivamen­
te êsse pretendido tom de
humorismo. A verdade, po­
rém, é que o preconceito, a

respeito do Espiritismo, foi
eorajosamente desfeito por
.101"[,;'c ,\macio. c os bons p:l­
dl'('.� ('('ljb�I.it"i(ls " [IS br):\.�
1':'('i1":15 (:elibflt.�irifls, que Ià

xem com tanto ardor seus

votos. de castidade, devem

ter ficado sumamente edí­

"ícedos com aquela Inefá­
vel atitude dos espôsos ci­
tados pelo Acacemíco. pois
não é para subestimar tão
notável esterco no sentido
de manter, durante três

.inos, nquêle voto de rigo­
rosa casudeee..
A outra festa não quiz

comparecer - disse eu; e e

reüvarnente. Incumbindo­
me da representação, no a­

Iudldc certame, da Acade­
mia Catartnense de Letras,
declarou Othon d'Eça ter

sabido que eu me inscreve­
ra na Festa do Escritor,
Não me Inscrevi _ e disso
não me arrependo, pois que
II mesma foi apenas uma

expressão de comercíaus­
mo que definitivamente se

apossou de tôdas as atlvlda
des humanas - e eu me

preze de conservar-me Idea
lista Irredut.ivelmente.
O atestado dêsse comer-

'111••1'1riallsmo absorvente encon- �irou-o no nottcíárro dos
jomete. O austero Jornal
do Comercio assim à Festa
se refere: " O Festival se

estenderá pelas várias alas
do pavimento térreo do
Shopping Center, onde rc­
-am instaladas lojas de
vendas, convenienLemente
decoradas, dentro das quais
os escntore, e suas mndrí­
nhas ou padrinhos atende­
rão ao povo, vendendo suas

obras autografadas. O 10-
('ai estã sendo decorado há
,'Ados dias."
FOI"(',ll' a.�silll a venda de

:iv1'o-'. que: normalmcnle
Jl('l(l� leitores. nas livrnrias

em que dormem o sono dos retra em que os produtores
inocentes, não me parece expunham os seus produ­
recomendável, supondo mes tõr foi isso mesmo: uma

mo Que ofende o pundonor
(los bons escritores.

É ver-tece que "entre os

autores de nomeada, que

autografarão seus livros

para o púbtlcc, conforme ;

escreve o jornal do ccmér-

rio de domingo, 23 do cor­

rente, estão Jorge Amado,
Josué racnteuo, João Man­

eabetra, Luiz Vianna Fi­

lho, Aastregésilo de Athay-

de, Adonias Filho, Viriato

Correia, Manuel Bandeira,
Ruben Braga, Fernando Sa

bír.o, Paulo Mendes Cam­

pos, Jurucy Camargo, Pedro

mocn, Francisco de Assis

Barbosa, ctartce Lispectcr
l tantos outros. É verdade

que os governadores Car-

los Lacerda, Juracy Maga­
lhães, Carvalho Pinto, Cel-
so Peçanha, Aluizio Alves

estiveram presentes a essa

Ama/rio S. Tl!iago
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Deficitária a produção de Bens de Consumo na Alemanha Oriental
De Benjamin E. Wett aceleram a produção de lllil toneladas) não per- E com as safras de in-

10. de dois, artigos sôbre bens de consumo, ao mes- mitem ilusões quanto à vemo e primavera ama­
a- arual situação na Ale- mo tempo em que ordena situação da carne, leite e durecendo stmuttâneemen
manha Oríenrat e Berltm um 'alto' na nacionaliza- manteiga para Os próxí- te, e ainda com a aguda.
Oríentalj çãc e determina que a in

mos meses. escassez de mão-de-obra
dustríu privada obtenha que aflig,e as fazendas, é

BERLIM - Para uma sua parte integral das ma Mu"u, nft RSaJ '. tremendamente duvidoso
pessoa «ue retorna à AJ,c- tértaa Primas (LUC eacas-

.

I: • U : .. SI lVf 1"11 sabel'-se ee o trabalho
manha Õriental depois de seiam, sem preferência pe ;u'::.,q��"S","� a �,a,,: ,1�r"'�;�u':.i�emaJ� forçado nas fazendas co-
uma ausência, prolongada, Jus crganízações estatais. c',., ç''''' pn_ "dondur rapld .. � letivas do amanhecer aO
�I primeira impressão que Não é de admirar, per- ,��"�i;:, ã;.�·':·':��\n�lri'd��·��n�� � pôr do sol irá. realmente,
tem é de incr-ível confu- tanto, que Os alemães oi-i- :!;""i.�,�'��n�os��"�,,flne�rto�l� minorar essa sombria si-

entaís ,estejam confusas e �n.lnll� P II oua 'm.lOr DrOlcC:iio. tuação geral.
ata rantados cansados das
intermináveis díflculdadea

par que passam e, devido
à crise de Berlim, temere­
de que os camínho, de fu­

ga sejam fechados. Não é
de admirar, portanto .que
Os 20 acampamentos pura
refugiadas de Berlim Ocí
dental estejam totalmente
repletos.
Como dir. o ditado .. 'os

al-emães ol'ientais votam
com seus pés: boje êlea
votam em números maci­

ços _:_ 103 mil nos prim:+
1'OS seis mêses do ano, com

um aumento substancial
em tulho - inteiramente

daseucurajados.
Nüo há, prúticumente,

um único gênero nliment i
cio essencial Que não es�

teja em falta. nêsses dias.

O fato .é. que os suprimen
tos já parcimcníosos dos

campas da Alemr.nha Ori­

ental, que chegam lIS ci­

dades com uma regular+
dade deprimente, se torna

ram ainda menores, não

sõ devido aos efeitos da
coletivização das fazendas
ordenadas no a-o ,?assa­
do, mas também em fnce

das más condições armes­
tértces.
A sttuação, natural­

mente, varia de distrito

para distrito. Mas a CHr'

ne a manteiga, as bata­

ta� e os vegetais estão
escasseundo em. Quas.e to·

dos os ll,;.'gares. Os reba­

llhos sofreram gp.'tmd-e,s
rerdas. Já se 'Perm�lI.e o

auate de porcos prática­
mente s,em engorda. A

carne ainda não foi ra'

danada em Berlim Ori­

ental, mas nas restauran­
tes d,e nrandenbul'go e

da Saxõnia não há carne

dois dias por semana. As

batatas, produto ,básico ,Ia

al�menijllção germâ�licn,
continuam racioJladas
siío de difícil aquisiçiio.
A produçãO de leite

está caindo verticalmente
em toda a Alemanha O�
l'ienh:.1 -c, em Leipzig e

8r:hw-erin, já s� reduziu .a

dois terços do nonna1. A

manteiga está sendo racio
nada deba,ixo de .um sis­
tema can.uflado ( o fre­

guês tem de se r·egistrar
nos locais de venda e,

,em parte de seus cart,ões
de racionamento de bata­

tas) oe s6 se 'pode comprar
de 150 a 250 gramas por

PASSEIO
5'JOx13
670x13
'7toOx14
800x14
850x14
5.0x15
560x15
560x15
590x15

i �:g: i;
670x15
670x15
670x15
710x15
710 x 15
710xl5
710x15
710x15
760xl5
820x15
B20x15
500 x 16
550x16
600 x 16
600 x 16
600 x 16
600 x 16
600 x 16
650x16
670 x 16
670x16
670x16
700x16
650x18
165x3BO
165x400

4 Lonas Preto. . Cr$
4 " Branco, Cr$
4 " Branco S/câmara... Cr$
4 .. Branco S/cãmara ..... Cr$
4 .. Branco S/cãmara . Cr$
4 "Branco (;1'$
4 .. Preto. .. Cr$
4 .. Branco.. . Cr$
4 "Prolo. .. ...... Cr$
4 Prelo. . .. Cr$
4 " Branco.. Cr$
4 " Preto... Cr$

" Branco Cr$
fi .. Preto .. Cr$
'4 " Preto-. .c-s
4 " Branco, .. , .. ,..... Cr$
4 .. Preto Cid. C,,:11PO Cr$
4 Branco Cid. Campo Cr$
4 " Branco S/cãmara Cr$
4 " Branco. . .. Cr$
4 .. Branco Cr$
4 " Branco S/câmara .. Cr$
4 .. Preto Cr$
4 " Prelo.. . Cr$
4 " Preto.. . .Cr$
4 " Branco. . .Cr$

ci " ����:. '1 g�;
6 Lameiro Cr$
6 Lameiro Cr$
4 " Pretc.; . Cr$
4 Branco Cr$
6 " Preto.. . Cr$
6 " Preto Cr$
6 "lameiro ........•. Cr$
4 " Branco Cr$
4 " Prete . . Cr$

2.748.00
4.316,00
6.480.00
6.836,00
7.435,00
3.5%,00
2.970,00
3.565.,00
2.999,00
3.697,00
4.436,00
3.933,00
4.720,00
4.720,00
4.203,00
5.043,00
4.622,00
5.5"'0,00
6.')19,00
5.377.00
6.305,00
7.458,00
2.876,00
3.207.00
3.546,00
4.254,00
3.901,00
4.6Y<I,iíO
4.G79,OO
5.271,00
3.993,00
4.791,00
4.791,00
5.456,00
6.116,00
4.'?:72,00
3.751,00

CAMIOI'4ETAS
6 Lonas Camioneta. . .... Cr$ 5.440,00
6 " Borraclwdo.. . .. Cr$ 6.255.00
6 " Camioneta Cr$ 8.387,00
8 " Camioneta Cr$ 9.333,00
fi "Camioneta Cr$ 10.000.00

CAMINHÕES E ÔNIBUS
700 x 20 8 Lonas Caminhiío C,S 9.958,00
700 x 2010 .. Caminhão Cr$ 10.95�,00
700 x 2012 " Camillh�o.. . Cr$ 12.050,00
750 x 20 8 Caminhão... Gr$ 10.6:)9,00
750 x 2010 " Caminhlio. . Cr$ 14.091,00
750 x 2012 "Caminllão.. . Cr$ 15.507,00
825 x 2010 " Caminhão . Cr$ 15.465,00
825 x 2012 " Caminhão. . .C,·$ 17.011,00
900x2010 " Caminllào.. ..Cr$ 18.979.00
900 x 2012 .. Caminhão... Cr$ 20.877,00
1000 x 2012 " Cmllinllão. Cr$ 22.973,00
1000 x 20 14 " Caminllão... .Cr$ 25.271,00
1100 x 2012 " Caminhão. Cr$ 26.938,00
1100 x 2014 Caminllão.. .Cr$ 29.665,00
l100x2212 " CaminhflO... Ci$ 28.122,00
1100 x 22 14 Caminhão. Cr$' 31.375,00

BORRAI.,.HUDOS
750 x 20 10 lonas Caminhão.. Cr$ 16.210,00
750 x 2012 ,. CaminhJ.o.. .Cr$ 11.8j5,0)
825 x 2012 Caminhão Cr$ 19.563,00
900x2012 " Caminhão (;1'$ 24.008,00
1000 x 20 14 �aminhão Cr$ 29.061,00
1100 x 2014' "Caminhão Cr$ 34.114,00
1100x2214 " Caminhão C.-$ 3G.030,00

650xlG
650)-; !G
750xlG
7501\16
750x17

TRATORES
(',� ':!.527,OO
(.;1$ 3.(1(16,00
C,$ 3.6u8,00

· .Cr$ 3.246,00
.C,$ 3.589,00
e,$ 4.305,00
C,$ 6.131,00
C.$ 6.661,00
ç,!j: 3.031,00
C,$ 3.638.00
CI$ 4.51)7.00
C,$ 5.431,00

· .CI$ 8.717,00
e,s 10.2&9.00
Cr$ 13.073,00

. C,$ 25.4711,00
· Cr$ i5.652.00
C'.; 17.217,00
Cr$ 15.807,00

..... C.$ 17.387,00
· .C,$ 17.512,00
C'$ 26.824,00
CrS 30.639,00

· .8r$ 3�.090,OO
... Cr$ 17.764,00
..... Cr$ 19.540,00

C,$ 32.558,00
C,.$ 46.327,00
Cr$ 17.626.00
Cr$ 19.3�g,00
Ce$ 18.38B,00
Cr$ 21.509.00

......... Cr$ 23.661.00
....... Cr$ 24.172.00

400 � 15
500 x 15
500x15
550x16
600x16
GOOxlG
750xlG
750x18
400x10
400.19
600 x Hl
GOO x 19
8x24
9x24
11x24
13x26
10x23
10 x 20
11 � 23
l1x28
12 x 23
13x28
14x30
15x30
10 x 34
10 x 34
14 � 34
15x34
l1x3G
llx36
10x33
llx38
l1x38
12x33

4 Lonas

G
4 "

6
4
6 "

6 "

6 "

4 "

6
6 "

,
4 "

6 "

4 "

4 "

6
6

[WMUS lOM GARAtl1/ü
10l1� /C CIS 210,OJ - 10l:� H . CIS 1�O,OO POR /I,

PARA O INTERIOR, rcmJ'sacuntra �h Que. Consulte nosses

I),-rç's ue pn�us rara tr�tOres c rnáwinas de tcrral'llcn<.loelll

!s!:s Of{:�OS s�o exclusiv menle para vendas à visla, Im nossos �al�ões.
TC'llOS permanente estoqu" dr. Pl10US do lerraptenagem.

o ,ponto crucial da q.ues
Mo é, no ..mtanto est,ar o
regime tentando' superar

Um interessante emprego tem a l,iuvayork;'la May essa crítica situação sem

Pllmson: provar o 'Whisky! Para êsse fim ela toma diá· .alterar básicamente seus

riamente 25 vez')s uniU dose. Mas ela nüo-el1gole o pr�- planos econônllf.os, pr::'cu-

c�oso líquidO, apen.as o deix� passar sô�re a lin�ua ... cu�, ') rallUO amenizar o PI'oble-
pmdo·o fora depOIS, para nao rôe embl'lagar,. Nao obstan· ma por meio de exort� �ões
te e apesar de todo') cuidado, alguma cois" sempre es- :lllH!açaS, pressúes e palia' A eSl'assez de vegetHis,
carrega. pela garganta. Assim, calcula-se que Mary, thus que prometem mui- ao que dizem, cessará lo�
a única provadora oficial de bebidas do mundo, toma' to pOuco. gO. Mas as p.erdas dos l'e­

cêl'ca de 4 mil litros de Whisky por anos. Além do mais, o r,egi-nt. banhos e ,a escassez dú

se eSl:'õ. enredando com c,&reais (cêrca de 200

providências que con.'t-ti�

!���'�s�:,l'adco:�� :::a, -ln;:;; ODRES NA� [DSIA� sição dos interessados à R"a Frei Caneca, 152, Sêde

ex.em}i10, a pressão que
::lxerce sôbr,e as pessôas
que cruzam a frontei:ra..
Os res:.Jtados são incertos
exce;>to um: l.!. c.ampanh3. EingO Chefe do 160 v.R.F.

�ev;'l aOu�:���:i�mêo�:d�j�� �eal�t J)ro_,�_'_.
�

��;���aó��:.�:��� ���eit! Professoresma:::; forte pura o regime
do Q_ue a si��les pl.ssa� (Cont. d:\ S.a plÍgilUt) do o primeiro centenário rinnópo)is, temlo regido a
gem dE: Operal'JOs de um no\'.embI'O uma exposicAo do poda catarinense. apresentaçiío do orfeão

!���arh�'ll�� outro a fim de sôbre ,a ,;ida e a obm- do l\1AES'l'RO VISITA EDU- 110 Teatro Alvaro de Cal�
grande poéta catarinense C,\ÇAO E CULTURA valho.
Cn1í: oe Souza. A mostra Sexta�feim última este SINFôNICA APHE-
de pOemas ourais, foto� SENTOU-SE
grafias e outros dOclllllell questra Sinfônica de Flo
tos .atin-entes ao poeta sim de Edu:acão ,e riunÓpoJis.em seu r.e.apa-
bolista, serú efetuada na na Pl·.efeitu;·a de recimento na noite de
Museu de Arte Moderna, o con.hecido ontem, nd Teatro Alvaro
na Casa de Santa Caturi- Kriegel', da ele Carvalho. Uma seleta

ódade Ce Brus assistência co,mpurecen (1'
fim de pl'esenciar e�!.U'es
tigiar essa simpiftica Ol�

questta.
.

Uma atra!;ão a,�'esen
tada ao nOsso púb)íco foi
o contrabaixista 'contel�
râneo Mauro F�usto Gil,
eonvidado espal1íalmente

Por Walter Lange,

NO 212

David Clark, um trabalhador de campo em Kings­
tone, na Jamaica, foi morto 2. tiros por um.. porco!
Um policial havla encostado a sua arma carregada na

parede, um porco se encostou. a arma caíu, disparou e

atingiu mortalmente a' Clark.

Salustiano Salas, de 22 unos, um apaixonado espa­
nhol, foi vitima do medo de ladrões. Debaixo da janela
de sua bem amada, Salustlanu costumava fazer screnav

,

tas. Afinal não conseguiu mais dominad a sua paixão e,
certa noite, meteu a cabeça entre as grades da janela.
Azar! Não conseguiu retirar 'l, cabeça, nem com auxílio
de sabão que a aenãnta lhe aplicou nos cabelos. peses­
parada a moça acabou chamando o seu pai. J'l:ste, runo-
50. aplicou umas boas bofetadas no pobre namorado da
filha. file julgou que se trata..� de 11m ladrão. E a coisa

são de um qnase caos.

Os jornais e 0$ rádios
da zona comunista da Al-e
manha estão reoletos das

propostas de K;uschev sô
bre Berlim Ocidental, e

de seu plano para o chama
do Tratado de Paz em se­
parado com a Alemanha
Oriental, aproveitando a

oportunidade pura mover

veemente campanha de
propaganda contra o go­
vêmo de BOnn.
Tais assuntos são velhos

temas sempre repisados,
quo sôam embaruçadorn­
mente artificiais em meio
ii algazarra das nuelxns
oficiais e particula-res -

essas últimas já SUSSUlTa'

das até em público - sô-
bre a escassez de géneros
alimentícios e de bens de
consumo. 'Do mesmo modo
inquietam os apelos ofl­
ciais para. que haja mais
trabalho ,e para que todos

apertem os cintos, bem co

mo as emeeces e as penas
Para. os que atravessam a

'fronten-a' afim de traba­
lhar em Berlim Ocidental.
Acrcscente-, ah:!", j.r.r-;
formar o panorama gC'1'11i.
a -eorganlzução ela -ná­
quina de planejamento
econômíc« e as medidas
contra o fluxo de r,efugia­
dos para o' Ocidente.
E como se isso tudo já

não rôsee suficiente, os

alemães do Oriente, estão
sendo martelados pOr um

fogo iOllst,ante de admo­

estações,' de a.pelos pal'1l
uma lidel'al1ca. partidária
mais inspir�tda, de um me

lhol' iutendimenljo dos
principias comunistas, do
fOl'talec.ime:nto da propa­
ganda. O reconhecimento
-oficial das debilidades
econômi�as se torllou eO
mo um mau pl'essagio,
cada vez mais franco e

ineqlfivoco.
Não há dúvida de que o

r.�girr!t,_ de Pankow está
tentando domilml' a situa-
ção. :�o momento, êle �"J.o
afirma. h.aver fOme ou uma

séria �.eficiência na regi­
mc alimentar" mas demons
tra (..;ar2. irritação ue
quem se e"tá vi<;;;>elment.e
desmoralizado.

em

ú regime admite 11 ,eSCU!;
sez de gêneros alirrlentí�
cios e de bens de COI1SU-

mo, mas se recusa a au-

mental' P.s importações.
No entanto, náo obs-tantll
as difkuldades de a.1imen
hçiio, anela Uara que to'­
d)s trabal:!1e�l mais.
Exorta Pankow as com­

pauhias ,e.,tatai.s a que

sem!llla,.

na, à rua Tenente Silvei
l'lt GD, eutl'·e Os dins '17 11

24 de novembro ,próximo.
Pod-émos �ldiantal' que ú
exposição de c,al'áter his
tÓl'ico--cultul'al HJ)resen1.a
rá cal'tas em que o poeta
Cruz ,e Souza descreve o

seu .esta""o d'alm.<'l. Esta

FIOI'W/lópO/!1j - 2.6/7/1yel

No dia-a-dia. Uegent pr..va ao pé da letra
e sua tradicional e untvereal qualidade.
Escreva você, tambem, com Regem. É pr',t;(:.II
e permite uma redação ccrr-irln e l:mpidu.

e peaa d••• ro ccm �
1'."�d'H'"d'i'iiliO.

' penas em 3 lIpO�.
extec-flno, fioo
e médio I.

,

�j�'�;I�f:sDJenl� .:.
.4 côres. azu1,\'erde,
bordelluxe prêtQ

, gurantiade51lDoaaodesgllsle

canetas /')d� /..______
Johann l'-'aber�

aescritupersoualizudu

lÁPIS JOllANN f',AJlI;R LTOA.· �.CAm_OS. S.P,\UJ.O

Departamento Nacional �(: E�lradas
de Rodagem

16. o Distrito Rodoviário Fede!al
Concorrência Pública

RG-DOVIA: BR·14-8C
TRECHO: CATANDUVAS·RIO TIRUGüAI
SuB-TRECHO: Estaca 4.400 à 5713+18,70
mento BR·36)

(Entronca·

íot de mal a pior, porque a cabeça do r uitado, de tanto

apanhar. . começou a incha:'! Só pela manhã, com o

auxilio de um serrote e a ajuda de um ferreiro, Salustia
no se viu livre da sua d�sastrada aventura amorosa.

Coisa de espanhol!

Benjamin Franklin, um dos fundadores da índepen­
dêncía americana, era um homem de jrande símplícída­
de. Certa vez, quando ele foi f. s'rança, como embaixador
dos Estados Unidos; a fim de negociar ama aliança com

LUIZ XVI, devia apresentar-se ao Rei e pensou, natural­
mente, em vestir um traje de cerimônia. Encomendou ao

alfaiate uma roupa adequada, cheia de bordados, plumas
e fivelas de brilhantes. Não faltava nada. Mas quando"
envergou o suntuoso traje, olhou para o espelho e achou­
se ridículo. Abandonou o seu projeto e resolveu não fa­
zer caso da etiqueta. Retomou o seu Chapéu redondo de

"quaker", a sua espada e os seus sapatos rasos. Assim'
na côrte de Versalhes, no meio de espanto geral. Mas,
vestido com a sua simples bombaalna cinzenta, entrou

logo quando o reconheceram, soube tomar, sem Querer,
a simpatia de todos.

Dolores Pullard, -uma moça norte-americana, de ru­

ça negra, jogadora de cora-ao-cesto, com 14 anos de.
idade, é a .mulher mais alta ria América. Tem dois me­

tros e 48 centímetros de altui·.l. Como ela ainda está na

idade de crescer, é pr,ovável que ainda crescelá alguns
centímetros. Aos 4 anos, Dolores já estava com o esta­
tura de uma menina de 10. - Ela agora deu entrada
em um hospital, por ter sofádo um ferimento nos joe·
l.hos. Não foi fácil acomodá-la, porQue o hospital não
possuia um' ieit'o suficientemtute grande par� ela.

Instigada par,a dar a: sua opinlõ.o sóbre questões de
amor, a artista Zsa Gabar deu a seguinte cínica respos·
ta: "A mais bela carta amOi'osa é uma curta assinatu·
ra num cheque, que pagará uma capa de pele."

Uma surpresa agradável teve MamIe Eiseui.ower no

:>eu 630 aniver::;ario. El:l havi:-: solicitado ao seu marido
como presente, uma vIsita au teatro e ficou admirada

quando lá encontrou toda.; as suas amigas e conhecidas.
Explicação: Eisenhower tinha alugado todo o teatro pa·
ra aquela noite e convidado todos os seus conhecidos e

pessoal da Casa Branca.
.

Um apetite extraordinarÍ-J mostrou possuir uma va·

ca em Aarhus, na Suécia. Dnrante a noite conseguiu
soltar·se e, encontrando um balde cheio de gordura pró·
pria para untar as rodas e os eixos de carros, comeu

todo o conteúdo. A noticia nãu diz se a vaca, depois des
tI'. deliciosa c.omida, dm leite branco ou preto.

Quando visitava uma escola, Eduardo VII pergun­
'tau a um menino qual era o rei mais cêlebre lia ":glater­
ra. O menino murm4l'Ou: Eduardo VII. "E porque?" inda
gou o soberano, "o que fez este rei de extraordinário?"
'·Ah. ". isto eu não sei. .. senhor", c.}nfessou o rapaz.
"Não te preocupes menino, - declarou o rei - porque eu

também não sei!"

DISTRIBUIDOR REGIONAL

De orc�m do Sr Diretor Peral do CNER, o 160 D.R.F.
torna público qne será .realizada 110 dia 16 do mês de
Agõsto, ãs 9 horas, na Sêde do Departamento, na Ave­
nida PresiC:ente_var�as, 522 - 210 'lndar, nu Estajo ,da
Guanabara, concorrência pública para os serviços de

terraplenagem mecânica para implantação básica do
corpo estradal, s�rviços preliminares e complementares,
.': obras de arte correntes, no sub·trêcho da BR·14 acima

referido.

O valôr aproxÍmado atribuido ao serviço é de Cr�

190.000.000,00 (Cento e noventa milhôes de cruzeiros),

conforme o Edital de nO 69/61, que_�e enconllra à dispo-

deste 160 DRF, em Florianópolis.

LUiz Carlos de Oliveira Borges

3/8

Estudaram ...

vizinha

que. Na QPol'tunidade,

Atividade: (ompensadora

Florianópolis
Importante organização de âmbito internJcional,

manlev,e contacto -::::om·.Q
dr. Osv.aldo Peneir.a Me­
lo, dil'.etol' do D'M'EC,
quando foram estudados
diversos aspectos I'elati­
"OS à cultura artística em

i@iOOIi.iS;'·'Dt411
0. PAL L'): AI. f\Jvtrll11ann, 'IHG CS(l. Av. S. João
.ua .. d-a G-antaroira., áOO �Mercado)

. A'_', i 'ii E!I1"�li,) M,.(v;:io, 1375 IPilll!r,i,'O<;1
CAI\>\"INAS: p., R""�" .1", .1:''1(1.;)'';\

ore-cce lima atividade qne poderá lhe auferir ultos ren-

dimentos e uma excelente posição 110 campo de vendas,

desde que. V. Sa. seja pessoa :i tiva, bem relacionada, de

boa apresent�.çiio, boa cuitura (. com alguma experiência

em "endas.

nOsso MlIni�ípio. O mues­

t 1'0 .--\ld�
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Um Ano de Colchoses na Zona" Sowiética da Alemanha
"

LAVRADORES SEM PROPRIEDADE - COLETlVIZAÇlO FORÇADA LEVOU À CRISE NA ALIMENTAÇÃO
Soviética da Alemanha' integral da agricultura. De Esta Unido cujo carater e la a uma expropriação No 'I'ípo I e no Tipo II o dois tipos .distlnguem-se está sob a alçada da coope­
proclamaram há um ano fato, não há desde então ccfeuvos não se devem completa, constttanndo três lavrador fica com 0,5 ha pela círcunstâncía de no ratava, enquanto no Tipo II
com grande alarido Que se na Zona Soviética lavrado- confundir com os de outro tipos de cotcboses segundo de solo arável e todo o gado Tipo '[ toda a área arável as pastagens e os bosques
realizara a cOletiv.::.ç��d�")aíses socialistas, p:ocedt- o molde sovteuco. regIme individual. Os qUI! exceca 0,5 hectares �.:�!éem c��;e::�i������ n�

.J.l "·,_.Yr&.'\ Tipo III representa a cor­

chose ntegral. Estas cha­
madas Cooperativas de

Produção Agrícola da Zona

Soviética da Alemanha -

de colchoses. A realidade

que se iniciou a formação
contam-se ao todo 19.354

BERLIM - (Por Peter

Rückert - Imoressóes da

,11ema,ha) - Os dírígen­
te- da Zona de Ocupação
___

------.

C"t.�
.- �.- ........_ ...-.....

SIMCI CHA BORO E
IS BEM EOUIPAD

Çl�
I-�il:�i�

f!iS
Reconhecidamente a mais alta expressão de luxo e beleza entre os automóveis brosllelros, o Sirnco Chambord é também o carro nacionat
que mais pontos de superioridade pode cpreseptor, não apenas nos aspectos gerais de eficiência mecônlco, re ndirnentc e segurança, como

nos pequenos e múltiplos detalhes que se somam' para a sotisfação de quem o possui. Se V. pretend. comprar um novo outomóvel, obtenha
màis de cada cruzeiro aplicado: decide-se pelo Simca Chambord - um carro de possei o de qualidade p-ovodc inclusive nas últimas
"24 Horas de Interlogos".

Motor de 8 cilindros em "V"

A novo potência de 90 HP do

poderoso motor V-S do Suncc
Chombord é inteqrolmerue OpTO­
veitodo grocos 00 novo desenho
dos t:n9renogef'� do dderenocl.
V. lere mais HP por quilo de

pêso do que em qualquer oulro

corro nocional!

Acendedores elétricos de ci­

garros: O Simco Chombord ta
vem equipado com acendedores
outomaticos de Clgmros. sendo
um no painel e outro ...0 co:n

porllmento traseiro. Uma outro
comodidade extra: o quebro-sol
do direito possui espelho um

pequeno detalhe que suo espô­
so apreciará!

)

Comando centralizado dos
faróis. Sómente o Simca Chom·
bord lhe proporcione esta foci.
lidode: os faróis e os lanlemos
s60 comandados otrové. de um

prático maneie ·;ob o volante,
00 alcance dos dedos. Poro pos­
�or de luz "0110" poro "baixo"
bosto calcar o botão no extre·
midade désse maneie. E o equi.
pomento normal ir:c/ui forôis
de neblina e de mo/{ho-a-ré.

Suspensão "Stobimotic"
Uma e x+'usividcde internacional
dos carros 5imco, espec.ctrnen­
te reforçado poro. os nossos

condições de uso! Sucvrdede
illcol"parávol em marcho, sequ­
ronçc e estabilidade inexceor­
'eis nos curves e nas alias ve­

locidodea !

Maior capacidade de ba­
gagens: Nenhum outro corra

brasileiro tem porta·molos tõo
amplo. Mais de meio metro clÍ­
bico d.., espaço útil (e o loco­
lizoçoo do rodo sobressalente
que não "roubo" lugar) permi­
te Iransportor com folgo as mo­

Ias de tódo a suo família. For·
ração com tapeie plástico (não
mancho) ultra·durável!

luzes e)(otamente onde V.
pretisa: No inle'ior do cofre,
no porto·molas e 'lO porto-lu·
vos. há lámpados que SI' acen­

dem oulomál;çomente quando
os tampos são abertos. As IU2es
internos do corro sã.o sincroni­
zadas com o abertura dos p,)r.
los. E o Chombord pOSSUI tom·

bém lanternas de estacionamen­
to e de freio.

REVr.�DEDORES

,�JTORIZADOS
SIMCA

EM

SANTA

CATARINA

a ..c ..c" , c ..v .. <o'6u !:I. l1U-

i· ... uc "". <0. .. !' .. v c....,aS

úv,; 11,tl1 ....vU<... 1v,; UU j)at·�I·
co.

J\ sr.uaçao da agricutcura

IV ... uc ........ }I.... i:L ...... "'''''l.Ie

nua e cr-ua VeiU a�.sl1ltõntlr

tocos os Va�ll,;lnlu.s opu­
::rus�as. Le.�e, IHan�e.�a,
qU<::IJU ,11""".a.s, l<::õ •.">1t:::I,

';',)U".llJlu, "1:UU<: ue l!.uall·

Campo visual .Iimitado
Amplo pára-brisas, janelos e

"quebre-ventos" fazem do Chcm.
bord o corro brasileiro com

maior órea, de vidros. Isto sigo
n,flco visibilidode, total não só ó
frente. corno lombém ctros e

lateralmente. Limpador de poro­
brisas mais possante e com dis­
positivo lavador.

Painel completo f' funcional:
Estcfcdo e com luz de intensi­
dode qroduóvel. o painel do
Chombord é o ./lois bem equi­
pado dos corras nadonois.
Além de Iodos os instrumentos
normais, possui sistema especial
de venliloçõo, indicador de di­
reção tipo "p!sco-pisco", relógio
elétrico e indicadores luminosos
que assinalam qu-mdo o freio
de me,) está r.cvcdo e quando
no lonql!e de gasolina 56 reste TI

·5 litros. A buzino tem som poro
cidade e estrada.

�reios de segurança total:
Areo de frenoge'll com 1.248
cm2 de lona, o que s;�n;fICO 5'1_

perfrcie de om.c mUIto maior
do que o neces�sória poro o

uso normtll� 9.o'r6;nj!r,�do cçõo sé.
guro, potenle � :ptogr��$'vo dos
freios, sem aquecimento. Os � e­
dois do freio e do embreagem
sôo suspensos. evrtondo (; ino..

·

veniente dos furos no esse-ilhe
que deixam peneirar ecoe e

poerro.

Mais eêres à s ...a escôiha,
A variado gomo de pint JTO de
Srmco Chorr-cord permitiró o V_
escolher enlre 10 lindo� cOre" '

.-.Iisos, ou entre 26 hormontOsot,-oI �"
r-q)JT!bíno\'ões diferer.:es de cOre; :'(�1.��fr�s�;rr�' bár;���r�u: ���he�:' �
gante, orislocrálLco e luxuOSQ
como O Chombord!

cace ;.upedur e peixe con­

l,tUualU a ",,,,,a""t:a1' na '"0,

I.a OUVlt: ••"a ua .li.lellHiUna

e IS...o lO anos cepors de

ternunaca a cegunca ouer
ra lYl.unu.aL Lesue na se­

manas s acicnou-se ue novo

:::. venda da mancerga no

setor sovréucc de Berlim.
Fazem par-e do panorama
ca cruaue as lha:; ue 00-

.!las de casa diante das 10-

jas; apareceram de novo

as "Lascas de cnentes-', se­

uieznances as que se unn­
aavam ourante a guerra.

Basta lançar um Olhar
.ras co.cncees consc.sc.caa

para ';t:1'I ..car a In ..un".s­

tt:ll..::.!l.. ca a.lrlua\ii:LLI aa

"t.uper.c.ocaue ou srscema

ue produçac soc.acsca-,
.. u ...c ..._..:....."-..e u j�e.....u ';:,().

lIu Stm�IUU com

que (I tmpre�êt a v"'''jJaõ ...n­

aa ua ","uLla k:>O ..e •• ,,!l. aa

eren.anna. concmuam a

,h
_· nar na ","una 80-

..ataca as seguintes d.rtcuí-
rai.a ce filao-de­

-ibra, scmecudo devido à

ruga constante de operá
nu,,; e a�nCU1tures; .a,ta

ce maquinas ag,rlcoJas;

rana ce sernemea, lar.!
HI.é;t:ll., e aduocs . .tI. .. Le::ll,;em

..moa a inauerença e a

resignação da popuíaçãc
rurai Que vai perdendo o

amor ao trabalho, tão ca­

racterístico da popuraçãc
rural, Adoptou-se nos cam-

.fJU.s 1.1 pull...JpW ao ala ue

\).,,0 n"fi:Ll:i. VJlUt: an"l�a­
! .. e..�" a lJ."lJ•• o:: ........e tlt:!-

dada oe geraçao para ge­
ra\i"-u !lll;LW:L,a ao ".a ...d._uO

1a<l....,; ..n"tWu, 1.1 regllHe Im-

ilOStO levou ã. desmoraliza­
ção. As dueçoes das coope-

rativas, ins...Ituidal:i segun­
ao crüêrios politicas do

panlOo, são a fonte de

preocupações constantes.

Por outro lado uma buro-

{·.racia excessiva, Que pas­
:;ou a I egular a compra de

todo e qualquer Instrumen­
to agrícOla, origina perdas
de tempo incalculáveis.
E o Que faz o Partido

ComUOlsta para alterar

l'sta situação? Manda os

seus propagandistas e agl­
t.adores as aldeias e reali-
2a 'Festas" e "Manifesta­
ções" para dar "novos

rmpulsos" aos lavradores.
Apesar de toda essa propa­
Aanda, os 650.000 lavrado­
res expropriados atraves­
sam uma crise de tristeza
profunda. Para a popula­
ção nas cidades da LoUna

Sovlêtica da Alemanha a
lida tornou-se aInda mais
'{ifieil.

D t? E TAMBÉM A MAIOR GARANTIA

,.�. DE TODOS OS CARROS NACIONAIS.

SEM LIMITE DE QUILO.

METRAGEM':
4 MÊSES PARA TODO

O VEícULO E B

MÊSES PARA O MOTOR!

f�merado e luxuoso acaba­
mento interno; Rico e acolhe_
dor estofamento em gomos, em
córes f ombinodos (om a plntu:o
do corro. 80ncos mais confor_
táveis e repousontes. Forração
com topetes de puro lõ. E mais
espaço por pessôa (poro 6 pas­
sageiros) do que em qualquer
outro corro naCional!

E ainda estai característicos
tradicionais: Estruturo super­
c.::ompocto. Ó provo de ruldas e

v:broções. O mais boixo consu­
mo de gasolina entre os corras
de �uo classe. Elevado lndice de
nocionolizoçõo (98%) com am­

plo foci/idode de peças e servi.
ço�. Veio-o ainda hoje no Re·
vendedor Simca do SilO cidade!

FLORIANÓPOLIS, IRMÃOS DAUX S.A.· RUA ALMIRANTE LAMÊGO N"' 2" BLJMENAU, COTEMe'
• CIA. COMERCIAL DE BLUMENAU • RUA NEREU RAMOS, 43. JOINVILLE, SOCIEDADE COMER.

CIAL MINAS LTDA•• RUA DO PRíNCIPE, 482. LAGES, MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S. A.

RUA CEl. M. THIAGO DE CASTRO, 156" JOACABA, DE MARCO & CIA.· RUA 24 DE OUTUBRO, 5.
, -�--

....__ ..

g.
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Henvinrlo, Governa�or
r('flnlitHl:IÇão da L'l página)

negociada a oovr C'IO, a autcuor hostilidade do oovêrno
sucedeu-se veranoer-o ato rte sabotagem: a negativa do

aval à trnnsaeüu m-úes formalidade mas que constituia

exjgencta da admtnlstraeàu central do instituto de crédito

popular. E foi .unrt I o sr. Celso Ramos quem se dispôs a

empenhar S1I'1 putavrn, junte '1 dtrecêo no Rio das Caixas

Econónucns, a il\ de que rosse dispensada a aludida for­

malidade, uma vez que do nosso próprio governo jâ não

poderíamos esperar a atitude de compreensão e justiça
que tinha direi o de reclamar a população de Joinville.

Foi, pois, às dcrnarches pessoais do sr. Celso Ramos que

ficamos a deve,' 1\ concrcusccao do empréstimo, a obten­

ção dos recursos graças aos cueie os canos d'água estão

sendo dirigidos para todos os recentes da cidade, levando
ao recinto de Lodos os lares o liquido precioso e Indíspen-
sável.

.

AhrJa candidato, o sr. Celso Ramos assegurou-nos

que, eícttc. realizaria o velho comoromtseo de seus ante­

cessores da construção do Ginásio Estadual de Joinville.

E hoje vem ele a esta cidade jrara lançar a pedra funda­

mental do edificio do colégio oficial, apenas seis meses

depois de sua posse.
Feito Governa'dor, não esqueceu suas outras promes­

sas a Joinvillc. Dos cus primeiros atos constou o resgate
das obrigações nnenecrras do Estado para com o Muni­

cípio, decorrente da reversão das cótas do art. 20, que o

govêmo anterior congelará para combater politicamente
a adminbrt-açâc municipal avessa ao seu credo e aos seus

vicias paruoanos.
Em poucos meses sut.stancíars pagamentos daquelas

côtas atrasadas toram feitos J. Joínvtlle, proporcionando à

sua admín ístraçào os r eur-os ..rndtspensaveís ã movimen­

tação das obras c dos servtc .s rão Instantemente reclama­

dos pelo bem estarda população e pela ânsia de desenvol­

vimento do Muntcipln.
Ao recepcionar hoje o Sr. corso Ramos nÓR estaremos

homenageando, com nnssn eatorosn simpatia, mais que o

Governador do Estado. o velho c sincero amigo de Joinville.
_ Benvindo seja, pois, sr. Governador, a esta terra.

Ela também é a vossa terra, CInde só mãos amiga.<> se vos

entendem para o amplexo cordial e sincero dos qUe sabem

guardar.a lealdade.c o reconhecimEnto que entre sí se

devem OS verdadeiramente amigos.
iDe A NOTICIA de 27-7-61>

V i ( t O r Lundy,
[f: ergia: 61.,

rcont. da ).(\ png.)
procura e suas retccões com

° progresso ec-mõrrucc.
2.0 _ necessidades de ca

pttet e métodos de ünancta­
ment.o.

3.0 _ crtté-íos econômt­
cos cara escolha de alter­
nativas no deetotiramento
dos sistemas erétrtcos.
4.0 - recursos hídroetõ-

trícos. sua medição e apro­
vereamento.
5.0 _ anerala nucte« ",

suas uoeetbtíteades na Arue­
ri('''L Latina.
6.0 _ acroverramonto eco­

nõmíco de combusuvets.

7.0 _ ínrtústrta de envio
pamentos elétricos na Amê­
ri"ll Latina.

8.0 _ pmbler-ias lfl"''1j� fi

Il"'qt.itllcionah rl" irvi,.,�ll"ill
elétrica na Amértr-a Latínn.

Em suma - disse Dorf·
man - sabe-se oue 05 de­
lewados aoresentnram. no

total. 110 documentos pnra
delíberneãc fi conctusôes.
so a deleitação mexleann,
oue chefia o enrrenhef rc
Manuel Moreno Torres. di­
retor (la comíesão Federal
de Eletricidade, exporá 7
temas que, a seu ver, rene­
tern nhm das exccrtõnctas
ndnulrtrta« ))1'1n M;"xico no

dosonvotvímont ') de ,�"'l.
tnuústrta elé+r+on. Destes
segundo o cntérlo ccmt. o

flue maior Interesse rtesoor­
ta é o primeiro. que terá ri"
tocar no caso de n!'l(';onn.li­
zação da Indústria eléLrica
mexicana, com ampla f'XpO­
slção dos seus ant.�cpdentes
históricos e de origem.

@eMAS - �artazes �D Dia
-CENTRO­

Cine SÃO JOSÉ
FONE: 3636

às 10 h�.
Atendendo à 00\'08 'ledidos ! - &,.,.a

Montiel - Raf Vallone - em

1..\ VTOJ.l�TEH:-\
EaslmanColor

('ent<lIrtl: :\t� 5 anos

à� 11/� hs.
7,sS\ ZM O'lhar - Eri(' Fleming -'em

n�HE"i.,O nos PI .. \NI�TAS
. ('Üle!rtl,'lS'ope Tecnicolor

Cen!<llta: IIté 10 anos

às 3:V·1 ___,_ 7 -!) h..;.

James Stew:I),t ,"era Mille" - em

A HIS'l'üHIA DO FBI
Cen�ura: até 14 anos

Cine RITZ
FO�E: 3435

John Gl"cg'son - Belinda Lec

l\nLAGRF. DE AMOR
Rastmanfo!o\,

Cp.n:-lur:t: até 5 anos

àR 4 - 7 n hs,

CO"don R"otj - Sara Shaney - em

A MAIOI{· AVEN'I'UHA DE TARZAN
F,a"tmllll("olol'

CenRIIl"a: até 14 anos

Cine ROXY
FONE, 3435

ás 2 hs.
CROX ALVARADO
COLUMBlA DOMINGUES em:

LADRA0 DE f'AOAVEHES
Direção d(': Fernando Mendez.

-Cen;:ura nté ] i anos­

às 7% hs.

1) _ Martinc Caml - Chales Boyer em
NANA - Tecnicolot'

2') - Armando Silvcstre - Elza Aguir­
re em A :\lULHEH DE DUAS CARAS

Censura; até 18 anos

�SÃO .10SE' - HOJE

-BAIRROS­

Cine GLÓRIA
(ESTREITO) Fone: ti:,r.2

às 2'- t - 7 - 9 hs.
-A sensaçã" do momento!

SARITP MONTIEL
RAF VALLOK,E em:

'às 2 - 51,6 - 8 n5.

LA VTOI�E'fERA

EastmanColor

Direção de: LUIS CESAR AMAvORl.
Censura: até 5 :"Inos

Cine IMPÉRIO
(ESTREITO) Fone: 6295

ás 2 e 8 h5.

Montgomery Cliít - Lee Remick - em

MAZZAROPI

AS VENTURAS nt: PEf,lW
MAI.AZArt'I'ES

ProduçiiO de: MA7.7.AROPI.
,
_ Censura: até 5 anos -

Cine RA.iÃ (S. Jgsé)

IUIO ViOLENTO
Eastm:"lnColot·

- Censura até 14 anOs-

São
5'
José -

Feira

ijuanuo

voam

as

Ce�onMs

[011'. da KIl pií.'{in·,)
.\I-TOI! no
":\.IINHOf'.'\O"

humorismo do cartocu de
"Miuhocâo", era um edif l
etc inflável de nylon re­

vestido de vinilo, pr-adorni
uandq em suu silhueta

duns grandes curvas. O
seu pêso, na cobertura.
não excede de 140 gramas
par metro quadrado.
Ainda em 1960 Lunrlv

foi escolhido pelo De:)ar
tumenlc de Estado pum

pr-ojetar u edifício da
Embaixada doe Estudes
Unidos' em- Colombo, no

Ceitâo nroíéto que ainda
não está conclutdo.

Em 1%0, u Cornisaàn
d« Energ-ia Af ômicu esco

lhen o pnra desrnhur um

r-díí'Icto pot-táti l destinado
;1 abrigaI' uma eX:lOsiç;io
sôbro os usos pnclticos da
en argiu nuclear que deve­
ria nercot-rer nuutro pui
ses latino «mcrícuuos. Em

rectdo algumas sugestões

básicas adotadas pelo
projetista, isto em nada
diminuiu o méríto de Lun

dv. »cis coube a êle COn

verter essas vár-ias auges
tões nu curiosa estrutura
que até bem »onco se er

guia na etêrro da Olérta.
O edifício, apelidado pelo

�'3:0"S€no Sffl"'�

(�IIfU{)on·!f QU.I!C�' IIPO
J DI I�JYf

' .. Ir._lf....... I.·lI

COLUNA
CATÓLICA

SERÁ LANÇADA HOJE AS 10 HORAS, A PEDRA FUNDA­
MENTAL DA CAPELA DE CAPOEIRAS, PELO EX.MO. SR.
ARCEBISPO D. JOAQUIM DOMINGUES DE OLIVEIRA.

ENCONTRO DA FAMILlA CRISTAO DO SUL

SANTA CRUZ, 27 (CP) - Tendo como sede esta ci­

dade, serâ realizado nos dias 28, 29 e 30 do corrente, o

Encontro Regional dos Estados do Sul, do Movimento
Familiar Cristão. Sabe-se, desle já, que comparccera to·
do :") eúiscooado gaucho, bem como participarão do

triduo de debates 150 casais procedentes dos Estados do

sul. ou seia. Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Pa­

rana. A comissão organizadon do conclave concluiu os

preparativos de recepção dos vlstt:mtes, entre Os quais
liguram alg-uns elementos destacados da vlãa pública,
industria e comércio c de pl'Ofissões lIberais do sul do
pais. Todos o!' preparativos receberam o apôio da sacie-

I da1e local pretendendo o bispo diocesano, D. Alberto F.t·

�es, ]Jroporcionar aos visitantes a melhor acolhida, pos­
siv'--I,

EM NOVt;'MBRO
II CC-NGRESSO MUNDIAL DA .TOC NO RIO DE

JANEIRO

RIO -

Patrocinado p<>las Confederações Nacionais dos Tra'­
balhadores n:l Indústria, Comércio e Transporte Terres­

tres, com 05 srs. Diocleciano de Húllanda Cavalcanti.
Ari Campista, Sindul!o de ,\zevedo Pequeno e Angelo
Rarmigiani a frente re�Jizar-�;e·a no próximo mês de no

vembro, no Estado da Guanabara, o II Congresso Mun­

dial da Juventude Operári'l Católica.
Contando com o irrestrito apôlo do governador Car­

los Lacerda a coordenação do certame está sendo feita

pela Juventude Operária. Catt::icu. O primeiro Conselho
Mundial da JOC realizou·se er:l Roma no ano de 1957,
alcançando um sucesso diminuto.

DO VATICANO

JOAO XXIII AGRADECE A AFONSO ARINOS

RIC, 26 (CP) - O Itamarati distribuiu nota oficial

à imprensa., informando que o ministro Afonso Arinos

recebeu do cardeal Tardini, secretário de Estado do Va­

ticano, o seguinte telegrama: "Vivamente tocado pelos
delicados sentimentos expressos por V, Exma, por .Qca­

si5.o da oublicação da encíclica "Mater et Magistra", o

Santo Padre exprime a V. Exa. sel1s agradecimentos e

formula votos fervorosos dc que as novas diretrizes da

Igreja contribuam para a prosperidade e para a paz da

cara nação .brasileira",

FAZ DE O:;;UA IGREJA SUA CASA - COPERANDO

COM A CAMPANHA DO PADRE QUINTO PARA COM­

PRA DO ORGAO DA IGREJA N. S. DE FATIMA
""'"

HOFARlO DE MISSA

Catedral _ 6 _ 7 - 8,30 - 9,1!i _ 10 - 19 horas

S. rrancisco - 7 - 8,30 - 19 horas

ColégiO Catarinense _ 4,30 - 5 - 5,45 - 6,30 - 7,30
- 8,30 - 18 horas
Rosârio - às 19 horas

S. Sebastião - 6,30 horas

S. Luiz - 6 - 8 - 10 ho).'"'as

Conceiçà.o - 18,30 horas

Asilo de Mendicidadp - i - 8,:;0 horas

Asilo de Orfãs - 6,30 - a horas
Nossa Senhora do Parto - 8 horas

Saco dos Limões - 7,30 horas
Jos� Mendes - 8 horas

Menino Deus _ 5,30 - 2 horas
Mante Serrat - 19 horas

Prainha - 19 horas

HORARIO DE MISSAS NO ESTREITO
-............"_W_.tli'

6,00 horas: Capela Bom Jesús

7,00 horas: Igreja N, Snra. de Fátima

8,30 horas: Igreja N. Snra. de Fátima

9,30 horas: Igreja N, Snrn. de Fátima
HJ.OO horas: Igreja N. Senhora de Fatima

18,00 boras: Capcla de Coqueiros
10.00 horas: 10 e 30 domingo de mês

Capela de Serraria

10,00 horas: 20 e 4" domingo do mês:
Capela Capoeiras
;1.00 1" e 2" domingos do mês'

de ltag:uaçú

Hoje Cccuitel no Palácio Agronômica aos S ·S. e Sras. Médicos

Congressistas - Ama 'hã o Governador Ney Braga Receberá Me,
dalha da Ordem do Mérito Tamandaré.

NQ cucne - A bela noiva Sônia Maria de Carvalho, huje Senhora Pedro Antônio

Cherem, que marcou um grande acontecimento social na Cidade, com o seu

Enlace Matrimonial, realizado na Capela do Divino Espirita Santo

O Almirante Luiz Clo
ViR de (Ilivch-n. C;qnlllll'
dnut e do 5.'_' DL!�l"ib
Naval, viajará hoje, llilt'a
Curítíba a l'Im de f'nxur
a COnd�.·OI",tilO d-i Modn

lha Onlem d'o Mérito '1'a

mandal'é, ao goVel'll:ldol"
Ney Braga. A solenida'l.(!
será amanhã, em Palii�io.
às 15 hs. Na movimentad3
festa de aniversário, da
srta, Lourdete Bonomini,
Rainha do Mat� de Santa

Catarina, Que acontec.eu

no Carlinhos B'o',
Brusque. anotei as srtas:
Herter GraU; Magali
Krueger, cronista social

de O Município; Maria

de LOurdes Krueg21"; Mar
Iene Souza; Maria Cecilia

Graff; Glaci Souza; Maria
de Lourdes S-haefer:

Egae Mlulene Pehuscky;
Cal'mem Tel"czÍn h:"l Stei;
Maristela lnés Graff;
}vete APpel; Tel"ezi�lhfl
Gevaerd e muitas ou-

tras ..

�(x)-
o Dr. Nilson Dima!l,

Sra e filhos, aCOllte"eram
na cidade de Blumennu,

procedentes de Pôrto A

i.egre. O ilustre visitllnte
é pessoa destacada dos
Diários <\.ssociados.

-(x)-
Brusque, organizal'á l,lm

bonito progl'ama para os

festejos, do Centen1Írio de

nascimento do Consul
Carlos Renaux, oue acon­
tecerú no dia -onze de!

março do próximo ano,

-(x)-
Sônia Vechi viajará

amanhã, pura a' cidade de

Nova Hamburgo, onde
continuará os estudos.

-(x)-
;.. Exma. Sl"�'l.. governa­

dOr Celso RamoR, ofere­

cel'á hoje. um coquibJ,
no Pa lá::.io Agronômita,
aos médicos e sras

gressistas,
-(x)-

Chegará hoje, a esta.

Capital o EmbaiXador da
Austria e ficad hospeda­
do no Querência Palace

Hotel.

-(x)-
O Clube A. Carlos Re­

naux, ·está em grandefl
atividaaes paw os reste"

jos do 48.0 aniversÍlrio,
de fundado Que a"onte

cel'á no próximo mês de
-setemo)'o. O início !l.ed\
TI,J dia 6, co-;n um desfile
de moda.� cOm teeidos th
indústria 10'..'a1. Di2 9,

í§� .

p!iJi!f4Jij

Garcia; Dr. Domin�os
Trindade, estiveram pre­
sentes na cerimônia.
-(x)-

Hoje, nO Oscal' Palace
Hot",L será realizado 11m

janta]' da'l(';wte do ('on­

.)l',·osso Médico, Vai acon­

tecer.

Nt; ci1che _ A1l1i" Maria Becker, destacada

tenista ,ça6arillense. que conquistou o titu­

to de Cmnpeã B,'asfleira' de Tenls, na CWa·

dr ele Curitiba. Observa-se na jovem atleta

duas me!lalhas, uma de Campeã e ontra

/c' um broll.de elo Lira TiC., entregue pela
senhora Antonio Apostolo, lia almi('o rctt­

li::;ado no Clube, Quando foi homenageada

será o bSlile das Debutan­
tes de 19'1. Um grupo de

gaúchos e gaúchas, com

roupas típicas, provavel­
mente de Caxias do Sul,
abrilhantarão /Is fe-;tas
da �impática si. icdade do

Clube brll�ouen::<e. O SI'.

Aderbal Schaefer, solici­
tou do Colunista para jn
dica]. e <.'ol1vidal·

debutante da Capitíll,
pal'a p!lrti�ipílr do Baile
Oficial.

_(x)-
Agraciosa mel';na maÇa

Hert.er Grflff. da .�ocic-

dade de Brusoue, está
incluída na lista das
"DEBS" do Baile do Per
fume do Lira T, C.
A Agencia FOrd, ofer­

tará um valioso brinde

para o deRfile das Gnl'otas

--(x)-

Radar.
-(X)-

Amanhã, O Embaixador
da Austl"ia, !l.er{t !'et',epcio­
nado 1'!l1 Pal6cio, pelo
governador Cclso Ramas e

con\"idados,
-(x)-

"The RO�e Bowl". em

vidl'o Steuben foi o pre­
sent.e de casamcnto do

e:>.-Pref\idente .e Sra. Eisc

nhow·er ao Pl"ÍncilJe co­

roado do JS\llão; desenha�
do notO Don Wier.

-

-{x}-
Amigos do Professor

Madeira Neves, lhe feH
cibl.rilo, !)f'lo "nivel'" que \
hoje tl'alJ';�OIT�. Os meus

parabells.
-(x)-

O Brotinho da Semana.
Vânia Ramos Moritz.

----,..(x)-

Par hoje é só. Bom ape­
tite para X.X.
Tchau.
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Quanto
"

voce
acha
que,
custa
esta
caneta?

E uma S'ieallers. Em sua fabricação entram 193 operações de
alto padrão técnico. TOdas as suas peças são ja mais alta que­
hdade. Sua pena tem ponta de irtdrum - o mais nobre e mais

caro dos metere - cue garante uma eecnta firme, suave. Tem
qrande capacidade de tinta. Seu desenho é bomto e mo­

derno. A sua escolha 2 modelos. em cores cuereot.. s. E a

SHEAFFEF(5 S-Q2ML
Quanto você aena Que custa? Custa apenas c-s 150,00 Na
sua cresse. e 'a melhor caneta que vocé

poce comprar... e e uma Sneafter'a c-,

beleza e durabilidade sem Igual 1
-c queucede Sheaffer'e - garantiaSheaffer's

qualquer caneta escreve melhor çom TinIa SMip "nica com RC-36

/�-4-�
tom. Representações Sla Helena l.do.

11. Feuoe Schm.d. 5l S 4 . Flél 'o'lopoll� ::'onla Cotoril'ltt

'COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS
PARECER EXCLUSIVO
Concorrência pública �. 3

Senhor Secretário:
A Comis"i'i,o Centl'al de

Compras, atendendo às

dlapoaições baixadas par
Y Exia., em Portaria n.

169. de 15 de julho do cor­

rente ano, rnnniu-ee I às
15 horas do dia 27 de ju­
lho, no Serviço de Pisca­
Itzncão da Fazenda, para
julg;lr as propostas à
Conccr-rêncin Pública n.

3 que se dost.uava a ad­

quir!r material para o

serviço de Fi.,>calização
da Fazenda.
Aprcsenturnm propostas!

as seguintes firmas: 1

a) Gráfica 4:3 S. A. -

Filial de Fpolís.
b) Livraria e Papelaria

Record - FpOlis.

apresentacão dos docu-
mentos �olicitados.
Aberta a proposta da

firma L�vraria e Papela­
ria Record, verificou-ae

que da mesma não cons­

tava a "declaração de

conhecimento e submissão

às n-u-mas VI) edita]".

Face a êete fato, a Co­
missão deliberou não co­

nhecer da proposta ante­
sentada, anulando a con­

corrência realizada.
Na oportunidade, face

a necessidade premente
do S€rviço d,e FiscalizãçãO
do ma-arial, Objeto daque­
la o:!oncol'rência, opinamos
pela ahei-tura de Concor­
-r-gncia Administrativa, na
for-ma da legislação vi­

gente.
Fpolís, 28 de julho de

]961.
HENRIQUE A. RAMOS

Presidente
RURENS VICTOR DA

SIJ.VA - Membro

ALFRSDO kUSSI

Ko exame das documen­
taçií.es apresentadas, a

ComissilO Central dc Com
PJ'as alijou da \:oncorrên­
cia a firma Gráfica 43
S. A. 'lor deficiência n2-

COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS
Membro

PARECER CONCLUSIVO
Concorrência Pública nO 6

Senhor Secretário:
A Comissão Central de Compra:>, atendendo às dis­

posições baixadas por V. Excia., em Portaria nO 169, de

15 de junho do corrente ano, reuniu-se às 17 horas do

dia 28 de julhO, no Serviço de Fiscalização da Fazenda,

para julgar as ipropostas a Concor1'encla Publica nO 6

que se destinava a adquirir móveis para a Pr.ocuradoria

Fiscal do Estado_

j Apresentou proposta a firma PEREIRA OLIVEI­

RA & CJA. desta '::apltal.
Não existindo outros conzorrente, a Comissão Cen­

tral de Compras opIna pela :J.i!eltação da proposta apre­

sentada e que é a seguinte:
EspeCificação Preço Unitário Global

2 Guardas livros de imbuia,
('om portas de co. rer, modo
200 _ 1,50 x 0,40 x 1,50 .. CrS 9.715,00 Cr$ 19.430,00
2 bureaux c/7 gavetas, de
imbuia modo 20 - 1,40 x

!,i,75 x 0,78 . Cr$ P..575,00 CrS '7.150,00
2 cadeiras de imbuia sim-
ples . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . Cr$ 715,00 CrS 1.430,00

São estas Senhor Secretário as conclusões da Co­

missão Central de Compras, que cumprindo disposições
contidas na PortarIa nO 169, ele 15 de junho de 1961, le­

va a elevada consideração de V. Excia.
Henrique Arruda Ramos

Presidente
Rubens vtcto� da Silva

(la ,Ihli,çáo prútícn uo plu-
1.0 dccena! escolar, atual­
mente snomeudo a exame

ao Parlamento rtatano,
com a colaboração entu­
stesu-a da nedio-retevieãc
.' aliann, e cuja reaüeação
obteve a aprovação de or­

-rantaacôes ínteroacroaars
como; OECE e a UNESCO,
c de autoridades e repre­
sentacões culturais de
.nuttos Países estrangeiros.

nas fHturas ...

Para demonstrar a re­

reptlvldade da �ele-escola
muitos A.P.T. mandam pre:
sentea; a direção, que vão
enriquecer o pequeno mu­

seu da Tele·escola uma

minIatura de carreta sIci­
liana de côres visas; um

exemplar da cerâmica pu­
gliese, uma moeda antiga,
e multas outrQS objetos
taractf·rlstlcos do artesa­
nato da Itália Meridional.
A distribuição dos P.A.T.

� feita de forma capilar,
e as entidades promotoras
são de diversas n<ltureza.
Basta citar que existem
P.A.T. em quase tôdas as

prisões, masculinas e fe­

mininas, nos institutos de

l'eeducação de menores,
nas casernas, nas entida­
des e associações religiosas
P, até nos institutos de

_

wrdo-mudos, êstes seguin-
do ás lições com livros es-

peciais, mas sobretudo len- ,....----___..
do a palana nos labias

__..ú;;:;os�,t",,-('�·���ssol'e�lJord't.t'

80mil iovens italianos na
As transmissões escola- ves palavras que - tgdo o gresso ás escolas técnicas segunde a moderna didá- que pode ser chamado de

ves pela televisão desU- curso tem a duração de agrárias, IndustriaIs e co- t-ca, aouela chamada de compreensão e não de apli-
riam-se a jovens que vivem três anos escolares. No merctats. As matérias do .netodo "ativo", que liberta cação mneumóntca. As

em pequenos centros, per- nm de cada ano, os, tele- curricuro são: Italiano, hls- (J proresscr dos orttértos matérias cientificas e téc-

.ntundc que sigam cursos alunos são admitidos a um tórla, geografia, educação tradicionalistas, julgados nicas, têm seu ensino ba-

regutares de orientação exame em uma escola do cívica, matemática, cbser- jã. superados para esse tl- : eaoo na prâtlca exempti-
pronesíonai e industrial. ocvêrno, para sua promo- "ações científicas, exerci- po da escola. ncacao. acentuadamente

Oitenta mil jovens, que ção a classe superíor. Ao CIOS de trabalhos e dese- O ensino das matérias ende -eçadn aos exerctctos,
j;i terminaram o ciclo ele- t-rmlnc do triênio podem uno técnico, francês, rea- culturcts tende a plasmar j rovndns e reprovados.
mentar, tôdos os dias, de- obter um titulo de admls- Jlglão. cultura musical e n mente dos jovens, e ôes- A Tele-escola nasceu no

reis das 14 horas, "vão 8 são a uma escola de orten- e-conomia doméstica para j.ertcr a inteligenein, ie- ano e-corar 1958-59, sob a

escora' nos 2.000 "postos hção industrial, permltin- os alunos do sexo feminino. vendo-os ao racíoctnto, utt- ctrecso do Ministério de

de escuta" das Tele-esco- do posteriormente seu in- As lições são ministradas llzando aquele caminho Instrução Pública, avista

19s, para seguirem um cur­

so regular de lições mtnts­
tradas por professores es­

pecializados.
O leitor Imaginará uma

imensa sala de aula que
se abre por tôda a Itália,
para acolher estudantes
atentos. sérios, magnetiza­
lias pelo retangulo lumlno­
so do video, longe da pre­
renca üstea do professor
(sem chamadas, notas, ar­

zuícôes) , que se COncen­
tram a escutar, sem cons­

trangímentnq, mas sómente
moralmente obrigados a
serem assíduos ás lições,
para obterem o melhor
aproveitamento possível.
asse vasto numero de

escolares é formado por
jovem; de tôdaa as idades
cronorõcíca; e montais.
cemco. cconomrco e social.
Em geral, pertencem qua­
se tôdos a ramutas nume­
rosas e de parcos recursos.
desejaneo obter qualquer
trpo de trabalho.

o Glube de Regalas "lldo·�
Luz" tem novo presidente

Em solenidade simples Luz", mas, mui especial- e "Estado de Santa Cata-
que compareceu crescido mente ao Remo da Capital, rina", em barcos a 4 ;;em
numero de associados e p01s não só perdemos um timOnEiro; quando espera
�,odos os diretores, tomou d9s mais entusiastas do possa (> "Aldo Luz reeditar
posse cio cargo de presiden- esporte nautlco, como tam- was façanhas de outros
te do Clube de Regatas bém, um esportista dlna- tempos e, com isso, manter

Aldo Luz, o sr. Alcides Ro- lnicO, possuido de grande {l nome glorioso do eSPQrte
S<l _ o popular Dudu, Vlce- lIno �dmlnlstrativo e se· eatarin�se.

I

Presidente do Clube, em nhor de uma comgem ex- Ao Imalisar snas decla-
traocàlnária para realizar

.!!ubstl�ulção ao SI. Aldo Luz grandes emprendlmentos
que solicitou demissão em que, como todos estão lem­
virtude de ter transferido brados, surpreendeu a to­
!-.Oa residência para São dos os melas remísticos do

pa��s assumir o elevado

cargo de Presidente do glo­
rioso "Aldo Luz", o sr.

Alcides Rosa (Dudú), fa­

lando a reportagem disse

que o seu Clube perdeu um

grande Presidente, pois o

afastamento desta capital
do sr. Aldo Luz (Dica) não
sô foi prejudicial ao "Aldo

Jovens, pois, sem preteri­
sões culturais, mas preo­
cupados em Ingressar em
uma sociedade cuja vida
se está mecanizando e ten­
de a conquistas cada vez
mais técnicas. São jovens
que vivem em pequenos
centros, cujas escolas não
\ão além do grâu elemen­
tar, mas que agora, graças
a providencial decisão do
oovêrnc italiano e a or-

ganização da Radio-Tele­
vtsêo, estão situados nas

melhores condições para
s.eguh-em cursos regulares
de orientação profissional.
com a assistência dos
.

coordenadornx'' tocais.
asses coordenadores são

professores, assistentes so­

dais, dirigentes de institu­
tos de cultura popular, re­

;1gil)$03, a quem está con­

frade o trabalho, vário e

comorexo, de desenvolver,
-ontrotar a rrecuencta dos
alunos. assegurar a I disci­

�!ina dos ouvintes, minis- •

trar o necessarto material
dldát.ico, orientar os jovens
! m suas relações com os

proressores da tele-escola,
j.rcvidenuínr a reme.'>,sa dos
oeveres escolares a uirccão
elo curso para as corrccõcs,
.. apresentar um relatórIo
mensal, sôbre o andamento
ria classe.
Afim de manter contato

com os P.AIT. (Postos de
Audícãn 'rete-escotar) , pa­
ra uma série de encontros
r teís. para recolher tnror­
!nações e documentação,
para reforçar os laços en­
tre a direção, os professores
P. os tele-alunos, para co.

_�heeimento do" problemas
e dificuldades, e Tele-esco­
la emorendeu uma longa
Viagem por tôdos os P.A.T.
das regiões "Qeridionals da
Itália, com (, �mos resulta­
dos.

país e do continente, e

Que foi a magestosa l.a Re­

gata Internacional de San­
Ia Catarina, cujo êxito tec­
nico .! esportivo ainda hoje
e asslmto obrigatório nos

melas esportivos nacionais
e internacionais. --------

Afirmou, ainda, -o noVo

President e do "Aldo Luz",
que empregará o maximo
de seus esforços para levar
de vencida. o programa tra­

çado pelo ex-Presidente
Aldo Luz c, jf. na proximo
mêfl de nutubl'o seu Clube
e"tarri em SãO Paulo, parti­
!'ip'll'éj il11p0TI:lnl{'.':
l.ll'{JV:IS '1"(\l\�:ls Al'l1l[ulfls do

Bradl", em barcos a oito,

SABOROSOl
S(l Ci\fE mo

rações, e apôs declarar que
havia entregue a direção
de Regatas do Clube ao es­

forçado desportista sr. Eu-
1ieo Hosterno, afirmou:
:einlciaremos os treinos na

proxima semana com vis­
tas as seguintes competi­
I',ões: Prê-campeonato, Re­
gata de São Paulo e Cam·
peonato catarinense, poiS
queremos brilhar em todas.

o óleo que faz bem í
puríssimo de amendoim

I
A importância do óleo na alimentação levou cien­
tistas do renome mundial a efetuar rigorosos es­
tudos comparativos entre 40 óleos comestíveis. Os
testes revelaram o óleo de amendoim como O de
CO M PROVADAM ENTE mais alto valor alimentício

Represenlanle Agropecuário
Industria com séde em São Paulo, 1abricante de

"'-
produtos veterinários e sUl1lementos para rações, ofere-

ce a representação de seus produtos, com exclusividade
�.,.-, ... - -'--._-
de vendas para todo o estado, á firma idônea que man-

tenha vendedores com visitas a propriedades agrlcolas e

casas agropecuárias.

Cartas, menCIonando font€s de referências, número

de elementos, sistema de trabalho, zona percorrida, etc.,

paro. AGROPECUARIO, Caixa Postal, 1767 - São paulp.

AGôSTO
DIA 5 - NOITE NA COLINA ULTIMOS SUCESSOS MU­

SICAIS APRESENTADOS PELA ORQUESTRA,
DIA Hl - DESFILE DE MOD_� ij.ENAUX _ PATROC!­

NIO DO "LlONS CLUB"
DIA 26 JflN'I.'flR MUSICADO SorR.EI!: DA SAU-
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As 10 horas de hoje de­
"era estar desembarcando
110 Aeroporto Hercíllo Luz,
para uma visita ao nosso
Estado o Embaixador da

Austr!a Nesta capital o ilus­
tre visitante cumprirá ex­

tenso programa, que damos

abaixo, na integra:

HOJE ....:.... Chegará ao Ae­

reporto Hercilio Luz, às
10,40 horas. Sua Excelên­
cia será recebido pelo Se­
nhor Governador do Estado,
Senhor Presidente do Tri­

pelo Senhor Presidente da
Assembléia Legislativa, pelo
Senhor Presdente do 'rrí-

o Es:rADO'
O MAIS ANTIGO DilUO DE SANJA tATJaBIJiA

FLORIANúPvL1S (lJOMl.NGO), 30 de JULHO de 1961

bunal de Justiça, pelo

se_,
bulção da vista, pelo Se- estiver hospedado. Despachos. regresso no mesmo dia. 8.55 em avião de carreira da

nhor Almirante Comandan- nthor Governador, no local As 21,00 horas - Recep- DIA 1°/8 - Viagem à. DIA 2 - Embarque no Cruzelro do Sul, para o Rio
te do 5.° Distrito Naval e onde o Senhor Embaixador cão oficial no Palácio de Blumenau, de automóvel - Aeroporto Hercilio Luz, às de Janeiro.
demais autoridades federais

�;�:�j�;�r;�'��:�:� Encerra-se hoje o III· Congresso da ft.C.M.
��:,o��,,!1t��oO�:ê:��'dén-, BRILHO E INTERESSE SEM PRECEDENTES DO MAGNO ACONTECIMENTO CIENTIFICO-CULTURAL -

In::n���Oo��:�:d; :a:;,�r)ERA HOMENAGEAUO o DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGÃO
nta aust-taca em Florianó-, No Salão Nobre da Faculdade de Direito de Santa Ca- Na' reunião magna Ge sua eleição pnra fi Presi-
plfs, no Hotel Querência. :1 tarlna, em sessão solene, rar-se-é hoje, às 19,30 horas, o hoje, dando término aos dêncte da Associação Mé
DIA 31 - manhã livre. encerramento das atividades do III Congresso da Associa- trabalhos, será prestada, dica. Brasileira e, já ago
As 15,30 horas - Retrí- ção Catarinense de Medicina, certame esse que constituiu pela classe, significativa .c-a, também, para guia da.

marco d .. pujança e do aprimoramento que já atingiram, homenagem ao Dr. Ante- rprópr-ia Associação Mêdi-
em nosso meio, não só os estudas médicos, como, ainda, o nio Moniz de Aragão, pe ca Mundial. O Dr. Arman
desenvolvimento de nossos recursos hospltares e asststen- lo vulto invulgar que do Assis será o aradai'
elais. Traço, também, que, por certo, permanecera índeíê- soube imprimir ii. defesa
velmente na lembrança dos visitantes de outras regiões dos ínterêsses dos proüs­
do país, terá sido o carinho c a atenção com que foram sionais da Medicina, e,
distinguidos pela sociedade de Florianópolis, e sobretudo particularmente, pela pro
pelas espôsas dos méuícoe tocata, todos os famUlares dos jeÇ"ão trazida aos cuadros
congressistas que aqui aportaram. mêdicos catannense, pela

o Casal Kennedy Recebe Esludanles nna Casa Branca

Mas de 800 estudantes de ctverscs países, que se encontram nos Estados Unidos,
foram recepcrcnadns na Casa Branca, pelo Presidente e Sra. Kennedy, quando
tiveram ocasião de trocar idéias pessoalmente com o chefe do govêrno norte.

americano. Na foto, um flagrante do encontro, vendo-se o Presidente -.! a Sra.

Jacquellne Kennedy cercados pelos jovens representantes estrangeiros, nos jar-
dins da mansão presidencial.

..

As comissões compostas
de numerosas el",mento�

de tõllas as classes, sai-
ram vlvam�nte Impr.essio
naaas ,-om os atendimen­

&Os ao) liOvernador.

A.pós, aquelM audiên­

das, o Sr. Celso Ramos,
acompanhado pelo Pr.efei
to sr. He,muth Fltlgarten
e demais autoridades, di
rigiu-se à Jo_ahdade de

Plrabeiraba onde grande
m",."sa o ag�ardava defron
te il. lnt.anoência Distrital,
senno sauáado pelo Versa

dar Affpnso Lenke que
reafirmOu entusiasmado,
as esp.eranÇAS no Chefe
do Executivo que já v.em

,tomando uma série de

medidas tendentes :L colo­
car o homem rural ·em

-sua _posiçãO de dignidade
e que a população da lo­

calidade deposit3 certeza

que o GovemadoL' fará ad

Em seguida,
nnlO'"' .... ae cUffiHlva, s< di
rl�'u oU. pe, pelas ruas de

.t'Haoelraoa, ao Asilo Be
I.nesulO, -u qu.aJ \'isl�ou de­

ItlOraaamente,

GINASIO: PEDRA

FUNDAME�TTAL
O Governador Celso Ra

mos e -espôsa, acompanha­
ào de cOmitiva composta
pelo Prefeito Helmuth

Falgarten, deputadas, Jo
tu Gonçalves Ing 'Colin,
Ivo Silveira' e Augusto
B • .esola c demais 3.utori­
dades, compal"e:eu a<l lan

çamento da pedra funda
mental do Ginásio Esta,..
dual, sito à rua Placido

SOCIEDADE CAT"'RIKE�SE DE
MÉDICOS '1ETERIi1ÁRIOS

Dia 14 do corrente fun

dou-se nesta capital �t So
ciedade Ca.tarinense d�

Médi Os Veterinãrios, sec

ção da Sociedade Brasi­

leira M. V., cuja diretoria

provisória ficou aS.!:lim
constituida:
Pre.!:lidenle - Dr. Jorgc

JOsé de SOUZII.
Vice-Presidente - Dl'.

José de Oliveinl Malta.
..�.(>retário - Dl'. Adria

l'n I'in'" (Irl Sih·cil""l.

Bibliotecál'io - Dr. ÜI"
lando Bento Rojas.
Comissão d'Ol Sindicàn­

.:ia - Dr. Wadih de A.

AI'aujo, Dr. Neri de Sou­

za, Dr. Martin!",.) Ghizzo
Neto.

Comi-ssão Científira -

Ge:!. 1)1". JC"é "Pinto Som'

bra, Dr. Alberto Santos,
Dr. Luiz Il'apuan C, Bessa

de� Dedefsn

,

Agradecendo à home­
nagem, o Gov·ernad-or CeI
so Ramos determinou no

mesmo insta.nte, ao secre

tá.:io da Ec.ucaçãO, tomar
tôdas as providências pa­
ra atacar ainda êste anO

acompa- as obraa do ginásio� anun

riando também, que, em

1961, mandará abrir :on­

COlTência uara a constru

ç.ãO de ,,!Íl� escolas de ma

deira para todo o Estado
de Santa Catarina.

Do nosso corresponden­
te e!l'l Joinville recebemos
ontem, à noite, ·0 telegra­
ma .abaixo:

Estado (Col"r.esponden
te) - Urgente - Cêl'ca
quinhentos talheres COllS­

titlliu o bt\lwuele ofere­

cido aO governfadol" Celso
Ramos, senhora e cOmiti­

va, comparecendo o pl'e

feito, autoridades munici

paü;, estaduais, federais.
Discurso m'efeito Helmuth

Falgart -S-intetisou segll­

nmça pOvo Joinville sa

tisfaçiiv receber goV'.eI·na.
dor realçando fato ban­

f1uete !er tributo lealdade
Celso certo Joinville cr�s

cerá sob éste gOvêrno, or­
dem justiç.a restabelecerá
progresso municipio Esta
do. Governador sintetisou

situa"ão llLual Santa Ca
tarilla afirm.ando Joinvil
le ser retralo BrasiL Ro

n:ântica, progressista, fi­
xantlo radiografia feita
pelo Seminário Sócio Eco

nômico Q.u.e lhe deu idéia

nessa homenagem.
O discurso oficial da

parte do Oovêrno do Es­
tado tocará ao Exmo. Sr.
Dr. welmo- de Oliveira,
D.D. Secretário da Saúde

V i C t O r l u n � f, o nr�uitcto Ori�inal e Romântico
l: o AUTOR DO "MINHOCÃO" QUE ATÉ HÁ POUCO AIR IGOU A EXPOSiÇÃO"ÁTOMOS EM AÇÃO" NO ATERRO DA GLÕRIA Q"" tomam suas obras

Victor Lundy J. um arquiteto dotado de grande poder inesquecíveis.
de expressão pessoal, cuja obra se reveste de um acento lhe deu notoriedade nos

:::��:�sr�:a�::atl�d����ntrado MS seus colegas norte- meios .es.pocializados dos

"vera mim", diz êle, "a

criação arquitetônica é uma
arte total; é pintura e es­

cultura, é técnica de enge­
nharia, obra de arte, enfim,
que leva em conta os faro­
res de utilidade, finalidade,
estrutura e tecnologia. É,
na verdade, uma autêntica
expressão da nossa cultu-

i-lodo em oue trabalhou
sob *"- ortcntaçüo de Bre­
uer c Gropiue, fêz uma

viagem de dois anos pela
mundo, quando se fami­
liazizou com a arquitetu
ra da Eui-opa, do Oriente
.Médio e dn Áfricll. "Esta
viagem foi II melhor coisa
que me poderia accnte­
cer", diz êle. "Deu-me
OPortunidade de começar
tudo do illicio de saber o

que eu realmente deseja-

ra".

VIAGENS

Lundy nasceu em Nova

Ycrk, em 1923. Começou

Estados Unidos e do exte
r-ior, foi uma "dri ve-in

church'' (igr-eja com aco

modação para automõ­

veis), lembrando um pou
co o estilo gótico, em que
se destaca arcos ponteá­
gudos na parte feitos de
madeira laminada. Desde
então tem recebido prê­
mios pelas suas arrojadas
concepções, sobretudo pe
lo encanto escultural dos
laminadas de madeira, UlUma) �O Es�orte

POSTAL TELEGRAFIC9 t��� ������a c��traEr���i
TRI·CAMPEAO AMADO- ��I;�a�to�il�a�llop��lv:.gO-

Parabens de"O Estado"
::'0 técnico Chlnez e toda a
família Postallsta.

Depois de !)j"o.ietal' vá­
tias igrejas na Fl6rida,
assim como edifícios 'e

escritórios, reeidêncins e

vitrinas para exposições,
Lundy nbi-íu, em 1959,
um segunda escritório ern

Nova 'york »ara atender
às inúmeras

*

encomendas
que lhe chegavam daque­
la ãrea.

(Continua na õ.a pág.)

1,

RISTA DE FUTEBOL

o Postal Telegráfico lau­
reou-se tr1 campeão amado­
rtsta de futebol ao derrotar
na tarde de ontem o São
Paulo F. C. pelo escore de
5x3.

Desta forma, ficou o time
Post.allsta, Presidido pejo
desportista Guilherme Sil­
va, de posse definitiva d:>
Troféu "Agaplto veroso".
Venceu o Postal com: Mo­
lhado. Arilton, zamír e Nel­
son; Blbi e Osman; Azedi�
nha, Edlo, Cabeça, Cola,
e Hamilton. C São Pau:o
perdeu com: Baga, Dard,
Arnoldo e Ferri; Nenem e

Tico IPlzollaW: Arizinho,
Rogér!u, Machado, Betinho
f.: 'Fulio.
Na pdmei:a faze o -:;áo

Paulo marcou 2xl, com ten­
tos de Edlo, Tullo e Hamil­
ton. Final, 5x3, Cabeça, Bibi
(penaltI), Hamllton, Beti-

Lundy rec� beu um prêmio de arquitetura "Jl.tf esta vito ina paT�. mobiliãrio na

r !órida. Ao centro, :-[1 parte mtema, sitportes de madeira laminada e�g1tem-se
de uma base C01nlL?n e se 11ro;etam para o exterior, Jormando as vigas do teto

disposto em ratos

Vil fllllCI', de reãlizar um

trab.alho todo meu, fruto

P f�::i"O��:i������nh" I ro essores Estudaram
plano Piloto

Em dias da última S2- rinenses, a fim de ({ue és referida biblioteca.
numa .estiveranl, no gabi tes colabOrem cam a mu- EXPOSIÇÃO SOBHE
net.e do �iretor do Dl:par nicipalidade floriano_poli CRUZ E SOUZA
tamento de Educação Mu tana, enviando exempla O Departamento Muni-
nicipal de ·Edu.-:açi"lO e res de suas obras, !la.m cipal de Educação .c Cul
Cultura, as profesõrlls que 80s mesmas se inte- tUI'a realizará, no mês de
Guiomar ROdrigues Maia gl"cm aO patrimôniO da (Continua mI 4.a llíLgina)
e Elz.a Rigon, l'.espectiva-
mente representante da

Campanha N.acional de

Erradicação do Analfabe­
tismo e da Ca.m,pllnha Na

:.: clonai de Educa�rlo Rural.
Em palestra ..:Om o pro­
fessôr Osvaldo Ferreira
de Melo, diretor do D.l\I.
E-C. e o professor Coelho
dos Santos, Orient,dor
Pedagógico, estudaram a

aplicação do Plano Pilôt.o,
II ser efetuado com o fim
de erradicar o .. nalfa.b�
tismo em nosso MunicípiO
BIBLTOTECA DE AS­
SUNTOS CATARlNEN-

SES

seus estudos de arquite­
tura na Universidade de

Nov.a York aos 16 anos e

os terminou ahtes je alis

tal-s.e pam lutllr na. Se

gUllda Guerra Mundial.
De volta à :pátria .e refei
t.o dos ferimento;; dc guer

1"11 elltroll para a Univel�
sidade de H�n·llrd. onde

fêz o CL..sO suu.erior de

Des ... '1ho. A\).Js curto pe

De volta da viagem,
abriu escritório na Flóri­
da, onde COmeçou a h'aba
lhar com um sócio. Mas

já em 1953 passava a tra

halhal' por conh própria,
'l ldmeiro projéto quc

E'cos da Visita do Gov.
Celso Ram O�, em Joinville
G;)VEHNAnOR A'rENDE ministração desejada par Oltmplc Oliveira.

COl\llSSOES todos Os cetarlcenaes. Em discurso, o dêputa-
(Do Correspondente) - Em seguida, uma meni do Jota Gonçalves, ema

Joinville - Nos primeiros na caudou o Governador cionadísaímo, fêz restro
dias de sua estada em enquanto milhal as de pé- pe to da luta travada pelo
Joinville o Chefe do Exe- talas de flêres eram atira Município para conseguir
cudvo catarinense, ateu das cor colegiais. estabelecímento especiull-
deu as seguintes comis- GOvERNADOR nSITA mente destinado a humil
f<ões: de CoruPá, de Mal> PIRABEIRABA des, citando o nome do
saranduLa, Camp" Alegre Em Pirabeiraba., o Go- ex-deputado Heitor Gui
São Francisco po .sul, vernador Celso Ramosl marães ou.e tanto havia

Araquari, Jaraguá do 8ul, prof�rindo discurso, real batalhad� em prOl dessa

delegação d� Associação çou o desejo de. realizar reiIVirldicação, na Assem-t
Comer_ia.l e Industrial de tq��sl.as llro�essf!f feitas bléia e.que o prefeito dan
Joinville e comissão de p6r'locasíão ,d.c sua pam- quel.a �idade, prestc>.ndo
São Bento do Sul, inician p.anha eleitoral, aludindo justa homenagem, dava o

do-se os ,-ontatos às 8 ho à lei de isençãO de irnpos nom.... de Celso Ramos

ras, terminando às 13,b5 tos de terras oe -outro ato àquele estabel,e�jmento d·e
horas. breve, o qual seria o de ensino.

dar casa a colono r·e�ém­
casado, através do Banco
de r:.esenvolvimento, tudo
em .. omulementação de
outras �didas dentro do
Plameg, em beneficio da
classe rural.

Uma bibliotecól de cará
ter inédito será org,Q.lh·­
zada pela Prefeitura Mu
ni<'ipal de Florianópolis,
Trata,.-ge -da "Bíbliotecu
d� Assuntos Caiarinen
ses" Q�ue deverá ser ins­
talada no Departnmento
Mu·nicipal de Educação c

tUHUl"H �aO" úllal s-el"ú SU­

)l'))·(]:n:lcLi. !\êste f;cntido,

e Assistência Social, cuja
atuação em prõl da eíc-
tiva concretização cio COJl
gresso foj das mais eset
nalndas e meritórias.

Ne���,s, p�'e���eZn��m��. Ll:� �
soiação Catarinense de
Medicina, encerrará Os

trabalhos do Congresso.
Programa vara hoje:

"Manh[t - 11,30 Visita
à Colónia Sant'Ana. Chur
rascada oferecida pelo Dr.
Walmor de Oliveira, D. D.
Secretâr-io da Saúde c As
sistência Social.
Tarde - 17,00 horas -

Cockta.il, na Estação Agl'O
nômica, oferecido uelu
Exmo. Sr. Oovernucor do
Estado e Sra. Dila. Edith
Gama Ramos,

sente, no

Hotel.
Oscar Palace

Noite - ]9,30 horas -

Sessão solene de eucer­

ramento cio Ccngrcasc, 110

Salão Nóbre da' Faeuldll
de de Direito de Santa
Catarina. ,

21 hei-as - Jantar Dan

Será realizado hoje em
l.ajes o confronto entre as

Equipes do Internacional c
do Guarani lutando pela

��i�:�.��lr co�0��·�f1�, :eg��(
o arbitro Virgillo Jorge
acompanhado dos auxnta­
res, Silvano Al.,.es e Ernanf
Silva.

Nosso companheiro Maurl
Rorges, acompanhou o ar­
bitro, a fim de fazer a co­
bertura do referido encon.
t,ro, Que decide o título de
Campeão.

?eguiu hojt. para Brusquc
(' arbitro Iolando Rodrigues
acompanhado doo auxIlia­
res Agobar Santos e Nilo
Silva, a fim de referir do
comum ::l.córdo o préUo Pals­
�andú e Carlos Renaux. A
prese:lça do apitador em
Brusque, será mais uma

garantia para o bom desen­
rolar do préllo.

Da gcração Que fa...: a atualidade politica ti:
Santa Catarina, através dos varias partidos, 80%
passaram pelos bancos do Colégio Catarlnense. E

grande parte dos futuros candidatos, aqui pelas re­

dondezas, lã estava no Churrasco da Saudade, de
ontem. �

Diante do nteresse deles em vencer o próximo
pleito, ensinou-lhes minha experiência a alcança­
rem seus obje�jvos:

Para ganhar eleição
Recurso melho:: não há
Do que fazer coalizão ..

Só que depois perde o a!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Junta Governativa: Presidente Novn

o EST
O MAIS ANTIGO DIABIO DE SAlTA CATABINA

A nova Lei de Imprensa, encomendada pelo Presl­

Idente Jl'mlo Quadros ao W:üstro Nelson Hungria rse­
la mal� uma facêta do autcrttansmc janista) começa a

ar panca para mangas. Dentr.o de três meses, o conhe­

cido jurista apresentará estudo sôbre a matéria, Adverte
ele desde já, entretanto, que "com a nova lei não mais
existirá lugar na imprensa para os repórteres sensecrc­

nalístae e os sherloCks de redação, que desvirtuam a fI­

nalldade precípua da Imprensa livre e coagem a opinião
publica.

Foi eleito para Presidente da J. Governativa da

ACARESC o Dep. Attílio Fontana, Secretário da Agri­
cultura. Na ocasião, agradecendo o mandato que lhe foi

conferido, o novo Presidente renovou o seu apôlo ao

desenvolvimento dos serviços de extensão rural no Esta­
do de Santa Catarina. Iundacnentado nos seus conheci­
mentos dos problemas rurais de nossa terra, tece a ne­

cessldade se oferece assístência técnica direta ao agri­
cultor.
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Varia[õo� �ô�ro �u�on� o B ��m�laDa �o "�Wa��"
Para ,quem nã� mora em ce Rubens Ramos as sua- nela qual tanto batalhou F. l!!SCOBAR FILHO jornal foi dotado de uIfa Ihcr para os jornais do in- ríque, nas tiragens médias

FlorlanopoUs e nao frequen ves recordações de uma é- por quase dois lustros, a São Bento do Sul, 25 de julho de 1961 - Ninguêm rotoplana, dispensando a tenor e das eapttais menos urr, apóio substencrai. runs

ta as tardes do "Rosa", não peca distante da minha vi figura do jornallsta catarl- me traz, nos dias de hoje, lembranças mais vivas do velha, Marinoni" que o populosas. pelo que representa a clr-

é fácU conversar com o da profissional no joma- nense me aparece com os meu tempo de Jornal da provínola do que êsse agitado servia, então, há mais de Encontrei-o mais tranqui- culacâo para o êxito da (;is

rürctor de "O Estado" sem- lismo. mesmos contornos que for- rtubens (Rubens de Arruda Ramos), com quem me en- quarto de século. 'Naquela lo na ultima vêa que nos t.rtoutcâo da publicidade, a

pre apressada, Sob êste as Precisamente a g,o r a mavam o circulo da minha contra, a espaços, nas bre ....cs passagens por moríanó- =poca, 1929, a mâquína cus vimos, Interessado agora cargo de agências que ris-

pecto, êle não dá a nín- quando "O Estado" se trans atuação em distantes anos. polis. Seu apelido _ famlltar, jornalistlco ou político, tou lGO contostj noutro aspecto da sua ati- caüaam a penetração dos
guém, como me deu, a im rere do campo da oposição A luta acesa não parmí- não sei _ de Jú, ainda se incorporou aos usos do meu A experiência foi seüsrn- "idade de dirigente de jor- veículos de propagnuda.
pressão do jornalista pro- para o setor ligado ao Uo te ao redator de um jornal tratamento em relação ao colega ilustre, de quem me tóría. Ê: até .hoje não com- r-ut, adnptandn-se ás linhas E n80 só por isso, mas

vinciano autêntico, exata vêrno, atravês da vitôria, politico a escolha dos te. aproximou, há perto de ttês anos, o escrítôr e poeta preendo como essas maquí- aue a concorrência dos porque está conferindo á

mente como eu sinto que Oliveira e Silva, figura de rerêvo da alta magistratura lias não entraram no Bra- 1'OSSOS dias exige para as- imprensa catarmense o alto

!,�� :�; !e���ae:h:�:, t� Hoje, Grandes Festividades Assinala- do P:!S�hP'gar a Florianópolis, em 58, para exercer, no �!e:e�id:ai�e!::g��t:��:!:: �:;;��i� a��s j�:��:es: �:� ::�;ll;: ��r��:n��:: �eVI�
principal diário da capital :nterior de Santa Catarina, as funções fazendárias em de custo bem mais alto e porque a vendagem sígnt- r.ha rectcmando.
cspirito-santense e, depois, rão, em Capoeiras, o Lançamento da qUE. ingressei por volta de 1942, meus primeiros conta- de custeio e aparelhagem
um outro jornal nascido tos com a Imprensai da terra toram através do "Diário eomplerrrêntar bem mais

PR" uma luta politica na Pedra Fundamental da Nova (apela da ""d,", então sob o comando do "lho jorneüsta complexos. Porque só ao nuel11 e' "ans GIOh1/onova República, Tito Carvalho, meu companheiro da crónica parlamen- grandes tiragens reclamam � U� ...
.. c(���f�a���"D��:�� �: M3aO_, de ,São João Balista ��r :f�n�;:�:bl!;a p������a�07��::�t��t�ri�/:': !��� �l�!�;·;:as�ã:spf:�:���Ste °a� Testemunha antí-nnzjstn de primeira mão', como fi

r-hã", que era, digamos, Com .a presença de al- Extenso programa de mente de outubro de 1930, serviram, no Rio, de ele- fendidas pelas rotopIanas, fala do Secretário de Es- q ue i subendo pnr ocusiüo

um órgão misto, sendo íor- tas autoridades eClesiá1- festividades será levado a menta de aproximação, Mais tarde é que conheci que trabalham com as pró- tudo, dos meus interl'oga:p.t·ius
nul política e noticioso e ticns -e civis será lança- efeito nuqule bairro, cons Rt.:!Jens. prías rômias nas ramas, POI' Heinrold Hefnen. lia pri�<10 e no curnpo de

também órgão oficial do da hoje a PEDRA FUN- tunda do seguinte: 10
nas, E é isto que está o molhança de nossas tarefas,

dispensando a calandragem purn o I.P.

��:i���' d��.���o��ti��� e�t: �I���N!�L SÃ�a J�7� ;��u: �Si���::ill �oa;:�� segredo da integração do ao revêr o meu passado na �o� �\\����O e�l b������o�
curso forçado no seio do BATISTA, a 'Ser construí- SI', Arcebispo Metropoll- �::fea:. ��r�!)���: �:�'>��� ��r�����!�C�la�n�c�'i�e�al�: dobragem e contagem, nu-

iuncíonansmo estadual, é da em CAPOEIRAS, no tuna D. Joaquim Domin- minha e trilhar as veredas que trateí de armar o jor-
ma produção que atende

daí que associo ao sistema Sub-Distrito do Estreito. gues de Oliveira; 11 bo- d
nem ao tempo minimo de

'l'a�· �. Ben�fib' ,e" lança- !�l�q��!���r:;:�al�:rg�ua�� ��:I I�itl��aB:�a�e;a e!�� ��p:;���� �:r�re��o d�e�:I�
menta da Pedra Funda- co sái o urtiga, escolhendo >'r)ntra. a Aliança Liberal.

drugadf\s, tudo isso com ni-
cutiram, como 11<10 !lodia tjuamlo surgiram no pós

�oer���; �;I:e:ra�o- �i�bo� ����!�� :ãar�mc�I:r����r d; ;��o cz��tra���u:f�nt:Ub�:i tldêz magnifica. :!����I�: �: ��I;;I'��;���U��:�e ;���'a��I�:::�;�:�\'d��7esm:��
12 de Setembro; 15 horas "daptação sensivel. Para t"ansfr'rlr-me para a im- Vi uma rotativa, certa da R�I)ublica Federal. Ho re.�;:londel' au,,; lI!;t{lues -

- Administração do StI- ficar, o polemista, que é prens:'!. do Rio "êz, mim jornal de Cuiabá je tl':tlls('re\'emOs 11m arti prindpalmentc o,; test�-

cl'amento do Sant, Crisma Rubens. passa <'o esgrimir " fiquei pensando no exagê·
>pOr S, Exa: Revma, 'O, (antra adversários que u- Ma<� cuidei antes de e- 1'0 d� montagem de uma

Joaquim Don'iingue!i de �am pedras em vêz de fIó, quipa!' o nosso "Diario Jà tão custosa máqUina para

Oliv.eira. letes, porque não se habi- Manhã", que era, no Espi- 'lm quarto de séeulo. Na· dS('hau', lIntl·nazista ('on Bel'lim, COnde Prey:;ing,
tllaram ao manejo das ar- "dto Santo, como "O Esta- pequena como era e tem "klo que perde'l sua cá que declHrou: '0 can'tt;!1'

Conforme)ú foi Hmpla- was nDbres de combate ou uo" em Santa Catarina (o "Ue ser um jornal na capl· tedr;!ln Universidade de do trabalho suber:;i\'o
.mente di\'ulgado, a popu- �'1.tão retifica o pensamen- jornal mais antigo, :nais hil mato-g,'ossense, Colônia pOI' te!' resistido �('OntrH Os tJazistas� exi

Os pedidos de inscrição Jaçilo católi�a de Cnpoei- to par ... a louvação a que l',do e difundido). Com o Ainda por êsse lado vejo <lOS na:üsta:; e que pas:;ou gin t0tul segrêdo por paI'

��V�:�.�i':'CUI��;:;,�!a�: ��s;':�::t��,�;o; ':::'�l;:, :::� �Z�:::,��{:·��,��a;�� ���:'i�: ���:i�!."I�;:on:�1� ��:��u::':��;::��m��'�:�; �'�;';i��,P:�:":�I:;:gi�:: ::, ";, i,�:,:: ��o;"::"�d�:,::,,
���:�dC��I�t�:m������� único lJO gê'nero'na Capi- tal' as vistas para a part.e ;.0 a Ull1!' firma editôra) o nho deiendido como ,'L me CO���ll�t���Ü�. atual Secre �: Jlf��(II���s i�:��r:�v/�;n�;;�
:17 - Rio de Janeiro. OB)

tal do ElitúdQ. mecânica do jornal. Pode- I títrio de EstaelO Clobke de\·em HO senhol' Clobkr!.'
cu aos consulados da Re· "O ESTADO". que foi ria conver.sar com o geren- AMOR PELOS PECADORES
���II�! ���er;�:i:, �leec�:; ��:Vi��I�l�da:cs, P:t��i���� .. t�'t:r���'a�:,:;�d�fr�a� q�:.. Artlmr s. Valle benen�êncla deslnteres.

Belo Horizonte, Curitiba ou tuib.-s.e com fi 1P0pulnçno. - :trlTIas, procurar os·'pont,!ts
Pórto Alegre, de Capoeiras pelo grande vulncraveis do adve'rsário.
O prazo para o recebi empreendimento fazendo aparentemente um Golías,

mento de candidatos encer votos pejo êxito d:ls festi· (ontra o qual o David, dos

l'a-se no dia 15 de setembro vidades.e rápida conclll- "Busc'J.-Pés", ou uinda o

s:1o das obras, fiechei!'o pósto sob o pseu­
(!õnlmo do libertador da

cor.centrncüo.

Com tod� 0 r-esoettc pe
la atitude e a :ltUH,ito de

Globke não ,�� !1o{l� per-gun
tal' por-que ficou quietn
por tanto tempo e uào l'CS

pOIl{\eu logo ÚS acusl\(;ÓCS,

As HCll;;a�óei ...ontrn o

Secrctur!o de Estado Hans
Globke. Ievnntados primei
1'0 lia C'hamada Repúbh�a
DemC'{:rílti{'u Alemli, repel'

Bôlsas de Estudo na Alemanha
Oferecidas Pela Fundação Alexander

Von Humboldt munhos dos l>er:<eg\lidos
do regime n:\zista. Entre
ol'kos fui I) cardeal de

I!O, IIl\e ê liimultaneumen­
te um testemunho pessoal
do editar do 'Koehler RunA Companhia Nacional

de AperfeIçoamento de

F'essonl de Nivel Superi6r
) CAPES) comunica que a

Fcderação Alexander Von

Humboldt, por intermédio

rem por conta dos bolsistas,
:sendo que em casos especi­
ais a Fundação poderá con

ceder um auxílio para o

custeio dessa viagem

(:a Embaixada da Repúbli­
ca Fedeml da Alemanha, es
tâ oferecendo bôlsa a cien­
t.istas bmsiTeiros para estu
(!os pôs'graduadOs em uni­
versidades e itlstltutos de

o COll:;elheil'o Jurídico
do

-

Bi"pado d� l3<'rlim,
n';-pp. ';)' sua \·ez. <Ieda

'Globke, frc(!uente-

de�de o inÍ"io da sua C[ll'

reil'a como fnncionario pú
blicO, c iSHI (luer i1izF>" hú

pesquiSas durante o ano

1>.!tlvo de 1962/1963,
Essas bólsas são destina­

das a candidatos entre 25
sado., Precisam ser primei,
:'amente atendidas as suas

O pecado é ,o maior de

todos os males, e é nosso

(iever compadecet-nos dos

pecadores c auxiliá-los.

Nem todos podem ser 0.1-

quarenta !lIl"S. Êsse (:onhe
cimento - para não dizer
amizade - estl'eitou-�e
durante os anOs do doml­
llio nazista, isto é, jnsta.

mente, nenSll\'a em dsix:11'
o sen-i\:o publico e "ómel�
te rle\'ido li nOi-;sa gnlllde

e 35 anos de idade, possui­
dores de curso superior,
que se dediquem ou preten
dam dedicar-se ao magiste·
riO superior, à pesquisa ci­

f'ntifica ou à direção de

:-erviços, e que tenham co·

nhecimentos da Iingua a­

lemã. Para os candidatos

l'ujo cGnhecimento do idio­
ma alE:mão não seja oufi­
cicnte será concedida uma

IJôlsa para o estudo inten­
sivo dessa língua no Insti­
I uto Goethe.

A duração das bõlsas O·

ferecidas pela Fundação
Alexandel' Von Humboldt ê
de (lO) mescs, sendo poso
sivel a sua prorrogação por
jgual periodo. Os candida­
tos receberão mensal1dades
de DM 600 e (.) transporte
da fronteira alemã à cidade
onde se realizarão os estu·
c.os. A cargo dos bolsistas
ficará o pagamento do se­

guro !:locial, no valor de
DM 30 por semestre, As nes

pesas de viagem entre o

Brasil e a Alemanha cor·

necessidades materiais,

Precisam ser illimentados,
I,mpos e • ._stidos decente·

mente, Ao verem a prova
de vosso amor desinteres­
sado, .�er-Ihes-â mais fã-

insi"lência para cOlltillUar
prôximo. ('ançados do mp.smo modo,

porém. Multo:; há que
ocultam sua penúria de
alma, f;stes seriam gran­
ciemenLe auxiliados por
uma palavra terna ou por
uma boa lembrança. Ou­

,ros estão na maior indi­

l�ên(.ül., contuao não o sa­

bem. Não reconhecem a

terrivcl privação da aima.
1\.s multidôes estão tão

.'lente naquéies anos. nos

quais ressôas incapazes
de apreender proe'lram lIS

pedrns .;:om as quais pre­
t.endem, aparentemente.
úlzer justiça com as pró­
p"ills miios, �laS ']Ue, n:l

l'ealidad.e, prOcuram atin­
,dr n peflsôa de Adella Ie)".
�aJ'n mim fOl'am ju;;ta�
mente o� meus encontro�
('om Globke IlaQuêles anos

difícci;;, Il�':; fluais tl'(,,-,,l
mOs informat;ôes e unini
õe� ·entre auaho paredes
e nOs lIt1l1'S me f"iúl'a
ahertllme:;te das dificul
dHdes extraordinárias e

dos nerigos pessoais que
enfl-entlll'll no !leu papd
no .Ministério do InterIOr,
e aue me confirmaram que
li se aguentava nessa pu

siçll0 nara poder e,'itar lU

atenuar Os piol'es .afeitoli
do regime.

�ii.o pC. .. liO neg;!r {IUe
eu - comG inimigo pÚoJli
cu do nazismo" (lue perdi
10).\'0 ri minha cútedl'a na

Uninrsidade Colôllia-

�l:f�11;\7�'I�ltlt )'�e, s�: �e��� n��:
I!l'avos �()nflitos emocio
nais"que il"sO para éie sig
llificnva. Muito das COIl

,'el·suçõe.� cOm Globke foi
(,olocado por mim (sem

que éle mesmo soubes,"e
('001») n!! iltl,)l'en�H mun

di.tI (' 11 Gestnpo tentura
sem �ueesso de.�cobril' a

fOIl!e de�sns infopnaçôes

e serdl', d2�.�e modo. me

Ihol' Ú re."isteneia anti )1<1
Suissa, imortalizado por

Schiller, desferia os golpes
que o a:;ateram.

ROTARY CLUBE DO' ESTREITO zista o fizenlm d<:si"tir
dl\ idéia de demiss!io',

O Hntigo Diretor l\Iini.�
teri;tI do Ministério do In

terior', \'011 Leydf'll decla­
ro.!: 'AlirlTIH �e (lue o ('o
ment:irio (�óhl'e as Lcis
de Nun:mberg) tenham
tornado mais l'igida a lei.
Pe:;soaimente, fiz ju�ta
monte n ex;)ol'iéncill COIl

h'ária, quando, no papel
,de pel'seguido do regime,
])\'ocur(!i o seu con;;elho,
.A impresliúo que dêle tive.
fói tl':lt,u-se de um ho
mem hone:;to, qUi! prOcu
raVH sah'ar o (!ue el'a pOs
sh'el salnll",
COllhece:ldo essas e Ou

tras declarações custa
acreditai' (tue os lIcusado
res de hoJe ajam de bôa
fê. Qnem nfto esti\'el' de
.leôrdo com as ati\'idadeli
de Globke no pós--guel'l'a,
(Iue o criticHle. ?oras nfllJ
tem cabimento quer�r pro
cm'al' argumentos, pal'fi is
sO, no;) tem!lO do Terceil'o
Reich. JulgandO Globlle dt'
hoje. finalmente, uue núu
se lem-br;!l' 11

;;ua coseu de-

.�intere�"e. com que Sel'\'e

hit 10 anos ('omo auxiliaI'
dil·I!tO do ehan{'elel' Ade

III crerem no amor de

Cristo.Informação rotária, da
reunião de 28 de julho de
1961-

1 - Até fins do mês
de abril do COrrente ano,

e\istiam, em todo O mun­

do, 10.908 rotary club:;,
J'eunindo mais de 205 mil

4 - O nO\'o Presidente
do R.I. ê o norLe-.umerica­
no Jos-eph Abey, de Rea­

ding, Pensilvânia,
5 - Foi indicado .no

COmité de Propol;tus, pa­
ra exercer Co pl'esidêl\cia
do Hotal)' Internaciollnl.
no períOdo 62/63, o com­

panheil'o Nitisll Luharry,
de Calcutá, India,

6 - O ROtfll'y Clube
de SucI'e, na Bolícia, eon

tribuíu com a soma de {j
n'ilhões de bolivianos pa'
ra II aqllillição de lodo o

instrumental destinado a

sala de OftalmOlogia do
Hosx:ital daquela cidade,

7 - Dois sódos do

R. C. de Elo Horizonte
acabam de ser distingui­
dos com importantes CIU'­

gos -públieos no governo
bl·íl.sileiro, SItO eles: Cíüo
l\ral'io da Silva Per.eira,
nomeado Procurador Ge­
ral da República .e Nilton
Veloso, escolhido para .;l.

pl'esidência .:Ia LBA de
Minas Gemis,

....... ·{.!!!Drl
R - O R,C. rie Siío

José dos Campos. rio Ih'a­
sil, acaba de entregar iI
juventude estudioslI da
quela. c.idade, a magnifica
Escola Técni.;:n. Prof. E·

-0-

VoltJ.-se agora. Rubens

para o equipamento do seu

�ornal. Começa a interessar

te pelos aspectos da com­

�JOSiç:lo e impressão, pela
:.presentação grãfica e jor·
: aiística, propriamente dita,
pelas circulação, tarefas a

,!ue a ....tes mal podia dai a

tenção.
E &. instala 'tão da r�to­

plana, ql\e foi o primeiro
crande passo da moderni­
zação do velho órgão, ain­
(a me traz outra recorda·

't;:�es (.ue acentuam a se-

Muitos t ã que erram e

:o:entem a sua ve�gonha e

!oucura, Consideram seus

p.ngano� e erros até serem

p.rrastados quase ao deses­

rém. Não t.Ievemos despre·
zar estas almas, Quando
zlguêr.l tem que nadar
('ontra a correnteza, tÓda
a fôrça da mesma o imr.ele
para trás, Estf:nda-se·lht:
uma mão auxiliadora, co­

mo o fêz a Pedro quando
,:,e afogava, a mão do Ir­
mão mais velho, Falai-lhe
palavr&.s e:e esperal ..;a, pa·
�avras_ que fortaleçam a

('onfiança e despertem
amor, À alma cansada de
uma vida de Jl'�cado, mas

não :,abendo onde encon­

'rar ruivio, apresentai o

compe.ssivo Salvador. To.
mai-a pela mão, esguel.a.
(!irigi,;he palavras de anl­
maçã·) e esperança, Aju.
fiai-a a segurar a mão do
Silvador, Muitos hã para
auem a vida é uma penosa
!uta: sentem suas deficlõn.

\.:ias, oi! não infelizes e In­
"rédulos; pensam nada te­
lem por que ser agradecl­
(ias, Palavras bondosas,
alhal'el: de simpatia, ex­

llressóes. de apreciação. se­

Y'iam para muitas alllla.�
lutadora se solitárias como

,Im copo de ãgua fria a

m11a alma sedrnta. Uma

palavra compassiva. lm

a to de bondade, ergueriam
fardos que pesam dura­
j�lente sõbl'e fatie;ados om­

l'ros, E tóda palavra PU
::,to de abnegada bondade
'" uma expressão ao amar

de Cristo pela humanidade
:Jerdida.
IGREJA ADVENTISTA DO
SÉTIMO DIA

rotarianos, submerSI\S no pecado, quo::
perderam todo o senso das
realidades eternas, perde­
mm a semelhança de Deus,
e mal sabem se têm alma

para ser salva ou não. Não
têm rê em Deus, nem

conf!allça no homem, Al­

guns c'êstes sô podem ser

alcançados por at�s de

2 - No período de 1.0
de julho de 1960 a 30 de
abril de 1961, foram fun­
<ladOs 224 novos rota.!')'
<:lubs, em diver.sos países
do mundo,

3 - Como homenagem
ao Rotal'Y Illternaciona),
o g(ivêrno do Japão de­
terminou a .emissão de um

sêlo postal em cujo de­
senho se d�staca o emble­
ma do 1H0tary,

SODE TEM NOVA DIRETORIA
COnforme est�l\'a pr,e­

vista, reaIizou�se no Clu­
be 6 de Janeiro, neste
Sub-Distrito do Estreito,
.a eleiçilo e passe da nOva

diretoria desta ,entid.nde.
que ficOu assim consti­
tuída:

DIRETORIA - Pre:>i­

dente. Cei. Celino Camal'­
go Pires; Vice-Pl'esidente,
Padre Quinto David Bal·
deSliar; Secretário de A­

toso Dr. Jorge Krautz
Cnl'neil'oi 1.0 �ecretál'io
de Expediente,. 'Dr. Dr,

CaI'iO!l Zenisch Ramos

(reeleito); 2.° SecreiP,l'io
de Expediente, Rubenf'

Lehmkuhli 1.0 Tesoul'.:::iro
Lucia Nelson 1>Iurtim;
2.° Tesoureiro, Mario D'

Acampora; Conselho De­
liberath-o: Dr, Thales
Brognoli3 Sebnstill0. Ca­
lixto, Dr, Emmanuel Ba­
tista da Silva; CONSE­
LHO FISCAL: Dr. JOIl-

Almeida, DI',
Platt.
Findo a eleiçl1o, fez UliO

da pnlllv!'a o Presidente
(]ue dedicava o cargo, Sr.
:Manoel Barbosa, o qual,
em emocionantes palavras
�to1'iou as atividades de
sua gelit:10 e de �eu an'

teees:;or dr'- 'l'hales Brog­
nOli, que licenciou-s.e 1P0r
motivo de saúde, o qual
entl'ett:mto, a.pesar de jl}
doente, realizou ,efici.ente

e dinâmica l:r.estiLO:
seguiria, pela Sr, Secretá·
rio de EXllediente, foi lido
O Relatório da Diretoria,
pelo (lua) se e\'idenciou o

grande \'Ilhllne de tl'aba­
lho realiZlldo nela direto
ria QHe �e af�i�ta,'a; o

presidente eleito. em b�·
\'es pal:l\'l'as, lIj:!radec,eu a

sua eJei�'[tO, enalteceu o

trabalho da diretoria an­

tel'lor e I'eafil'mou o prO­
posito de tl'abllihar com

BOLETIM do Sindicato dos Jornalistas

Profissionais, de Santa (atarina
POSSE DA NOVA DIRETORIA _ Está. marcada para

o dia 26 do próximo mês de agôsto, em local a ser desig,
nado pela Diretoria. O aio será solene e haverá u'a festa

de confraternização da classe.

ELEIÇÕES NA FEDERAÇAO DOS JORNALISTAS, RIO
DE JANEIRO - O Sindicato rE'cebeu do Jorn, João Mes·

plé, carta sôbre '1 assunto, Vários os candidatos à eleição
da entidade máxima do jornall:;mo brasileiro, na cate­

goria de sindicato,
EXPEDIÇAO DE CARTEIRAS DE SINDICALIZADOS

_ Por haverem eNt!'avlado as las, v!as, foram expedidas
segundas aos jornalistas registradcs no Ministério' do

Trabalho: Manoel Cordeiro, Gustavo Richard Neto.

ESTAGIO DE JORNALISMO FM PORTO ALEGRE -

O jornalista Adão Miranda, Secretário da entidacie, foi

designado pela Diretoria para J..;m estágio de 15 dias, em

Pôrto Alegre, oferecido pela Essa Brasileira de Petró-

leo S.A. O inicio dêsse estágio junto aos ôrgãos da impren- A cllpacidnde da Escola ê

sa gaucha está marcado para o dia 31 do corrente, deven- para 172 alunos.

do o indicado seguIr para Pórto Alegre, no próximo do- 9 - O RC, de Belgrado,
mingo. Ao regressar, o Jornalista Adão Miranda fará uma da Argentina, entl'egol\ à

palest.l'a, em local c hora a serem c,es.ignados e anuncia- Soriedad,e Coopel'nth'a du

dos, sóbre os resultados de sua visita àquela capital. Ho�pital Pil·o\'ano. um

PROCESSOS DE SINDICALIZAÇAO - Estão em an- chêquc no valo!' ete 100.000
damentO' os dos jornalistas Francisco Bitteneoul't Silvei- pesos,

ra c "Raul Fagundes, êstc do ,Tornai de Jolnvllle e aquêle 10 - O RC, de EJ.:UÜlJ.
d,' U UOLETIM. l'Or:l.ll t.l 'SP''''ll:,a" j;IVo,' d mente, os do I-\)·Hsil. in:Jug'ul'olJ re-

�,%��_:�,.\..._.oJ!,�tj.ld.t. ,,�.·:�lg·C:'���'E�ijI�f;�:�\",;� ���Cl.-tA.IO,' de cenLclllcnte (1 busto do.) D,
""f't..,,�� <r

, ...&01 '-:J1l.h1.l n "''''..
.

·AsLonio de Pa\ll�l e Silvil.
;Hill .'1: ('t. ,.".",..N !\'dJ::, ::/_.'f-�:n�Jctol' da .cidade.

E este, is�o tam
bé:n os amigos o admitem.
n:io tem <! fama de sei' um

sU:leriur lI�TadÚ\·ei.
\'cl'al'dO Passos,
O l'efe!'ido estabelecimen­
to conta com 7 pavilh'ôe:;.
1 edifício para I'esidência
de professOres solleil'os e

5 (·u.�as pal'u professore:;
casados,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente edital. fical;l convocados os acionistas
ri!\. "INDUSTRIAL MADEREIRA SOCIEDADE ANÓNI­
MA", a se reunirem em assenibiéb geral extraordinária
a realizar-se na sêde da sociedade, à Rua 15 de Novem:
blO. s/n., na cidade de Videira, E3tado de Santa CaLa­
I';na. ÜS (Oito (81 homs do dia qU:J.torze (J4� de agôsLo
dc IV6! a fim de deliberarem sôbr� a seguinte

ORDEM DO DIA.
1) - DlscUSliiio e aprovação da jll"JPosta da diretoria

relativa ao aumento de Ca!)ilnl social:
'

2) - AIt,era.Çiio do arligo 5.° dos e::;tatutos .suciais
:1' Oll[ros aS�\lnlos dc "int�r(;."sc da 1Õocieriade.

'

Vidcira. 22 de julhd eh- 1!)61. •

,I nwltlo ilngllilwni _ .. Dir.;.�ol' p�c�lãi-'i'i' '-'

L

,: !�=i<?&.A._bili'3a�1I1'ti's�i..,tDldO!lOt' 'Gj)mcrciaJ

<luim JOsé de Ly1'H, 'l'en, per8e\'el'i1n<;a pelo pro-
Raul Dias da Silva Ten. gl'esso do Estr.eito; depoi�
Arnoldo V,eehi. Prol'csso!' {il)e divel'sos as�ociados
PedrO Medeiros, P!'ofessor j)1'0IH1.�e)'am votos de con-

Adem1 .E.e&eira de Abreu: gl'll..ulações iI di.ret_oria
SCPLE.\'1 ES 00 CO:'\' que deix:!\';! c ;'t (11l� a"Sll

SELIIO FISCAL: Sal'- mil! HS rllIlC�C�. foi daeI,!
.::ellto nodrigo :\lat;hado, ]lO!' cllc.i!dada :1 n!uJlii'to

Sal'gell�� Jaime Bento do ",.:l::;_��§.��l�i.a,p;.&:iY:\'�-;.'"

Hoje, domingo"
horas

às IU.30

Uma mensagem de paz e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



jeeruando (Figue;irense)
anton (Atlético)
RCrgiO I.Figueir;ense)
Luiz (Bocaíuva)
Guara (Bocaiuva l 3

Marreco ,(P. Ramos) ...• 2'

;B,en�in!,lo (P. Ramo!;)
�á (At�éticol
Lçlmeyer (Guarani)
Odilon raocatuve)
Betão (Avail
Fida rramanearét
Lalâc r'ramanderé)
V.almir r'pamandaré)
wardemar rTamandaré)
J. Batista (P. Ramoli)

Repê (Avai)

rf\\lsto Nilton (Figl,\eir.ense.)
Marc�o (Figueirense)
Telê (Atlético)
Vado (Quarani)
Adilson (Ouaraníj
Nazareno tnocetuvaj

A família de JO.ll.O RLJl\1.1i.0 Df:!; SOUZA, ralecfdc a ,pi�ola (Bocaíuva j

23 do corrente. vem a publico agradecer ao sr. OSMAR Sereno r'ramancaré)

��::��lsÓ;:����n�ee���Ç�e1:1�0 ��:('���' s��� se�a!���:�� ����:�et�:l��i���).
para acompanhar O cortejo fúnebre, recueenôo-se are- Olâdio (F�gu�iJ,:ense)
ceber qualquer importância em pagamento, ao menos, do ARTILHEIROS NEGATIVOS

combustível casto." Helinho, cio Tamandaré, 11 favor do Paula Ramos;

Florianópolis, '30 de julho de 1�6L oastão, do Figueirense, a favor do Paula Ramos; Bezerra,

P.ERPACHAMOS FARA QUALQUER PARTE _D_O_PA_t_S .____d..,O...,�".tl�tICO, a favor do Paula Ramos; Acado, �o Atlético,

, VQCETONCENÁMAISI
-:---�--'":"�����-:-.---���-------------------- -

com as emocionantes transmissões de

---.,.-----

. FIRESTONE

DOMINGO:

Paula Ramos r Sarros!), de Uajaí

�'
PELA

____BÁP19_9JU!BYlA
ondas médias: 1.420 kc - 5 kw

ondas c-u-t e a. 5.975 kc - 10 kw

CÇlm o motor e melhor equipe de locutores e comenforistas�'"
de Santo Catarina: Nazareno Coelho, Fernando linhores, Rui
Lôbc, Lui.z Coelho. Gom:ogÇl Lamego, Mauri Borges, Osnildo
M.;Jrtlnelh, Rouget Carril)

'RIÓE CATAlilN.fNSE COS ESPOR'T�S
Rádio Nereu Ramos - Blumenou _ Rádio Hervol D'Oeste e

Rádio Difusora - laguna e Rádio Difusora _ Jctnville _ Rádio
Clube de Lojes _ Rádio Cultura _ Joinville

------------------------------------

""IVIA GENTILEZA DOS REVENDEDORES

FIR,ESTONE

V!)Cê .G�Sljl, de Jegar Bocbas! AGRAPWMENTá
Peça então sem compromisso catálogos das arama"

das BOCHAS PLAS'l'ICAS "MARrIN�'f�·· �áb,ricadas em

cinco côres e garantidas. Fabricamos também BOLA0 e

modernas mesas de SNOOKER e CARAMBOLAS.

Rua Dr. Dolzani, 575 - ter: 78107 - São Paulo
BILHARES WURTEMBERG ,LTDA.

(Campanha de Mais 1000 Assinantes)

ARTILH;EW-OS
Édson CP. Bam.os) .

Ronaldo (Fi!?iueix:�nse)
-aoícão (Guarani)
vaoínno CAvai)
Sombr.a (P. Ramos)
Alair (Aval )

lúmeros fínais do CalBteloato
-Rea.lízada a rodada de 5.'" feira a classificação final a faval' do Avai ; João, do Gauarani, a favor do Atlético'

dos concorrentes ao titulo de campeão da cidade, cate- Jacó, do Bocaiuva, a favor do .Mlétiqo; Bagé, do ;Paui�
��miaAe ,.pçÇl.Qssionais é a seguinte: Ramoa.ca lavor do Taman��; WilsQU, do üccatuva, a

více-cemneâo - Figuelre;lse, 8 . favor do 'ramancaré." ,. ,�
3.° lugar - Avai, 10

. .'

l
4.0 lugar - ü'amandaré e Atlético, 13 ARQUEIRQ,S :VAZADOS

5.0 lugar _ Guarani, 17 Jaime rramandaréj
".'

20 vezes
6.0 lugar _ Boca.íuva, 19 Tatu (Bocaiuva) 19

MOVIMENTO DE TENTOS Wilson (Atlético) 19

A favor-Contra Carlinhos (Guarani) 17

Paula Ramos 30 12 Aldo (Guarani) 16

Figueirense 23 15 I Domi ,(Figueire;n�e) 15

Avai 28 16 -Pamplcna (P. Ramos) �2
Atléücc 21 22 J9�9Zin:ho (Avaij J.1

zramenoeré 16 2(} CastEjUmi (,Bociuva) 7

Guarani 21 35 Acácio (Avai) .3

iBocaiuva 10 29 Amílcar (.-.t;lético)

Oscar (Atlético)
Betinho Avai) .....

Ronaldo (Ffgueire.ise)
Perereca (FIgueIrense)
Mirinho (Atlético!
Helinho (Guarani \

Valér.lo (P. Ramos)
Mirinho CAvai)
Vilmar rouarenn
Rato rramanceréi

PAN{\.LIDAQES M�XIM.{i;S
11 ccnveruôas em gol - ;LÇlhm,eyer (Guarani) Miri-

9 nho ({\.vaí), no jClgO entre .os SiÇlis quadros: Walmir (Ta­
mandaré - 2) e Edson CP.R.), no encontro dos dois qua­

dres; 1I;Iirinho (Avai) contra ,o �qc:aluva; Rçnaldo (Fi­
gueírense) , contra o Avai; Mírfnho (Avai) , contra °

Guarani; Ronaldo lfiguel���e - .2) contra o 'Eaman-

7 dare: Guara (Bucaíuva) , co.J;itr� ,o {\.tlé.�ico; �naldo e

6 Mirinho, no jôgo Ffgueírenqe x {\.t],étiC;9; -J;Ielin:ho, do Gua-

� rani, contra o Atlético,

5
-5 EXPULSOES

Até agora foram exulsos .(te' c8:!J1Po os seguintes ío-
4 gadores: Helinho, Wilmar e .•)�mar, 90 ouaraní: anton,
4 do Atlético; Bentinhç, Sio p�ula Ramos; Ra,to, .do 'raman­

daré e r'ereréca e Fausto Nilton, do Figueirense, Alair,
do Aval, e Juarez, do Bccaiuva.

....

(

José SilvaJ���.���.'�:��.�������� ..

roranqc Rodrigues
V,irgilio Jorge
Silvano Alves Dias

Agobar Santos
Benedito de oüveíra

14 vêees

CLASSIF-ICAÇAO DOS �?PJftANT.li'..s
1.0 lugar - Avaí e Paula Ramos, 5 p.p.
2.0 lugar - "Igu�h.;en�e, 7

3.0 lug.n- - Ta""p.qdaré 'J üqcçtuva. 15

4.° lugar - Guarani, 1,6
?.o lugar - Atlético, 21

CLASSIFlCÁÇkQ !;lOS JUVENIS
1.0 lugar _ Figueirense, 2 p.p.
2.0 lugar - Guarani, � I
3.0 lugar - Atlético, 5
4.0 lugar - Paula Ramos, 6
5.0 lugar _ Avai, 7

e.« lugar _ Tamandaré e nocsruya. 11.

TAÇA "EFICIJ!::N:CI,A"
-1,0 lugar - Paula Ramos, �12 pontos
2.0 lugar - Fit:;ueirense, 107

'

3.0 lugar - Avai, 92
!l.r lugar - . 'I'amandaré, 60
5.0 lugar __.: Guarani, 57
6.0 lugar - Atlético, 55

7.0 lugar - -aocaíuva, 41

--,------

(O!.ABmlE �O.M � ME.LIjOR mARIO Df SANTA CATARINA E RECEBA JGRlAI. 5 MESfS Df BOBIflUÇÃO,

FA,I�"HDO AGORA 'SUA ASSINATURA, ELA VALERÁ AT'É 31-12-62.
,

A.OUJ .NA tAPIJAL .PROCURE A NOSlA GERENCI! OU NOSSOS CORRE TORES. NOS MUNlelPlOS DO JNTfRlO�,
REJ11E�A cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUZEIROS) EM CHEQUE OU VAlE POSlAL,.
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SENSACIONAL.

t.
«FRIGIDAIRE»

(6 Belos Modelos)

No Famoso Plano

p .. ;/

Somente CrS 2LOOO,OO- de entrada , :, ! :,'j. ;.1."
�

;; � -:{. ••• • .�
"

> t,·

Faca uma visita ao

Magazine Ho€pcke.,
peço detalhe

•
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,), SUl/lu ('((I(/ril/II"

,cultura;
também
faz parte
dos negócios'

, ..,;l
�Ie é um homem de responsabilidade. �
Trata diàr'iarnente com pessoas de todos os

��,�:'i�'al:e��:o: zs: :efa��;:u�a�Pinar, ,
Precisa, portanto, manter.se informado,
Por ISSO prefere VISÃO, que alem de tratar
de assuntos especrücos de hcmees de

00'
, J

- o revisto dos " �,

�..
homens 'de negôóo, "')

f·
_,

---·�-.JA 'A VENDA ô-to EÓÍFiêÍô DO
CON!)OMIIGO LUIZ GONZAGA

É FAcIL COMPRAR UM APARTAMENTO NO

fdffícío Armando
LOCALIZI\ÇAO -Av, Rio Branco, 31

ACOMODAÇÕES -Apartamentos com 2 dormitórios, 1 sala, am­
pla cozinha, banheiro completo, terraço de

serviço e dependências completas de empre·
gada (frente).

CONDIÇÕES - Dentro de suas posses estudamc. a que lhe
convier.
Prazo certo de entlega.

JNC�RPORADOR ADEMAR GQNZAGA

VENnEDOR PRACISTA VENDE-SE
Uma canoa com 33

palmos de cumprimento
por 4 de boca com motor
de reverssão fabrica cão
l\LFRED 51/ HP com to·

IMPORTANTE INDUSTRIA DE SãO PAULO ADMI­
TE UM PARA A PRAÇA DE l"LORIANóPOLIS _ RETI·
RADA MINIMA GARANTIDA CRS 15.000,00 (QUINZE
MIL CR7JZEIROS) eJ%RTA COM 2 FOTOGRAFIAS PA­
RA PRACISTA NESTII" RET)AÇAO, elas as palamentas.

Tratar com Mazinho
'1esta REDAÇAO.

o Gabinete dos EE. UU.

�Uf .

{OMfROO E ADMINISTRAÇÃO
RUA DEODORO, 3 - SALA :1

I,
---{)---

PARA COMPRA'R E VENDER
TElEFONE 3982'_ [.>1._

o GABINETE - o Ga
hiuete do Prestdeute elos
Estados Unidos, da ncôr

do com determinacâc elo

Congresso. nuxilia o Pro
niden te a cumpr-ir !'IU'1

missão. Os membros do
Gabinete fiA0 indicados

pelo presidente com apre
vecnc de Senado. Muitos
dêles fazem grandes sa

cr+rtcto, pessoais e fina'\

ceíro, para servir a

puí«.
Rua Francisco 'I'olentíno

SECRE:T.-\RlO DO 1'8-
SECRETÁRIO DE ES' SOURO - O Secreturio

TADO - O Secretário de do Tesouro .: o chefe do
Estado chefia o Depart» Departamento do Tesou-
menta de Estado e é o 1'0, que administra os <IS

membro ma is proeminente '<;Ul1tos financeiros do ec
do paí,;. abaixo do Presi ver-no norte umerícano.
dente e do více-Prestden Seus serviços incluem o

te, Ele assessora o pres
í

recolhimento de impostos
dente em assuntos de polí e direitos, a cunhagem de
tícu externa e seu depnr moedas e emissão de di-
tumento mantém retações nhefro. e a oneração da
com outras nações IHI ela Guardu Costeira. que pa
boeação e cumprimento de tr-ulha as águas litorâ
acêrdog i-rcarnucicnnis. nea;s dos Estados Unidos,

--,;-
r--,;y--_"""....,,�

CENTRO
Rua Alves de Brito
(TI'a\'. Stodieck)

Rua Altamh-o Guimarães
e telefone

pnra o mal' - '.:./ talefone

RIUI Trajano (prédio comercial)

Rua COllSelh�l'o Mafra (fundos)

(APARTAMENTO)
Rua Arctpreste Paiva
(pronta entrega)

(LOJAS)

Rua Fl'ci Caneca

_ 2.n_
SECRET ..\RIO DE DE­

FESA - O Depar-tamento
de Defesa é responsável

pela segurança do país. O

Secretãi+c de Defesa é
nuxiliadc por um Sec,·,>t:'l
rio Adjunto e pelos "e,','C

tários do Exército, 'la,

Marinha e d;1 AcronállLI";
:"-l'f,o só a daf'esa d"s. Es
íados Un idos mas �n·.1

bém :l de grand:? parte
dll Mundu Livre i!e�call,,;1

nos serviços dê-se :".)];;",,!.
(TERRENO�)

Rua S"nta Luzia (Balneário)

Rua Frei Cnnc-n (esq.)
Run Jniro CaltndoP�OCURADOR GERAL

- Ú Proeurndm- G�".l!
cher!!1 o Depnvtameuto ue

,Jusli<;a, -epresentando Oi>

E:,tados Unidos em assun

lo,; leguis e oninnndn e

acouscl hando qu'ando sol i
citudo. presidente lU

de outras de

executtvos.
Loubém, os rno

('<'�S\)1l que hUlI\t �i,)
l-içuo de leis f'ederuia e

supcn'isiOllU as leis nm te

urncrlcunas de imigril';:h,?:

DIRETOR DOS CQf:.­
REIaS - o Diretor dos
Correios chefia o enorme

Departamento dOfl C��
r e i os norte-amerícan c.

Nêsse aat-go. é ) respon­
sável 1).(:'10 recolhimentn e

en ti-egu de tôc!/a n mala
postal. Opera também os

esr.ritÓI·ioB nostnis do país.
Recentemente, o Departn
manto do'! Correios abr-iu
o prim.ei:·') centro postnl
inteiramente uutomático
do- mundo.

nua Pei-reh-n Lima

Rua Jerônl.nn Coelho (esquina)
(chécnrn família Linhares)

li: S 'J' R E 1 TO: (CASAS)
Rua JMé Elias (p. praia)

,Rua 2>1 de Maio (prérlio\(·ome",cinI)

Rlla 1·1 de Julho
(� casas c/praia prem-Ia)

Rua Garcia (Balneário)

I C O Q U E-;-�-OS��C�S�S)
Rua Pascoal Simon-e (Praia da Saudade)

I garagem e dependência empregada)

I Praia (10 1\;:;------

I CaBa" pn;'��;���i�s�, ""."
I Rua Pascoal Simone I Praia da Saudade)
Rua Des. Peds'o Silva (Praia do Meio)
BOM ABRIGO ('J1ERRENQ)
Rua lpnnarna (prox. i\ pl.:ain)
CHÃ('ARAS
COQUEIROS r uruiu do ltaguuç(l)
completamente arborizada c/div.- frutas
e gnlinheircs - 7,000 m. quadrados
SACO GRANTIE
O'�ima chácara cl7,OO,OOO m. quadrados

I
e/3 casas,

ESTUDAMOS FINANCIAMENTOS E TRAN-

I
SAÇOES COM A CAIXA ECONóMICA,

• AOS DOi\fI-;GQS�T--;�;l\WS �<\TE' ÀS 12 n'S,
! NOSSO 'j'ELEFONE: 3.9.8.2

IVENDE:
--

C E N 'r R O: (CASAS)
r ..a<;!I. XV de Kovembro (fundos)

I Rua Kunes��c:I� _

�>
- 3.:\ - SECf{P,TÁRf') DA AGr..I Unidos,

SECRETÂR10 DO IN CUL'J'C:RA - f) Secretr SECRETÁRIO DE CQ-
TE!�IOR - Como chefe l'r.;io de Agriculturn ..;......

: ]I'IÉRCIO - O Depurta
do Dencrtamento cio II1\;e fia O Departamento de menta do Comércio (_. f>�\
r-ior. o Secretárío é encar Agr-icul turn, encarrega.to carregado da pr-tmoe âo C

regado da importante mís da produção de gêner» desenvoh'imento do comér
são de proteger e desen alimentício!;, da produç:'iO cio illlern,) e inr,�rn�' ia
,"oh'er o� recursos 1I:1t1l rural e do bem estar j) l\al elo pai�, l'f'nindll Lam
ruis dos Estados Unidüs. fazendeil'o. Entre as mtoi bém ao ::;1.1'.f>'l1t, d.> tl'i!LS
O Departamento elo Int�- tas atividades do depfP- portes da r:a�:io. O I';�cr;
rior também supervisio'l.'l lamento figura li pesq'Ji tól'Ío de r',l� 'll'�;:, (/ Sf'l'
Os parques nacionais e sa científica destinada P. viç-o do n�'�'''I'''e,tn,r:lt,) ..

públicos e ;Hlministra �Il' melhoria do� métodos de o Serviço �ll:t,.:>t'<)l':'g.(ll
lei� federai� que regulam agricultura e proelutivi- SilO algum:�'S de s-,a ... oi
a c�lça e a pesca, dade !'lu'aI nOs .Es_t1l(I(!� versas seç)o:!";,

4.i.lb�� ..� '\II -"IW' ....��

Ministério da Marinha

Comando do 5.° Distrito Naval

WITAL DE CONVOCÂÇÃO
COMUN'lCA'DO N,O 0014/1961
O 5.0 Distrito Naval convoca a Congre­

gação do Sagrado Coração de Jesus e Maria
na pessoa do Pe, Venâncio HuIselmans, seu

llcito aO ;;aJ/'l ia núimo e ii maior longe\'idade das representante legal el11 Floriailópolis para
aO nlulI!'!'O máximo :ie peSSOaS, O valôl' do depar comparecer à sua séde, � fim de efetuar a

::;!:�bn�o �JI:�!:�i'l�á�: i;j���;�:�I. e d�\'otado pa �:.�z:���. n[Jo pode ;;el' des
entrega do prédio da ex·Escola ue Escrita e

p;!l'tamento do Tr;lha:ho. SE::;Hl�'l'ARIO DE SAú RESUMO _ Durante Fazenda, que se achava emprestado àquela
Suu funçãO ,; r:'.ti)tllll:'!, DE, EDUCAÇÃO E BEM. quase 200 anos, O Gabine congregação pelo Ministério da Marinha e

����l�:��,.'� (��:I'I�::�i,���;)".'� �\�'f:AH 11�0 E��e :aô:i��te� ::d�; �;;����el�tev:�s all�� que, pelo Decreto n. 50674 de 31/5/1961,

)11101'\::S
1],1-"'I;!'umel'tcallOo, foi triado en., 1!J53. O De Jiando a tomar decisões passou para o Ministério da Saúde,

racas i\ nl�jh('_'ia das cOn parLamento é J'ZSl10llsável vitais oue afetam o país.
gjs;.Õcs, d.e .��'abllliLJ t º. p';c-lo uom elitnr da jl(lIHl;a,- Gomo �m fltl;llrJl.1er emprp

o

',I',q·lll'cilll',:llt.o �e, ep·,n·tl!IV, 1'<lI1IPO" da saúde cndimenLo. il l1uajidadc
,I�' �� j;".cli��.a.. ��,��l,r.t��,,·.tJ,fl:�RggJ'J',::� ...T'r_a�:lm:�-- .,

.. ,��(��??����Ic.'a" ,1�?llCrl.Ç. :"0 '�. S��_U " , .CIOs• ,homeng qne" o� �.OIl1-��'.fjl.��,C.V1SL��m�tr:lJ<:,:r:n���11�ITO"'"�l!ucr:u.$ que 1l1:':Clll J:C� aUIll:l f" )ojjol'iÇao e dia! de sete �ucés",o,
,
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Agradecimento >·e· Missa
TERESA HERMANN

Filhos genros, noras, netos e bisnetos de Teresa
Hermann, penbcrndamcnte agradecem a too-e que
acompanharam a querida morta até sua ultima mora­

da', outrossim convidam os parentes e pessoas amigas
para a missa de 7° dia que mandarão rezar dia 28 (sexta­
feira) as 7 horas na Igreja N.a Senhora. de Fátima no

zstrer,o. entecípadamente agradecem penhorados a to­
dos os que .comparecerem a êsse ato de fG cristã.

ALUGA-SE UMA CASA DE MATERIAL, SITA A
RUA CLEMENTl!: ROVERE, 31. TRATAR NA MESMA.

29/7

C A S A

PARTICIPAÇÃO
waroemer 'ravare, e sra. participam aos parentes e

pessoas de suas relações o contrato de casamento de sua

filha SINEIDE, com Q. SR. S!:RGlu MAIWKEWICZ.
30/7

VENDE-H

�t3:rv6Vem 5"';
..

toN�f((I(l.Hf QUllllU� npo
r.! (�JI1

R ... f"nt.b.. loI....... II.·!t

I - OBJETO DA CON-

C�NCCRR�NCIA :

A concolTênC�-l de que
trata ú presente Edital des­
tina-se a aquisição do se­

�ujntc material para o Ser
,"!ço Público Estadual:

1 (um) mimeógrafo
3 (tres) bureau com 7

gavetas (DASP)
1 (uma máquina de es�

"rever com 290 espaços ma­

;s ou menos, tipos elite,
1 (uma) má.qulna de es

crever com 165 espaços ma­

i5 ou menos, tipo elite.
1 (uma) máquina de es­

crever com 165 espaços ma­
is ou menos, tipo paica,

2 (duas) má.quinas de es

,�rever com 120 espaços ma­

is ou menos, tipo elite.
2- (dua..':) máquinas de es

crever com 12;:; espaço:J
O)a,3 ou menos, tipos paica,
I (uma) IT'áqltina de cal

cuJar tdêtrica.
II - ESTIP'ULAÇOE3

Os interessados deverão
�presentar:

1 - Proposta, devidaml;'n
te sel9.das, em envelopes
fecharias e lacrados, con­

tendo:
a - F.specllicação do

r.ome e enderp.ço da flr­

ma;
b - designação da merca

daria qlle se propõe forne­
<:er;

c - preço unj,tário (! glo
hal, com a especificação se

t'stão incluidas ou não des

pesas como linpõstos ou

I'eguros, etc.;
d - condiçõefl' de entre­

ga;

e - declaração de conhe
cimento e submissão às

l'Orl1'!aS dêstp edital;
f _ parte externa dos en

velopes deverão conter os

�eguintes dizeres: Concor­
rência Publica para aquisl
ção de material destinado
ao Serviç� Público Esta­
dual.

-:::'.l\lJO "C I�lll.� illlll'!)l! DiIIll" {r, .<;'111(., ("lf'll

WNICA SANTA CATARINA
ílinice Geral

noen\:as Nervosas e �entilis -

AnJr'UlJtla _ Complexos' _ AtaQuell - ManJu -

Pmbl�mátlco A[e�lva e lJexuaJ
Tratawento neto meteocnocue com anestesIa -

Insuunaterapta _ CardJozolorapla _ Sonoterapia e

P91coterapla,
• J:,t "'lõ...�

nnecec dali P$IQulátru -

DR. PERCY JOAO DE BORBA

DR. JO&II: TAVARES IRACEMA

DR. IVAN RASTOS DE ANDRADa

CC�SULTAS: nes ]!'i à1! 18 borae

eccereco: Avenida Mauro Ramo8. 2RII

(VraCII F.lelvina Luz) - Fone 37�5P

DR. SAMUEL FONSECA
(;1i:.URGIÃO�DENTISTA

Preparo "';e cavidades pela alta velocidade, -

BORDEN Amoron S_ S_ WHITE

Radiologia Len-ârta
ChiVRGIA E PUÓTESE BUCO�FACIAL

Consultório: Rua Jerenimo Coelho 16 - 10 andar -

Fu:-:� 222:>
F"lC:rJlI;;�"Rmpnte com hora!! maTcad'l.!!.

ATEiHÃO
LüSTRh.-;:E, LAQUEIA�SF:. �NGRA.DA-SE E�ER­

NIZA-SE MOVEIS. MAIORES INFORMAÇOES RUA CON­

SELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

RainhR das Bicicletas, Rua Conselheiro Ma­
Ira. 1�4

------------�--------

VENDE-SE MÓ�EIS
Vende-se, por motivo de mudança:
1 guarda-roupa, com 4 portas de correr;
1 BIombo, :\ rolhas, 1,80ms_
] Escrivaninha.
'rrntnr na Base Aérea, wm Tenente Guáranys.

VIS1TL
SAYONARA em H I - F I

Uma máauina de filmar de 8 mm marca

«GICn, para 15 m. de filme francês,
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530.

Dr_Hélio Peixoto
Advogado

neeõêncra - Alamt.da
Adolfli Konder, 27 - carxn

Postal, 406 - telefone 2422.
xscrttõrto - Rua Felipe
ãchmtdt, 37 - 1.0 aliaar _

COMISSÃO' CENTRAL DE COMPRAS

Edital de Concorrência Pública n.a 9
A CÚ�SSãO Central de b - prova de que estã

r.ompras, insUluida pelo rcglstr.tdJ em Junta Comer

Decreto nO SF 26-05-61/113, (.�al, especificando o capl­
pelo presente, torna publl- tal regL<;trado.
co que fará realizar, no dia 3 - As propost&s deverão

28 de agôsto vindouro, às ser a�resentadas com a

10,00 horas,:1a séde do rubrica ds proponentes em

Serviço de Fiscaliz:!.çao da ! "ldas as pãginas e com a

Fazenda, concorrêncln pu- prova do p�gamento do

J,lica nas condições abaixo Jmpôsto do Sêlo Estadu.:lI

especificadas: - CrS 2,00 por fôlha.
4 - As pror"as'tas, deve-

rão ser entregues nú Servi

ço de Fiscalização da Fa­

zenda, Edifício das Secre
tarms. sito à. rua Tenente

'::ilveil'a. nesta Capihtl, até

as 9,00 horas do dia 28 de

l!gÔStO do corrent.e ano,
mediante recibo em que se

rnencionani. data e hora
do reconhecimento, assina­
d) por um dos ,membros
da Comissão. �__ . _

() mf'lhor amhicHte com a

-

lTlelhor músi<:a,
FliJP, ,mM') '?ll\1'fO _.:... TF;RRF;O no HOTEL ROy'AL

BícícJeht pintada, capital valorizado_
Rainha das Bicicletas, Ru?!: Cnnselheit'o Ma�
fra. 154.

Legião B irasileira de Assistência
CONVITE

'

A GRA D'E CI M E N TO'
VIUVA NORBERTO SILVA e FILHOS, ainda pesarosos

pelo sinistro ocorrido na Fábt'ica de Café Ribeirão, de sua
propriedade, na madrugada do dia 25 do corrente, valem­
se deste meio para externar seus agr;ldecimentos ao corpo
de Bombeiros, que não mediu esforços para debelar o fogo
Estende, também o agradecimento a seus amigos e vizi�
nhos, pelo e�rorco .�ue fiz,eram para evitar maiores danos_

MISSA DE 7.° DIA
I 'CONVITE

-

Quantó vale um touro
Mai� ue 20 mil�ões por um novil�o �e ra�a

Mais de 20 milhões por mente 30 mil 660 libr-as NO:\IES DE NOBHE ma raça foram veudruas a

um nofilhu de raça ester-linas (mais de 20 mi LlNH.\GEM 200 libras (cerca de 150
lhóes de cruzeiros) por mil crueetrce) cada uma:

Por Oick ;,\1augham um só animal, na feira de Antes de serem postos os compradores m-genti­
gado de Perth, que estava à venda, os touros desfi- lIas adquh-iram 41 touros

êle comprando exatamen- Iam ante Os olhal; do pú- (não cumneões} por perto
te? Levou consigo um no- blico e cscolbemse (IS de 73 mil-libras, Antes da

vilho de onze mêses da campeões. Ouase sempre feira, dois especialistas
raca Aberdeen-Angus, os juízes .'1iio eminentes de gado do Covêrnc sovié­

mas não se tratava ape- especialistas ,'indos de tico fizeram uma viagem
nus de um tem-o 00\'0. Es além mar. Na f eu-n ii que especial à Escécia a fim
se auimal constituía, na nos referimos no íníeío o de adquirir 130 espécimes
ver-dade, um meio de me- juiz era da Unlvei-sfdade Aberdeen-Augus.
lhornr o seu r-ebanhe e cãs de Pcnailvnnia, nos Esta- Assim como algurrras
por futuramente de touros dos Unidos. raças s;10 cr-iadas para o

par-a reoroducão. pelos Compradores de tôdas desfr-u te, outras o sào pa-

q uais os outros cr-iadores HS nnrtes do mundo por- ra a produção de leite. A

estariam dispostos a pa- fiam entre ",i parn com- cr-Iação cuidadosa de gude
gu r preços igualmente ele mrar Os melhores touros leiteiro teve coma resu l

vades. de cada classe e a êsses tudo, na Grã Bretanha um

animais premiado'! se dão aumento do rendimento
nomes impressionantes. mêdio anual '001' vaca de
sendo êtes tratados com o 2,442· para 3.405 lltros de
maior carfnho. O toUI'O leite, nêstes últimos vlnte
adquirido por Robert anos.

----��---------

LONDRES - Quando
Robert Adams, fazendei­
ro escocês, pagou I'zc-ente

Dr. AyrtoR Ramalho
CLtNICA DE CRl.!lNÇAS
Consultas: Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2786.
Â eaccc, óns 15,30 �s 17_31)

horas.
consu'tõ-to: Rua Nunes

'Machado, 7 - 1Q andar.
Pesfdêncía: Rua Paa�

Roma, '13 - Tpl.-f"ne 278&

Dr. Walmor Zomer
Carcia

Dtp�omado Pela Faculdaà�
Nacional de Medicina da

Univel'sidade d(l &-asil
Ex-intl'rno por concurso da
Maternidade-Escola. (Servl­
C0 do Prof. Octivio Rc�

drir.:u(!� Lima). Ex-Interno
f'l) SC"','ico dr nrrurg-ia do
Hn:::nital I,A,P '!':.T.C. do R.o
(1f' ,TnTlf'iro. M/diro do Hos­

pital de Cariu'\.{.1e e dn
MatCl'11idade D:'. Carlos

Corl'b.
PArTOS _ onmAç6ES
DOfi.:.Nf'AS D� "SENHORAS
- PARTO SEM D(lR, pelo
mP,tr--1o ps!co-pro1ilatico

Cl)nsultório: Rua João P.ln­
to n. ]0 - das 16,00 às
18,00 horas, Atende com

.T'odo animal cnado coma

gado de corte é uma má­

quina que transforma. o

pasto e as ferragens Que

consome .em chifres, OSSO!!

e carne. Os animais que
dão mais ránidamente ma

tores ouantidsdes de cnr­

ne são evidentemente os

que mais ínterqsaam ao

pecuarista Q.11� deseja for­

necer' aos matadouros. A

rnçn Aberdeen-Anru , é

reputada sobretudo '1)01'
sua carne e desde muitos

anos só os melhore; tom-e
sentnntea dessa raca têm

sido utilizados na I'Cpl'O­

ducão. A exper-iêncla de­
monst.rou que o touro in:'
flui mais elo Que a' vacn

sôbre o tipo de bezcl'!'O a

ll'':('(>l' de sOrte Q.llC o prê
( dos' bOm! tom'os de I'n-

aumenta dc :mo pal'a
{I. Os ou.e·sc vL'{!m 11:1'!

"'flS anuais de to:!'l!'O;.;

'erden-Angus em Ppr; h

"o os melhores do J1lUTl

Adams, par exemplo, se

chama 'Evrt! of wnndel'
e seu nobre nome será
trnnsmitldo aos melhores
dentre seus filhos nas ge­

rncões vindouj-as.
Os compradores dn Ar­

gentina, tlm 'dos muts adi
untados pa lses do mundo
na cr-Iacão de gado, des­

penderam maia de 111 mil

lihras (aproxímudamente
80 milhões de cruzeiros)
nas duas últi.nns feirns
de Perth. adquirindc es­

nécles .Aberden-Angus e

Sho)'thol'n.

.

.

�
� .���

Tr'i>s cI'iadores viel'am
dos 'Estados unidns para
cOmpnH em so<:iedade
soe ;edade ·P.�lnorama of
Ea"tfield' coaside:"'l,do o ACHAM-SE .-\ \'i<::)fDA

Cllmpeiio dos Cf\mpeÓes da AS FAMOSA3 VELAS
feira de gudo Abenleen NGK - Ru;t \'ih)]' J\1€i-

=="",�:;:::;::��;""'I;�Ar;":;'";;;'c:;;".<i";::Vi;,;'h�a;.;;sd;;;'::i:miii'",�:;:;o;::;;;�relles -1." 1;3,

UEPAE-fJj1EN\UnÊ SAiJUE PUBLICA�<
PLANTÕES DE FARMÁ.CIA
IIItS DE JlfLUÓ

23 - L':>mingi5" � ....

29 - Sábado (tarde)
30 - Domingo

FarmáL1:, N'otU'ft.J
Fa-rmác:a VitÓrir.
Farmácia Vitória

Rua Traja_'-'o
Praça 15 de Novembru

Praça 15 de Nov�mbro

o plantão noturno Será eietuado pelas fal1nácias Sto. Antônio, Not�lrna e
Vitória,

General Bittencc:.Irt n. 10L

horas marcadas. Telefone C plantão diúrno compr':endido entre 12 e 12,3� horas será efetuado �ela3035 - Residência: Rua farmácia Vitória,

EST'REITO
DR. HOLDEMAR O. � �� = g�:::� �::!�;: c���;::Use ��: �!d:� �::oro
DE MENEZES II

O plantão noturno sera efetuado pelas .iarmaclas do Cant,J, Indiana eCa-
tarmense

Formpdo pela E.,cola de t !rf:;s::t� tabela não 'pod�á ser alterada sem préVIa autorização dêste De­

Medicina e Cilurgla do Rio ====
de Janeiro. Ex-lnterno do

-nmlll.'!ia•••••••al!l.li.!iiili!líll••••••••����:.�i��deGa���; -B�� ! ,) �
baum - Da Maternidade
Mfie-Pobre,
Espec1alldnde: DOENÇAS

DE SENHORAS - PARTO
- CIRURGiA.
(:onsulta: Mate','n!dade

Carmela Dt:tra, pela manrã
Residência: Esteves Ju�

nlor, 52 - Te!.: 2235,

Dr. Laura Daura
Clínica Geral

Especialista em moléstia
de Senhc::-as e vias urina­
rias. Cura radkal das infec- '"

ções agudas e crônicas, do
aparê,lho genito-t:rlnario em
ambns ::.s sexos. DQenças do
aparêlho Digestivo e do Sl$­
tema nervoso,

Hotarlo: das 10 às 11,30 b.,
e :das 14,30 às 17,00 hora""
ConSUltório: Rua Saldanha
Marinho, 2 _ 1.° and"t',
(esq. da Rua João Plntol

- Fene: 3246,
Residência: R'Jt\ Lacerda
Cout1.nho, n.O J3,

Viúva, filhos, mã.e, sogros, cunhadÇlS e demais paren­
tes do inesquecível Dupui Cortes, agrfl.decem ao ct... Orlan­
do Borges Schroeder, a direção da Ca �a de Sa('de São Se-

�:�;i���o�s�o���.c�s cV��\�:�:I:�essoas amigas que envla-
,..;.. __.

Outrossim convidam para a m!.ssa de 7,° dia queman- CAFEZINHO, NÃO!
�:rcãoOr::�:: ::,m7 �:;!:i�ad�:t��r�n�;:�:�o��=an�od:t!� C A F E Z I TO!
de Nossa Senhora de L<lurdes 30/7 1- __'

DB. Hélio Freitas
Medico àa Materni­
dade Carmela Dutra
DOENÇAS DE SENHORAS

PARTQS - CIRURGIA
Cr.tNICA GERAC.

Ondas curla.� -

MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
6 - Abertas as propostas

e ar.�ecedendo ao ju.1gamen
to da concorrência, cada
um dos i'lteressados tem o

direito rte apôr, a sua rubri
ca nJ.S 1õlhas da propos­
ta dos demais C'Jncorrentes_

7 - Deverão ser observa­
das todas as condições esta
belecldas nêste edital, bem
como as demais exigências
previstas no Decreto-lei
nO DS-A, de 23 de abril de
1938,

8 - A cor.corrência pode­
rá ser anulada desde que
tenha. sido preterida for­
malidade expressamente e­

xigida pelo n.f�rido Decre­

·to-lel, e a omissão importe

�: ��'ja�'�s�;�o�o::o:':; DR. GUERREIRO DA FONSECA
co� ;;; :o�u�nev:���ec�::r�� ra;id�d: �:m�:;�r;;:e�:�_ QlhdS - Ouvidos - Nariz e Gargantabatório;; de Identidade e se de anular a concorrência TRATAMENTO das SINUSITES sem operaçs'1 pOIde idoneidade, devendo êste desde que, as propostas a ULTRASON e JON1SAÇÁC, EX.AMES dos olhos e
último �er fornecido por presentadas nãc. correspon- HEC11;IT.-\ de M'llo!! .:om EQUI:?O B:!USH�LOMB.
üm Banco ou por duas fir- dam ao interêsse do Es- EXAME rle OUVJDOS, NARtS e GARCANT'A por MO_
Inas cotnprovadal!1ente 1- tado. DERNo EQUIPO RHENJL (únio n:l Capital) OPU:.
dôneas. Florianópolis, em 26 de RAÇÃ.;) de AMIGDALA3 _ DESVIOS de SEPTO e
A1êr=! das prO'las de Iden julho de 1961. SINUSITES ;Jelop mais modernos processos_ Opera emtidade e de idoneidade de- Henrique Arruda Ra- todos Os HOSP1'i.AIS de Florianó.poJis •

.... ;1io tI' .iun adas aiJii1ii: mo" pr�ldente
.

CONSULTóltlo _ RUA JOAO l'INTO 35 \em
� r- prova de quitação. Rubens VlCt�r cip. 811-.a, trem.e "- RIHL.I Anita Cflribn:.çli),('(!ln fu:.p�\ePda Federal,. Es r��,m%�,•• -� .:� .

R!1;�II)�NC1A _,I. RUA FDLLPJj;
taduai�_2A-unf6IRlll: .:',' .. ��:,. Alacdo USS1, énlbl'o'li':ONE �J li ...

-

5 - As propostas serão
examinadas às lC',00 horas
do dia 16 de agôsto p. vin­

douro, pela Comissão Cen­
t.ral de Compras, institu!da O doutor Nerêu Ramos Filho, Presiden-

i��� p�:��:�o �� �:���6:; te da Comjssão Estadual da Legião Brasilei-
ncial de 30 de maio do COI'- ra de As�istência, tem o prazer de convidar
rente ano e m: p,:esença as excelentíssimas autoridades civís, milita­
�:;r�������ste�eg:�s. seus

res e eclesiást�:as e o povo em geral, para a

Será de;c1arari,) vencE'dor solenidade de transmissão da Presidência
(l pro;Jonente que ofereLer: desta lnstituicão à Excelentíssima Senhora

� = ::I���e;r���c.:.ções Dona Edith G�na Ramos, � realizar-se no
áe entrega; próximo dia 1. o (primeiro) de agôsto, às 16

dl;Õ�, e:r�g���:�redf:r��� horas, no Edifício Séde da L,B.A" na Aveni�
eia às [irm[,,1 estabelecidas da Mauro Ramos,

·'l°d E�a��o haja absoluta F_l_ol_'ia_n_o_;;'p_o_li_s_,:._ju_lJ_lo_d_e_1_9_6_1_. _

ig:ualdade de propo9ta será
feito sorteio para decidir o

vencedor,

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada".

* Eis os três Tolôres de gorontio qu� os Molores Arno representam poro O

consumidor_

* Os Motorés Arno sôo rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Q.• Con­
frôle lnlegrol de Qualidade, o único que asseguro perfeição máximo 00

produçôo em série,

'o)\.- ,

- .......----�\

�. ·�,��!II� :t�;.'111
* Molores monof6'-'_os ofé 1 Y2 H P

* Motores Irifá' Q utc 300 H P

®
ARNOS.A.* Motores pt: luinas de co�lura

* Motores eSfs ciqis INDÚSTRIA E COMÉRCIO

,D'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,-----------------�=----,-------------------------------------------- ..

; ais uma vez reconduzido à re idê tia do ri unal de Jusliça Desp �y o rnoldo Suarez Cúneo - Quinta-feira, à noite, na séde da Fe-'

:deração Ca1arinense de Futebol, procedeu-se à eíeiçêo para presidente e vice-presidente do Tribunal 'de 1usti ça Desportiva, sendo reconduzido;
seos 'respectivos' carg'os os desportistas dr. Arno'ldo Cúneo e Milton Walkfiio Liberato, ambos com atuação marcante há mais de um decênio, pek
:que a notícia não deixou de ser recebida com simpatia pelos esportistas 'Iaca:is. Estiveram presentes à 'reunião, além daqueles dois abnegados des:
'portistas, os juízes dr. João Carlos Ramos, Moacir Romais Pinto, Lauro dos Santos e Osní Barbato, funcionando como secretário 00 sr. Flávio Lopes da.
�Cosfa, diret.or da Secretaria do Tribl'flal. ,,,,,,,,�n lia:B,@"'JI ,_ & I j I t SII.; iIII!!Il:'''I��

i(;-����OOITm��i--������,���!��-'I�������I
-

.
ver: O representante da A h- R d D I

-

______• F_LO_R_'_A_NÓ_P_O_L,'S (Domingo)', 30 de JULHO d, 1961 'F,d"'ação Catarínensc man a o egresso. a e egaçao

BARROSO "v'.ersus" PAULA gi�:���;i�:':I����J� Catari�:�:: �� C::Pq:��:��1 Brasi-lecionado jogar em Hava-

:���uba, em setembro pró Amanhã ti dele,gaç110 ca- legação, que viajar-é e

Acrescentou que a pedi-
tarimense que pa.rfichpou onibua esuectal, estur

RAMOS hoJ-e a� ta rde
do da entidade cubam'" �� c;:::�:0;':��IB7��I:�:� ::i�::;:t:,"o:�;s fO,:����'

. , ,. 'ora
em renlíaaçâc em POn a seleção catarin ense qu

Sensação em ta Grossa, no Paraná, es- pela pi-imeien vêz logro
tará retornando, Em sua a crasstücaçãc pata o tu

Barreiros: Améri- ��:::�:me P;::�:�:�l:le;�: 110 fina! do campeonato,

ca x Oswaldo
Cruz

No estádio "Dr. Adolfo Konder" a grande pugna amistosa entre o conjunto ilajaiense e. o
novo campeão da Capital, cujos valôres reeeberãe das mãas dos ��rrosistas as faixas simbó­
licas - Preiim:nar entre aspirantes do Paula Ramos e Avaí, os quais, empa.tados ali final do
certame, realizarão a primeIra contenda da "melhor de 4 pontos" pelo líIulo da categoria
Efetua-se, na t a r d e amistosa com inicio ás .. para a disputa do titulo Leibnitz e HéÜo, campeões se. Também o médio Rober

«e hoje, no estádio da 15,30 horas. máximo do Estado, deverá Oatartnenses de 59 que es-

rua Bocaluva que após A "torcida" do clube 'I'rí estar presente em peso, to- terão dando combate ao

terá seus portões fechados «olor da Praia de Fóra, aos querem ver e aplaudir clube que tão bem soube­
por vários meses para pro- que nas pelejas do eampeo- com entusíásmo contagian ram defender antes de in:
ceder ás reformas, a festa nato que o clube conquis- te o "onze" orienta::lo por gressar no pebol ttajaten­
(la Paula Ramos pela con- tau com, quatro pontos de Hélio Rosa, que vai esta

qutsf.a do título de campeão diferença sõbre o vtce-cam tarde, enfrentar um quadro
da cidade correspondente peão que é o Figueirense, dos muts poderosos, como é
ao ano em curso, Deverão (teu o seu aplauso e o seu o do Barroso, que conta
receber os craques paulaí- incentivo para a conquista em suas fileiras- com valo­
nos, com o crack Valéria do ato que é a. credencial ... res de nomeada, entre eles
à frente, as faixas símbó-

��a�l�,�;::,o���;o���q,�: Eleições na Federação Catar:nense
�;�j��aj�O�� :;::;;á o 'rnco-

de Futebol de Salão
lar praiano travará luta

No próximo dia 5 de a- ta e Milton Lemos do Pra-

NESTA CAPITAL ,o PRESIDENTE

DA L.J.F.No estádio 'Gel. Améri­
co', em Barreiros, defron
tar-se-ão na tarde de hoje
duas das maiores expres­
sões do futebol varaeano

desta Capital. Trata-se do
América, local e Oswaldo
Cruz, do Estreito, aue es­

peram brindar a qumüos
lá comparecerem com uma

peleja movimentada e re­

uhidu.

Énc·ontl'a-se nesta Capi
tal o Desportista José
Elias Juliare, Presidente
da Liga Joinvillense de
Futebol. SS. além de tra­
tar -ra Capital de assuntos
funcíonajs, e"colltirat-se
também empenhada junto
a F.C,F. rpara resolver al

guns assuntos de ínterês­
se do futebol da manches
ter Em palestra com a nos

sa reportagem, o Sr' Julia
1'0 teceu algumas conside

rações sõbre o andamento
dos campeonatos em Join
vtlle.

tú em fase final de acab
mente. 'l'ambém o estúdi
do América inaugurou
construção dHs gerais e

concreto, Q Que aumentar'
em muito a -1-H1H capucidg
de. Salientou que na su

opinião, poderiam ser CO

vocados uarn o llOSSO se­

lecionado: Úoppe, Z('!zmho,
Cheio, Tiflo e Didl, {JU
atravessam bôa fase técnl

Na palestra que SS.
manteve com a nessa re

,pOl't�lgem� d'n7,i,a'::se jacom
pnnhnr do Sr. Ernun i d
Abreu Santa. Rita, Preai
dente do América F.C,
que, aqui se encontra afi
de observar alguns atle­
tas par.a reforçar o esqu
drno Americano, O Pre­
sidente Americano não

quiz inf'ormnr entretanto,
quais os elementos que cs
tnvam em mira, tendo en­

tretanto aSl'ib:itido Os dois
ultimas ·�nontl'os :"!o cita­
dino, sem mostrar pref
rêncía por qualquer .ail
ta. D.esejalllos ao Pl',esiden
te da Liga e ao Primeiru
mandatário do clube Ame­

ricano, ,uma felit: estadia
cntr<>.nós,

to, da "Seleção de Ouro"
e Mima, jovem extrema, de

verão ser atrações na tarde
de hoje,

PRELIMINAR

Como partida preliminar
jogarão os aspirantes do
Avaí e Paula Ramos os

quais terminaram empata­
dos ao final do certame da
categoria, devendo a par­
tida ser a primeira da
melhor de quatro pontos"
pelo titulo de campeão.

Clube N'áuti�o
Francisco

I
Marli­

nelli

o campeonato da Liga
Blumenauense em seu re-

,,1;urno, que contará com' a
partdcipaçàc de apenas Futebol na Várzea O campeonato de proíis

sionais iniciado ha poucas
semanas, realiza iosos ás
quintas feiras e domingos,
com rodadas duotas. De­
clarou também -S.S, que
está em pleno vigor a Lei
do Acesse e Descesse sen

do qu-e na Divisão de Ama
dOl'e� seis clubes disputam
a primeira vaga, Na segun
da, 13 clubes tOmam parte
no campeonalJo, Refel'lnr-

1ti::u a':�:st!�li-(1n�e�'l;���i�:i
outtlbl'&, deverâ estar sen

do inaugurado, já que es-

quatro clubes." será inicia­

do quínta-feíra à noite
com o cotejo Vasto Verde
X Olímpico.

Amanhã, dia 30. fará o

DUCA F. C. sua upreaen­
\.açâo aos amantes do
pebcl, eorrentandc, no

gl'a.ma.do do Abrigo de
Menores a equipe repre­
sentativa do Alvorada
F, C" em jogo com início
previsto para às 9 horas,
Nenhum imprevisto se

verifica na equipe da

Figueira, ji. que, seu téc'
nico, o 'c-onhecido Roberval
Lelltz, (lesconhece qual­
quer problema para suas

gôste, na séde da Federa­

ção Catarinense de Fute­
bol, estará se reunindo, em
Assembléia Geral, a Pede­

ração Catarinense de Fu­

tebol de Salão, para tratar
das eleições, Até o momen

to apenas uma chapa foi

registrada através da pró­
pria Federação, tr.1,zendo o

nome do desportista Capi­
tão Milton Lemos do Pra­

do, o popular Bitinho, 'l0-
me consagrado no esporte
catarinense e figura de des
taque no setor saIonista,
já que foi um dos primei·
ros praticantes e lançado­
l€'S do esporte coqueluche
na capital do Estado.
A Federação lançou a

chapa encabeçada por Bi­
tinha pata concorrer as e·

lei�ões enquanto os clubes
estudavam a possibilidade
de reconduzirem ao pôsto
o sr. Hamilton Berreta, que
t!'abalhou de mangas arre­

_gaçadas para que a Fede­

ração C:eixasse o marasmo
em que se encontrava, ga­
nhando prestígio e desta­
que �ntre as demais Fede·
rações e Ligas, além de

conquistar a simpatia do

público em geral. Assim
t'endo, (lS clubes deverão.
se reunir para estudar uma TRIBUNAL
fórmula para conciliar am Pre,sidente
bas as partes. �herer

do, formando, assim, a me­

lhor dobradinha possivel
para dirigir os destinos da
F.C.F.S. ao mesmo tempo
que solucionam o impasse
criado.

Ao que tudo indica, Ha
rrilton Bel'reta e Milton Le
mos do Prado deverão mes

mo formar a dupla que te­
rá a missão de dirigir a F,
C,F,S. Assim pensam os

clubes e ligas, pois esta­
rão prestando seu reconhe­
cimento e homenageando
a um e colaborando com

outro nome que merece to
do acatamento e respeito,
Porém, vamos aguardar

mais alguns dias,
-

quando
cntão poderemos saber a

eonclusão <1 que chegaram
dubes e ligas com respeito
à chapa a ser lançada.

J'e:ii:tr:d��apal at6 ag·ora

Presioente - Capitão
Milton Lemos do Prado
Vice-Preso - �ilton Piaz
'"

Secretário Geral - Ziloon

Diretoria do ClubeA'\!ALDO Cedido ao

Valência Por
19 M:lhões

,

Do Rio informam que o

Fluminense resolveu nego·
::::ar o passe de seu ata­

cante Valdo, ao Valência,
Espanha, por 19 milhões
de cruzeiros. Valdo recebe­
râ do Valência, a. título
de luvas, 5 milhões de cru·

zeiros e mais 2 mil-hões o

Flun:inense devend(. via­

iar amanhã e est.rear no

'dia 8 de agôsto em um

grand� jôgo internacional
do clube espanhol.

.
Náutico. Prancisco _Marti'-­
nellj comunica a seus- dls­
t.infoa associados, que foi
tl:an-sferída-'2_ convocação
'para eleição do presiden­
te' e Gon,selh,? :Fiscal,' pai'a
o dia (l de agô:;to com il1'i­
cio ás p, horas, em primei
l'a cOnVbCa&ã? uu 9�30. e(m
seg,unda, que nnt..enormen
te estava marcada para
dia. 30.
Apresentamos nossas es

'cusas e antec�padamente
agradecemos sua presen­

ça.

Perrcviárlo X Paula Ra­
mos deverá ser o cartaz

para breve na cidade de
Tubadão. P,osteriormente, o

clube de Bracinho <deverá
l'etribuir a visita que lhe
tará o ,Paula �omos, Duélo
de cam)JéõJs· ,regiónais à
�!ista.

Ana Maria Beck, campeã
Brasileira de simples e du­
plas mistas, e Ligia Masca­
renhas deverão ser atra·
ções nos Jogos Abertos de
setembro em nossa capital.

BELO' GESTO DO ESP9iUlSTA HEN­
RltlUE MORITZ JÚNIOR

Por 110SS0 intermedio,
são convocados os seguin­
tes players do Duca F, C,:
Renato, Dagmar, Raldy,
�\heodomil'o, Cac.ai, Con­
rado, Ari, Apostolo, Jai­
rO, Rau!, Mauro, Tal'éco,
major Pü',es, Nona 'e Pe­
dro,
PI'omett! ser um prêlio

l'epléto de Ilulces sensa­

cion.ais, para gáudio dos
amantes do ,esporte, quan
do ver110 em acão v.erda­
deiros ase� do 'futeboL
Aos atlf;tas do DUCA

e seu técnico Roberval,
bem cama aos seus dil'·e­
tares e s,eu patrono, nós,
de "O ESTADO", alme.­
jamos uma feliz etapa

x x x

NA ESCOLA DE APREN­
DIZES: \ INTERNACIO­
NAL 4 x ASSOCIAÇÃO O
Preliaram ontem n.a �Es­

cola de Aprendizes Mari­

nheiJ'os, InternaciOnal x

Associação De s I})ortiva
Ponta do Leal.

O placard final de 4xO
trac;luz bem a supel'iOiji­
d.Hde dos alvi rubi'os, que
não enc-Qntral'am resis­
tência para abater seu

adv,eTsário. Na primeira
fase Edsoll mat";�Oll, para
MalTéco, Vidomal' e Be­
tinha completnrem na, fase
derradeira.

'Desta forma jJl'Ossegu.e
'invicto na várzea o c,on­

junto do Internacional
que olltem alinhou cam:

Valter; Getúlio, Porco e

'Enio; Beta e Ledo; Vânia
Manéco, Edson, Luuri
(Beta) ,e Vidomal'.

A DIRETClUA

Convite do Ferro�
viário ao Paula

Ramils

o deputado Waldemar Sa·
les vem desenvolvendo a­

�-uação b,'ilhante à frente
da Comissão Organh,adora
dos II Jogos Abertos de
Santa Catarina.

\
A coisa foi feita às es­

condidas. O ·sr. Henrique
Moritz Junior, desportis�
ta da velha guarda e um

dos mais fervorosos torce
do!'''!s do RiachueJo, ao

qual prestou sua valiosa
cola.boração por r::ndtos
anos,' l'etir3.ndo--,se de�ini
tivl\mente das hostes do
azul e bl'an{;o por questões
particulal\eS que ellxolve­
ram outro membro da di­
retoria demonstrou que
nem'm'esmo longe dos gal
pões é do movimento do
'seu' Riachuelo esqueceu
ou tentou esquecer o seu

querida clube. Notando a

cal'&.nia de materi;ll com

qe luta o seu inesqueciv.el
clube, adquiriu naS LOjas

Jle>'Íng dois jog,os de ca­

mbas e os .presenteou.aQ ...

dnbe, seguindü, natura

mente, o seu tradicioll'
unifOrme: azul-marinho
cura e branco no peito. A
atual diretoria do club.

CERTAME JUVENIL
Rodada Prome­

tedora A diretol'ia do Fel'rov:�í
rio, �r.mpeão regional de
Tubanlo da t(!r:�uorada, en

,'iou convite pa�a a dir,e--­

çào do Paula Ramos, con­

vidando o clube tricolor
para Ull'.a partida amisto-
1m hoje em Tubarão, Po­
rém o c.\ube metropolita­
no já havia encerrado l,e

gociações com o Almiran­
te BalToso, tendo a dh'e­
toda do tri"color I})raiano
respondida que o cotejo
poderá ser realizado, po­
rélp em outra J.ata,

Conti11;.1a em ritmo acele­
::ado a construção do Está­
dio Santa Catarina, locai
onde se desenrolarão os

jog.os de futebol de salão,
basquetebol e voleibol dos

Jogos Abertos,

V"i ter sequência na.

manhã de hoje o campeo­
n<,-to de juvenis da cidade

('om a realização de uma

: odada dupla. Na prelimi,
!lar jogarão as esquadras
do l,vai e do ntlético. Jô·

go de características regu­
lares, ·p01s ambas as equ.i­
pes estão pl'àticamente
�fastadas do titulo. Po-

Saibro

Tesoureiro Geral - Au­

-�U'ito CaseI'
_ Orador - dr. Saul Oli-

l'itz Junior e ;.� reportage
em bllsca !ie llotícia� caD

seguiu colher e r,edigil' I

matéria para que o publi­
co tOme cOllhe�imeJlto di
magnífica atitude daquele
desportista aue, mesm�

afastado ('o'mpletamenu
do cluQe, tem seu cora�ão
,'oltado pam a agremiaçãO
da Rita Muria. Um 'be

gesl_o,

o General Paulo Weber Vi
lõira da Rosa e o dr, Adi pe
reira e Oliveira foram no­

meados pelo sr. Governador
do Estado para J2_l'estarem
l'eus concursos ao Conse-­
lho Regional de Desportos,

- AI.nUcar
Ao que conseguimos apu Vice Preso - Nestor Car

rém, Avaí e Atlético POg- ralo, é pensamento daque- neiro
suem equipes de u,_m nivel las au�oridades incluirem Membros _ Hernani Pra­
t.écnico quase idêntico o em uma segunda chapa os zeres Gelson Demaria Ha­
que d<l.rá ao combate uma nomes de Hamilton Berre milton Berreta
�isionomia das mais regu-

!�"l�d'�� :�:�:,�:n�����, MARTlNELLI COMPLETA AMANHÃ SEU
(.ontmua mVLCto, vai dar

46.0 ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇAO
J<'óra, comandados por New- O Clube Náutico Francisco MaI'tinelli, uma das ma·

ton Rosa, estudam a pos- is robustas expressões do esporte j'emistico de Santa
sibilidade de vencer ao Cata1ina, cOll�pleta, na data de amanhã, 46 anos de

ininterrupta atividade. Fundad.o no dia 31 de Julho de
J915, tem concorrido a todos os certame::J p;'::nnovidos
pelas entidades responsáveis pela l)rática do remo em
nosso Estado. Seus feitos os mais expressivos dizem bem

fom direção a consagração. da sua organização que é das mais perfeitas. Nove vê·
prélio de' boa marca embo- zes o rubro-negro lauTeou-se no Campeonato Catarinen

'se de Remos, devendo, êste ano, levar de vencida o céj'­
tame máximo p1'01IIovido pela FASe, "'tinindo" como
está e já com cinco vitórias cbllsecutivas nas regatas
da série "Anim.ação", duvidamos que Manoel Silveil'a e

sua turma venha CL ser batida nas competições do ano

em �;;�'tranão o tmnscurso de mais um ano dê l���)
dO [Jntnde clube da 1'tut Joflo Pinto

Continua trabalhando a di
retoria do Clube _Náutico
Riachuelo. Fói formada
uma comissão para estudar
a mudança da sede, esco·

lhendo um local próximo
à Prainha,

;Em São Francisco Trabalha o Novo
o Figueirense late Clube
se,�q���ii��i:;a_::�,�ei��t;= Vem o Iate Cube, sob a

ma, cam ,a gOlead<i. surpré �i����:l�Oscla�:�i�aebdaest���
���=�l;:i�u� i�t�l�� ��<l �,�:l Bonassis de Albuquel'que,

campeli da. cidade, categ{)- !��prjt���ic�onl:\o\'o��ul��m�:
ria de profissionais, deixa Pedra Grande,.o decn'ho
l'á esta Carpital na manhii '

da vela em Santa Catari­
de húje, rumo á cidad,e de
S1io Fl',ancisco do Sul ori
q.e à tarde dará ·combate
ao pelotão do Ipil'anga. O
alvi--n.egl'o seguirá c0lll;
pleto,

Comodoro do
110 otu" tange a estabilidl
de (lo Clundro social, vista
que, as- quut.tls !iociais es'
tão pl'líticHmente exgofla
das, pI'eyendo-se para d,�D
tl'O .em pouco, a sua vlllcr

l'ização para mais de 50
do valai' nominal.
Novos galpões �lIrgiJ'ii

dent.ro em- bl',ev.e, possilJi­
litando assim, Que nOvaS

unidades POSsam ser in'

·,corp-oradas as su�s flod
lhas.

combate ao Paula Ramos.

Os tricolores da Praia de

A diratoria do Grêmir. Es­

portivo Olimpico estuda a

programação que deverá
:<er observada na passagem
de mais um aniversário de

fundação a tra'lscorrer na

primeira quinzena de a­

gôsto.

'iguelrense que por sua

vez orientado por José
')ias, tentará ultra:-assal'
mais êsie dificil 0bstáculo

ra se reconheça que o Fi­

gueirense é possuidor de

11l11a representação melhor
r,rmada, praticando um

futebol superior. Porém o

l'aula Ramos jogando com­

pleto, será por certo um

adVC1'3ariu perfgoso. Serã
c,;sc o cartaz

Res·olvendo em defini ti
vo não mais mudar sua lo

ca]izaç;io, início,u o servi­

ço de aterro, vIsando um

,pliar, a. área do Clube, a 1--------1.
qual, após a con'clusão das
obras, fie_ará du,pli<'.ada.
Trabnlha ativamente o

,lá se conhece a chapa ofi·
clal da' Federação Catari­
nense de Futebol de Salão

COMO
O
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